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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Calle. 
S E R VICIO P i B M C U LAR 
Diario de la Marina. 
AIJ D I A R I O i>E 1.A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 4 de diciembre. 
H a r e g r o s a d o á e s t a Corto e l M i -
n i s t r o de G r r a c l a y J u s t i c i a , que f u é 
á M e d e l l i n á p r e s i d i r l a i n a u g u r a -
c i ó n de l a e s t a t u a de H e r n á n C o r -
t é s . 
E l G o b i e r n o t i ene y a fijado e l d í a 
e n q u e h a n de c e l e b r a r s e l a s e lec-
c i o n e s g e n e r a l e s . 
E n l a s p r o v i n c i a s de V a l e n c i a , A -
l i c a n t e y M u r c i a , l a l u c h a en tre con-
s e r v a d o r e s y í u s i o n i s t a s e s m u y 
e m p e ñ a d a . 
R e s p e c t o de l a r e u n i ó n de l a s C o r -
tes , l o s í u s i o n i s t a s r e c u e r d a n que e l 
S r . C á n o v a s c o m b a t i ó a l m i n i s t e r i o 
moderado , e n e l a ñ o de 1 8 6 7 , por 
no h a b e r r e u n i d o e l p a r l a m e n t o a n -
tes de fin de d i c i e m b r e . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por l a 
J u n t a C e n t r a l de l C e n s o , e l S r . A -
l o u s o M a r t í n e z p r o n u n c i ó u n nota-
b l e d i s c u r s o e n de fensa de l a s facul -
t a d e s y p r e r r o g a t i v a s de e s ta . 
Nueva York, 4 de diciembre. 
E l gob ierno c o n t i n ú a c o n s i d e r a n -
do m u y c r i t i c a l a s i t u a c i ó n e n F i n e -
r ide ( D a k o t a de l S u r ) y d e m á s dis-
tr i tos l i m í t r o f e s . 
E L l e v a n t a m i e n t o g e n e r a l de los 
i n d i o s e s i n m i n e n t e , y con este mo-
t ivo d i s t i n t a s s e c c i o n e s de t ropas 
e s t á n e n c a m i n o p a r a a q u e l l o s luga-
r e s . C o m o los i n d i o s c u e n t a n con 
u n a f u e r z a de u n o s 4 , 0 0 0 guerre-
r o s do á caba l lo , y e l gobierno s ó l o 
t i ene a l l í 2 , 0 0 0 h o m b r e s de l a pro-
p i a a r m a , s e propone m o n t a r a lgu-
n o s de l o s r a g i m i e n t o s d s infante 
r i a q u e g u a r n e c e n l a s re fer idas re-
g iones . 
A l g u n o s ind ios p a c í f i c o s se e s t á n 
a l i s t a n d o bajo l a s b a n d e r a s del go 
b ierno. 
U n a do l a s c a u s a s que a l e g a n los 
i n d i o s de K a l a k a n y S a n F r a n c i s c o 
p a r a h a b e r a s u m i d o l a a c t u a l acti-
t u d hos t i l , os e l descu ido que v i e n e 
comet iendo e l gobierno e n no fac i l i -
t a r l e s los v í v e r e s su f i c i en te s p a r a 
s u s u b s i s t e n c i a . 
Londres, 4 de diciembre. 
L a C á m a r a de los C o m u n e s h a a-
probado. e n s u s e g u n d a l ec tura , e l 
proyec to de l e y referente á l a c o m 
p r a de t e r r e n o s on I r l a n d a . 
San Petersbicrgo, 4 de diciembre. 
D i c e n de O r c n b u r g , p r o v i n c i a de 
A s t r a k á n , que cua tro c a r a v a n a s 
que s e h a l l a b a n á cor ta d i s t a n c i a de 
l a c i u d a d fueron s o r p r e n d i d a s por 
u n a r e p e n t i n a b a j a de l a t e m p e r a t u 
r a , m u r i e n d o h e l a d o s m u l t i t u d de 
c a b a l l o s , c a r n e r o s y c a m e l l o s y pe-
rec i endo a s i m i s m o tre in ta perso -
n a s . 
Nueva York, 4 de diciembre. 
C o m u n i c a n do M a d r i d , que se h a 
pub l i cado of ic ia lmente l a d e s a p a r i -
c i ó n del c ó l e r a on E s p a ñ a , y que e l 
gobierno h a dirigido u n a c i r c u l a r á 
l o s Q-oboirnadores C i v i l e s de todas 
l a s p r o v i n c i a s , r a c o m e n d á n d o l e s ] 
t o m e n l a s m á s s e v e r a s precauc io -
n e s p a r a e v i t a r l a r e a p a r i c i ó n de l a 
c i t a d a ep idemia . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a que la tem-
p e r a t u r a c o n t i n ú a s iendo ex trema-
damente b a j a e n toda E s p a ñ a . 
Londres, 4 de diciembre. 
E l e m i n e n t e m é d i c o i n g l é s s e ñ o r 
L e s t e r , á s u regreso de B e r l í n , h a 
mani fes tado que dentro de u n m e s , 
s e s a b r á con a s o m b r o e n todo e l 
m u n d o que del t ra tamiento p a r a l a 
c u r a de l a t u b e r c u l o s i s inventado 
por e l Doctor K o c h h a surg ido u n 
g r a n d e s c u b r i m i e n t o p a r a comba-
t ir y p r e v e n i r e f i c a z m e n t e dos do 
l a s m á s t e r r i b l e s en fermedades con-
tag io sas que so conocen. 
Nueva- Y o r k , diciembre 3 , d lan 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas) íl $15.70. 
Contónos, A $4.88. 
Desciionto papel comercial, 60 d|T., A !) 
p o r 100. 
Cambios sobro Londros, «0 div. (banqueros), 
A 84 .80Í . 
Idom sobro París, 60 <liv. (banqneros), & 6 
francos 20 cls. 
Idem soln-o Hambnrpro, ((0 d|v. (banriaeros) 
rt 5)5. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, l l 12!J ox-onprfn. 
Centrífugas n . 10, pol. })0, íi V . 
Contrífuffas, costo y floto, & 8. 
Regular ílbuou reiluo, de l ; á I í 
Azdcar do^iniol, d)> I r>il(» rt 4fi. 
£1 mercado, posado. 
Manteca (Wílcox) on tercerolas, A 0.16. 
Harina patent Minnesota, $5.60. 
JLondret*, diciembre 3. 
áztlear de remolacba, A 12(54, 
Ardcar centrífuga, pol. 90, A 14|8. 
[dem rosmlar roítno, rt 12|9. 
Consolidados, A 90 ex .intenta. 
Cuatro por 100 espaflol, ft 74í ex-interés. 
OftsruHnto, llanco tío Intrlatorm, (> por UW, 
JE*rtr£«, diciembre 3. 
Renta, 8 por 100, A 89 fre. 82 cts. ox-dlvl-
deudo. 
(Queda proMbidfi l a r e p r o d u c c i ó n 
de Ion t e l e g r a m a » que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Prop iedad intelectual) . 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 4 de 1890. 
No hay variación que señalar en nuestro 
morcado azucarero. Al tenor del precio que 
puedo lograrse en loa Estados- Unidos, nues-
tros compradores operarían al tipo de 
rs. centrífugas de !)(>, al cual no hay dlspo 
eición alguna por parte de los tenedores. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E C H O D E C O H R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 5 á 6 p . § P . , oro es-
B S P A N A , . < pafíol, según plaza, 
^ fecha y cantidad. 
D T O L A T S H B A 
F R A N C I A . 
201 ^ 21 p . g ? . . oro 
espafiol, & 60 dir. 
2 2 á 2 2 i a . S P . , oro 
español , á 3 áyr . 
6 H 7 p . g P . , oro 
español, á 8 d[v. 
A L E M A N I A \ ^ á 5P ? § a P ; ' oro 
( español, a 3 div. 
( 9 á 9 i p .g P . . oro 
B 8 T A D O S - D N I D O H 1 0 ^ ? ^ g P ^ o r o 
! español , á 3 d[v. 
D E S C D E N T O M K H O A N - J 8 y 10 p g , por 3 y 6 
T I L . i meses, oro « i p a n o l 
AZOCARES PURGADO». 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
RUlieanx, bajo á regu lar . . . 
Idem, idem, Ídem, idem, bue-
no á superior „ . . 
Idem, Idem, idem, Id. , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . U . j . 
Idem, bnene á superior, n ú -
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, i d e m . . . . . . 
I d a m bueno, n ? 15 á 16, id. I 
I d e m superior, nV 17 á 18, Id. 
Idem, florete, n9 19 á 20. i d . . I 
OBNTBtPÜOAS D « OÜABAPO, 
1 Po lar ieac tón 94 á 96. 
AZOGAR DB MIEL. 
Polarización 87 & 89.—Nominal. 
AZOCAR MASCABADO. 
(¡Dinún á regular r e f i n o . — P o l a r i i a c i ó n 87 á 89.— 
Nominal. 
Q o ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, aux i l iará* 
Corredor. 
U E F B D T O S . — D . Ruperto Iturringagoitla, y don 
Franc i sco Marill y Bou. 
E s copla .—Habana, 4 de diciembre de 1890.—El 
Hfivlbtn FrAttiilitnfA IntArlnn. J n » * Mn dé k f n n t a l n á n 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) Abrió ñ 2 A Í Í por 100 i 
DEL \ cierra de 242 á 242i 
O D Ñ O E 8 P A U O L . S Por ,0W* 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de U Is la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones HlpoteoariM del 
Exorno. Ayuntamiento do la 
misión de tros millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la I s la de Coba 
Uauco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarr i l 
l e í Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
d» Cárdenas y J ú c a r o 
Oompafiía Unida de los F e r r o c a -
rriles de Caibarióu 
Corapafiía de Caminos de Hierro 
(1<« Matamas n Sabanilla. 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafíía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos & Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarri l del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Espafiola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
(teflnería de A / ú c a r de Cárdenas . 
Compafiía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do D e -
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarlas de 
fUpfnAon»» r Vlllanlara 
Bono» Ilipotenarios de la Compa-




39 á 46 






2 | i 
10 á 




79 á 77J 
60 i 45 
S)'»} á 36 
Nominal, 
















á 20 i ' 
281 á 28 D 
4 de diciembre de IRflO. 
DE OFICIO. 
Sin operaoicnu. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
N u m . 1 6 3 . 
DEPOSITO i m n i o u i i A F K o. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, carta» y derroteros oorrespon-
dientos. 
C A N A L D E L A MANCFIA. 
IÍÍIII de tiuerno^ej, 
974 RKTIKADA b l LA IIOVA DB HILUATO DB LA 
ENTRADA N. UKL CANAL PEQUEÑO RÜSSEL. ( A . a -
iV. n ú m e r o 154^95. P a r í a 1H9Ü.) Se ha retirado la 
boya do silbato automático «le la entrada N. del canal 
Ptrnueño Kussol en la recslHtla N . del puerto de San 
Pedro (e rnsñ A v i a n n ú m . Il¡7,Cfi7 de 1888.). 
Carta niims, 51,558 y 207 do la sección I I . 
MAR NEGRO. 
Rusia-
íl75. ENSANCHE DEL CANAL DE KERTCH-YENI-
KALIO. VAMZAMIENTO ( A . a. N . n ú m e r o ló'lifiíM. 
P a r t í o O O . ) E l canal del estrecho de K e r t d i - Y e n i -
knU se lia onsanchado en la actualidad á lOtím en to-
da su longitud, y en las mareas ordinarias la profundi-
dad en 61 es de 5m,8. 
So han efectuado los cambios siguientes en f 1 siste-
ma do vulizamiento del canal. E n lugar de los dos pa-
res do valizas poquefias con bandera (|ue estaban s i -
tuadas Junto á cada uno do los paros de las grandes 
vall/as de cono, en la actualidad los pares de h s gran-
des ahornan con los paros d é l a s prquor>as. 
Las entradas del canal están Indicadas, como aiite-
riorniontr, por boyas, y contlnóan rigiendo lat mis-
mas reglas para la navegación ( v é a n s e los Aviso» n ú -
HMfM ()0i29.1 de 1887, 14!»i!M:0 de 1889 y 1051613 de 
IS'O). 
Por medio del Código Internacional de señales , 
continúan hacióndoao sefiales que indican la profun-
didad del agua en ol canal, en el pontón fondeado 
junto al extremo N E . del canal y tambión en el asta 
de s eña le , próxima á la Estación de prácticos de Yeni -
kilé. 
Ki calnilo de los buques que entren en el canal debe 
sor interior on Om, 15 al del canal en mareas ordina-
ria! . 
Curtu núui. 101 do la seco lóa I I I . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
Isla Azores. 
976. BOQUE PERDIDO FLOTANTE AL S. DE LAB 
AZOREB. ( A . a N . , n ú m . 1642897. P a r í s 1890J E l 
bnquo de guerra lni;1^s M i n o t a u r pasó el 20 de agosto 
de 1,«1»0 junto á u n bnquo perdido flotante, por los 3A1.' 
51' N. Itó'.'M' VV. Esto buque estaba forrado de cobre, 
tumbado sobre el contado do ostrihur y la parte pos-
t mor de la quilla la presentaba sobre el nivel del 
agua. 
Cartas núins. 1H2 y 212 de la sección I . 
iinhon. 
977. FARO EN CONATRDCCIÓN EN LA FDNTAOOM-
BÍ;. ( A . o. i\r. n ú m e r o lM;fi98. P a r í s 1890 ) Se-
gún anunuia el je'e de la mariua y de la K-tación na-
val francesa del (iabon, se está construyendo un faro 
en la punta Combé, cuyo aspecto se ha modificado 
on parte por las cortas de árboles que se han efec-
tuado. 
E l faro llevará un aparato giratorio de 4'.' orden, 
Cua ierno de far 's núm. 86 de 1884, pág. 14, y car-
tas núms. 211 y 1 i* do la sección I V . 
OCEANO ÍNDICO. 
Africa (costa E ) 
978. T ,r / , PROYECTADA EN RA» SERAN! DE LA 
UIiA WOMII,ZA. ( A . a. N . n ú m . 15t|X9!t Par»» 
IHRO) ) Megiiu anuncia la I m p e r i a l B r i l i s h Eas l A-
/ r í e n Oompa^y, debo encenderse una luz prubable-
monte en el mes de soi)liembre do 18!H). en un faro 
construido en Kas 8craui, punta S I ' do la IslaMom-
baza. 
E s t a luz s e r á / ^ a h l an ra , elevada 10m.8 sobre el 
nivel del mar y viMblo á doce millas on tiempo cla-
ro. 
Situaciún aproximada: i? 4' 20" 8 y45,.l 53'33" E . 
Cuaderno do faros núm. 86 de 1881, pág. 24. y carta 
núm. 607 do laucecinii I V . 
A U S T R A L I A . 
Costil S. 
979. SEÑAL ADK IONAI. DK NIEIILA EN EL FARO 
D* LA FDNTA LONBDALE k. LA ENTRADA DE l ' l U 
10 PIIII-MF. ( A a. Armtm. 16i;9üO. P a r í s 1890) 
E l 6obi< rno <lo Victoria anunció el 'J '> de Julio delMM) 
que so liarinn scñale i con cohetes, en tiempo do nie-
bla, á intervalos de cinco minutos , en el caso en quo 
la sirena no se hallaso en estado do funcionar. 
Cuaderno do tares núm. "6 de 1884. pág. 132, y car-
la núm 531 do la sección V I . 
Madrid, 96 do septiembre do 1890.—El Jefe,|Pe/ayo 
A l c a l á Oa l i ano . 
C O R I A N D A N C I A O K N K U A L D E M A I M N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
A N U N C I O . 
Por el presente se cita á D . José Novo y Barreiro y 
I ) Ramón Soto v Vil la , para que comparezcan en 
esta Oficina, en día y hora hál il, con objeto de ente-
rarlos cómo y dónde han de percibir cantidades por 
descuentos hechos á su lavor, consecuente á instancias 
rdspocti^as, que oportunamente promovieron. 
l l á b a n a , 3 de diciembre de 1890.— Ksteban A l -
meda. 3-5 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A I I A N A 
V G O B I E R N O l U I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
Habiendo sufrido extravio el Desnacho del empleo 
de Alférez de la Coiupañia de Bataoanó , expedido á 
favor de D, lialdomero López Carro, que ha causado 
baja en la misma, á colicitad propia, se nace saber por 
medio do este anuncio que el expresado Despacho 
queda nulo y sin ningún valor. 
Habana, S de diciembre de 1890.—El CotnandanU 
eor otario, M a r i a n o M a r t í . 3-6 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SECCIÓN 2?—IMFl.'ESTO INDUSTRIAL. 
A fin de dar á los contribuyentes todas cuantas fa-
cilidades fueren compatible* con los intereses munici-
pales para el pago de las industrias comprendidas en 
las Tarifas 2? y R'.1 ó de patentes, cedidas en parte á 
esta Corporación por la vidente Ley de Presupuostoi; 
he acordado prorrogar hat-ta el día 20 del actual el pla-
zo concedido, y que espiró en 19 del mes próximo pa-
sado, para que los •lurños de carros, carretas, carrua-
jes, ómnibus, lanchas de carga y descarga en el puer-
to, vendedores ambulantes que emplean para el ejer-
cicio de su Industria carros especiales, carretones, ca -
ballerías con excepción do los quo expendan frutas y 
legumbres y carretillas ó carretoncitos de mano: que 
aún no hubieren satisfecho las cuotas que les c o m s -
pondan, ocurran á verificarlo, en la proporción que 
para cada industrial está determinado, previa la en-
trega de la oportuna declaración en el Negociado de 
impuesto Industrial de la Secretaría de este Excmo. 
Ayuntamiento, de once á cu*tro de la tarde; en con-
cepto do que el día 21 del actual se procederá á la de-
tención de todos los vehículos que se encuentren c ir-
culando sin cimpa del corriente afio. 
Los ve'i ículos prooodenUs do otros tórminos muni-
cipales que trafiquen habitualmente por esta ciudad, 
abi>naráu como está dispuei-to la diferencia do cuotas 
que rosnlten, debiendo todos proveerse de la chapa 
metál ica que acredita el pago dol impuesto ó la exen-
ción del mismo. 
So hace público por este medio para general cono-
cimiento 
Habana, diciembre 1? de 1890,—L. P e q u e ñ o . 
3-4 
A L C A L D I A S I U N I O I P A L D E L A H A B A N A . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, en ejecución do 
lo acordado en Cabildo do 27 del próximo pasado, ha 
dispuesto que por el Almonedero D. F é l i x Gómez 
Minino y bajo la prosidoncia del Sr. Concejal Inspec-
tor de Policía Municipal, se saquen á pública subasta, 
en la Plaza de Armas, el día seis del actual, de doce á 
una de la tarde, los caballos do desecho, nombrados 
A l m i r a n t e y Jerezano, rctisado el primero en cua-
renta y sut" pesos en oro y el segundo en quince; ad-
virtbn'l" que W 'lerechos de almoneda serán de 
cuouu do IM postons. s.si como no se admitirán pro-
poidcioiies menores de loa tipos lijíidos. 
I L o quo se publica para general conocimiento. Habana. H de diciembre de 1890.—P. O . — E l Se-cretario, Pedro M i r a l l e s . C 1817 8-4 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Para e»itar perjuicios á los contrlbuTentoo de este 
Término Municipal, se les t'ecuerda qae el plazo para 
pagar sin recargo la contribución dol primer trimestre 
del actual eJnrcicio económico do 1B90-91, por el 
concepto do Fincas Urbanas y do los recibos de tri-
mestres anteriores que no se habían puesto al c bro por 
rectificación de cuotas ú otras causas, vence el día 9 
del corriente mes, y que en equivalencia á la notifica-
ción á domicilio, que ya no tiene lugar, se concederá 
nu último plazo de tres días hábiles, que empezará á 
contarse desde el día 10, terminando el 12, para que 
pueda efectuarse durante dicho último plazo ol pago 
también si» recargo, pues pasado el día 12, incurrirán 
los morosos definitivamente en ol primer grado do 
apremio, que consisto en el 5 por 1^0 de recargo. 
Habana, I ? de diciembre de 1880.—El Subgober 
nador, J o s é Oodoy O a ^ e í a . 
1 n. 1013 3-3 
r i 8. 
E D I C T O . — D O N Josft ALFONSO VILLAOÓMEZ, al 
férez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General de este Apostadero. 
Habiéndose ausentado del crucero S á n c h e t B a r 
e a í t t e g u i , en tres del mes do octubre último el mari 
ñero <te segunda clase, Manuel Felino Díaz , á quien 
estoy instruyendo sumaría por A delito de seguod 
deserción; usando de las facultado* que conceden las 
Reales Ordenanzas de 8 M. , por ol presente ^egund 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero 
para que en el t é n m o o de veinte días, se presento en 
el referido buque, á dar sus descargos; y de no verifi 
cario, se le seguirá la causa y Juzgará en rebeldía. 
Habana, IV do diciembre de 1890.—José Al fonso 
V i l l a q á m e z . 3-5 
Comisión fiscal.—DON VICTORIANO JAVME r R o 
DRIÜUEZ, Teniente do Infaorería de Marina de la 
Brigada de Depósi to de este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma 
rinero Juan Martínez Pérez , por ol delito de te-
gunda deserción. 
Habiéndoso annentado del cañonero Cauto r l día dos 
del actual el marinero de segunda, Juan Martínez Pé 
rez á quien e»toy sumariando por el delito d>< segunda 
deserción; usando de las facultidea que 8. M el Iley 
(Q. D. O ) me concede en sus Reales Ordenanza* d 
la Armida. por este mi segundo edicfo, cito, llamo y 
emplazo ai referido marinero Joan Martínez Péréz 
para que en el térm.no de veinte dias, contando desd 
la inserción de este edicto en los periódicos oficiales d 
esta localidad, comparezca on esta Fiscalía, establecí 
da en el pontón H e r n á n Cor tés , á dar sus descargos 
bien apercibido, que de no efectuarlo, se le Juzgará la 
causa y so lo sentenciará en rebeldía. 
Dado en la Habana, á 1? de diciembre de 1890 — 
Por su mandato: E l Escribano, Inocencio Casal la 
P é r e s . — \ t o . Bno E l Fiscal , J a y m t , 
3 6 
E D I C T O — D O N JOSÍ; DELGADO Y CRIADO, alfére 
de Infantería de Marina de la Hrlgada de Depósi 
to en esto Apostadero, y Ju>i Fiscal do la cuma-
ría que se instruyo contra el marinero de segunda 
clase. Pedro Rivera Qarcía, por el delito de pri 
mera deserción. 
Usando de las facultades quo me conceden las Rea-
loa Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo 
por oUe mi segundo edicto á dicho marinero, para que 
en ol término do veinle días, á contar desde la publi 
caoión do ésto, se presento en esta Fiscalía, sita en el 
Arsenal, á dar tus descargos; bien apercibido, que de 
no veritioarlo, so lo juzgará la causa y so lo sentencia 
rá en rebeldía. 
Habana, 3 de diciembre do 1890.—El Fiscal , J o s é 
Delgado. 3 5 
E D I C T O —DON JUAN SIERRA MORÓN. Teniente 
de Infintoría de Marina y Fiscal nombrado de 
o^don superior. 
Habiéndose ausentado del crucero S á n e h e z B a r -
c á i i t e y u i t \ A\tz y seis del actúa1 el marinero de se-
gunda dase Manuel Fernández Fuentes, á quien los 
troyo sumaria por primera deserción: usando de las 
f tcuitades que me conceden las Reales Ordenanzas 
por el presente primer edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de trein-
ta días á comar desde la publicación de él on los pe 
riódicos oficiales de la localidad, so presente en esta 
Fiscal ía sita en el Arsenal, á dar sus desrargus: siendo 
prevención que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 28 de noviembre de 1890.—El fiscal, J u u n 
S ie r r a Morón.. 3-3 
VAPORES D E T i l A V E SI A, 
S E E S P E R A N . 
Obre. 5 Alfonso X I T I : Rantpnder y escala?. 
5 Baldomero Iglesias: Nceva York. 
6 Moscotte: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 6 r t iy of Washinton: Veracro» » escalss. 
7 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
8 Olivotto: Tampa y Caro-Hueso 
8 Saratoga: Nueva York. 
8 Buenos Aires: Progreso y Vtracruz. 
9 ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 5 Washington: Veracru». 
(i Mascotto: Tampa y ("ayo-Hueso. 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
6 City of W:isnlngton: Nueva-York 
7 Alfonso X I I I : Veracnrx y Progreso. 
8 Olivotto; Tsmpa y Cayo-Une»^ 
ínTWHTO Oífi í̂ A HABAJIAa 
S N T H A D A S . 
D i a 3 : 
De L a s Palmas y Qibara en . . dias, berg. esp. Rosa-
rio, cap. Taells , tríp. 12, ton. 139, con carga, á 
Martínez y Méudez. 
Nueva York en 4 días vop. am. Yumurí, capitán 
Curits, trip. 70, ton. 2,332, con carga, á Hidalgo 
y C ? 
Marsella en 79 días be.a franc. José y María, ea 
pitan Yacarino, trip 11, tons. 462, con carga; á 
Dusaqq y C ? 
D í a 4: 
De Londres y Amberes en 34 días, vap. ing. Kirie , 
cap. Erust , trip. 20, ton. 1461, con carga, á D n -
ssaq y C1? 
Glasgow y escalas en 17 días vap. ing. Ardan 
bharu, cap. Smith, trip. 19, ton. 1,160, con carga, 
á Higgins y C ? . 
Puerto-Rico y escalas en 11 días vap. esp. M a -
nuela, cap. Ginesta, trip. 43, ton. 853, con carga, 
á Sobrinos do Herrera. 
S A L I D A S . 
D í a 3: 
Para Nueva Orleans, vap. am. Hntchinson, capitán 
Baker. 
Dia 4: 
Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
R N T R A E O N . 
Do P U E R T O - R I C O y escalas, en el vaporospaño l 
M u n u t l a : 
Sres. D. Manuel Grandin—Teresa Casas.—Ade 
mis 113 do v trios puertos de esta Isla. 
D E N U E V A Y O R K , on ol vapor americano l'rt 
m u r í . 
Sres. D . Manuel García—O. B Stillman—C. H 
J h ' a l l — P . C . Sohcmidt—Miguel Llanos .—Además , 
11 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , on ol vap. amori 
cano O l i t e i l e : 
Sres D James llooper y señora—J. Corral—C. H 
C o l t o u — F G ó m e z — A r t u r o D o m í n g u e z — A l b e r t o 
Valdés—Arturo Mírtafio—Eduardo Reus—A. Miera— 
P. Valdés—M Bello—Amparo Quintero y 5 más—J 
Valdés—Ana Telle—Sixta Diaz—Trinidad Soler—M 
Valdés—Antonio Rico—Gregorio C l a s e z — J . Valdés 
—Fabián Hernández—Ricardo Figueroa—E Almeida 
—Pedro Meireles—L Valdés—L. Salazar—A. Valdés 
—Pedro Cubas—E, Davis—H. Dumss J . del Pino 
— M . F a l k — C . Valdés—Flora D i a z — F . González. 
Para N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amor, fíutchinson: WffS'i 
Sres. D , Benito Alvarez—M. F e r n á n d e z — G l o r i a 
Pérez—María Luisa Pérez—Petra Terci y 2 niños— 
Eafratia T e r c i — I I . 8. Pino, señora é hijo—María de 
C . Rodríguez—Juana Gal iano,—Además, 16 asiáticos 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dta 4: 
Do Malas-Aguaa, vapor Tritón, cap. Real: con 120 
tercios tabaco y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap, Cardoluz: con 789 ter-
cios tabaco y efectos, 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Estoban: en lastre. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 300 sacos y 6 barriles azúcar y efectos. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 4 de diciembre. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 4: 
Para Jaruco, gol. Joven Lola , pat. Bonet: con efec-
tos. 
Cárdena*, gol. Juan Tora lia. pat. Ensefiat: con 
efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Nueva-York. vap. amor. Niágara, cap. Bnrley, 
por Hidalgo y Comp, 
Delawaro, (B. W . ) gol. amor. Jonh R. Bergen, 
cap. Squire, por Hidalgo y Comp 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
can. Cambernon, por Hrid.it. Mont'ros y Comp. 
Filadellia, berg. ital. Antonino, cap. Gargnilo, 
por H . B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tonerifo y Palma do Gran C a n a -
ria, boa esp Feliciana, cap. González , por G a l -
báu, Río y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Veracruz y escalas, vap. amor, Yumurí, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
— N u e v a - Y o r k , vapor-corroo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, por M. Calvo y Comp.: con 812 
tercios tabaco; 2ft,500 tabacos; 90,000 cajetillas c i -
garros; $12,000 en metálico y efectos. 
Naeva-Orleons y escalas, vap. amor Hntchinson, 
cap. Baker, por Lawton y Hnoa,: con 155 tercios 
tabaco; 39,300 tabacos y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Colón y escalas, vapor- correo esp. Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Santander, vía Matanzas, bca. esp. Jul ia de 
A miel, cap. Jaureguízar, por Ignacio de Amiel y 
Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 













E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 998 
Tabacos torcidos 64.800 
Metá l ico $ 12.000 
Y u c a t á n : 
10 cajos latas quesos F l a n d e s . . . 
200 id, quesos Patagráa.: 
iVirísrara; 
20 cijas tocineta 
200 id. bacalao noruego 
P a l e n t i n o : 
50 sacos habichuelas regulares. 
109 id. harina Villacantil 
A l m a c é n : 
158 sacos garbanzos, varias marcas. . . 
50 cajas vino L Chorro 
100 id. latas cilindricas frutas 
id. id. melocotones 
• latas pimientos, L . Diaz . . 
i id melocotones 















$4 J caja. 
21 rs. daa. 
$4J c^ja. 
$ i7 caja. 
$10J saco. 
Bines á la caria. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en ios últimos d as del mes actual la barca 
espafiola 
O R A N C A Ñ A R Í A . 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y patajeroj á lietes reducidos. 
Informarán sus consignatsr!o% O'Reillz 4, Marti-
nes. M«ndez y Cp. 14«60 26-5 
P A R A C I E N P U E G O S . . T R I N I D A D , T U N A S Y Mamanille. goleta A M I S T A D , su patrón Torrea, 




D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
UNtOSIO LOPEZ y M I 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I ! , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracrtrz el 7 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga re firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carg i á bordo hasta el dia 6 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á las 5 de la tardo, l'evando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y ''ádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carica se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carpa á !> rdo hasta el dia H solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 26 312-1E 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias !0, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
C CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
bn^o trato na« esta antigua Compafiía tiene srreditai-
do t u sus ditereutofl l íneas 
También recibe cr'-aa pira Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen. Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, l? do diciembre do 1890.—M. Calvo T 
Corapafiía, Ofidios 28. 127 312-1 B * 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
florante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp. , Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
Do ia Habana el dia últ i -
mo do cada mes-
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nue vitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . M a v a g ü e z . . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico « 1 . . 15 
Mayagilez 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Hantiago de Cuba 20 
Gibara 21 
Nue vitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez ol 15 
. . Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
E n su viaje do ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacíñco, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
do Cádiz el 80. 
E n su vL-yo de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde ol 1? de ma-
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Co. 
1 27 2 J n y 
L I G A DE LA l i l A J l A A COLOÍI 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 do diciembre á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos dol P a -
cífico. 
L a carga se rncibo el día 5 solamente. 
N O T A . — N o so admite carga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó oxtravio 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo so 
hagan, por mal envase y falta de proscinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
Do Habana 
Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabel lo . . 
Santa Marta 
. . Sabanilla 
. Cartagena 
. Colón 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
• I n 27 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago do Cuba . 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabel lo . . 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago do Cuba 26 
. . Habana 39 






P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 do diciem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
WASHINGTON 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qae las mer-
cancías de Franc ia importadas por estos vapores, pa-
hau iguales derechob que importadas por pabel lón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia . 
L o s señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, MoaVrosy Comp., Amargura número 5, 
14261 Sa-27 8d-28 
COMPAÑIA COMERCIAl 
VAPORES CORREOS-FRWCESES. 
Salidas mcíisitoles á fechas 4ía8. 
L * los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 15 do cada 
n • do Burdeos (Francia) y la Corufiii el dia 20 do 
0' rubro para los puertos de la Habana, Veracrui , 
E m p i c o y Now-Orloans. 
"V^vpores Havre 
„ N antes 
„ Bordeaux 
• ff París 
Marseiüe 
Dupuy de Lome 
Todos de 403 p i é i 
do eslora y de 
4.500 toneladas 
do porto. 
E l vapor "Marseille 
3e espera on este puerto sobre el 13 do diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapordl Qs esM ComBaftía admiten carga á flote 
para Veracrui , Tampico v r íucra Orinan». 
N O T A . — S e participa á los consig¡ifi.íí!rios párciales, 
quo el capitán Inspector D . Juan Cimiano, es A? nom-
brado por la Compafiía para presenciar la apertura do 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar do las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plasa 
Bussaq. y Compañía, 
0 1812 





Cabo Haitiano.. 1 
Puerto-Rico > Antillas. 
St. TLoraas ) 
CORUÑA España. 
H A V K E Francia. 
Saldrá para dichos ptíertos directaínehto 
sobre el día 4 de diciembre el hermoso y 
rápido vapor-correo francés 
CHATEAU IQtIEM 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga para Puerto Rico, Coruña, 
B'»rdeaux, Havre, París y con trasbordos 
r.lpidoH para Amberes, Rotterdam, Amster-
(i. n, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios íllny 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, St. Tilomas, la Coruña y Francia, á pre-
cios módicos. 
L a carga se recibirá el día 2 de diciembre 
en el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p/m. tabacos 3/. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura n^ 8, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C F ' . 
14250 8a-2(; 8d-27 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o 
e l trapor-correo a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre el martes 2 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y so venden boletas 
directas para Qong Koog (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S . Mercaderes 35. 
r. 182-1 i D 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde IO toman los 
tr res, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Char -
leiilon, Richmond, Washington. Filadelfiay Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, ü h i -
:o y todas las principales ciudades de los Gstados-
. ,i . ' f v ' ) - i .E"ropa en coTOl>inaci,'n con i * * me-
jores lineas de vapores que salen de Nueva líork. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Jiabiondo terminado la cuarentena en la Florida, 
no se exigirá, en adelanto, el certificado de aclimata-
ción del Dr . Burgess, 
Para má* pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios. L A W T O N H E R M ANOS, Mercaderes 35, 
J . D, Hanhagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fusté , Agente General Videro. 
L W . FiUgemld, Superitendente—Puerto Tampa. 
; \E \V-10RK & COBA. 
M I L STEAI8HIP GOMPANY 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
S A R A T O G A Dbre. 8 
D R I Z A B A 6 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
N I A G A R A 17 
Y U C A T A N 20 
S A R A T O G A 24 
Y U M U R I 27 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 31 
De la S a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
N I A G A R A Dbre. 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 11 
S A R A T O G A 13 
V U M U R I 18 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 20 
O R I Z A B A 25 
N I A G A R A 27 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaie^ para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
L a carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n boletas de v i a j e por los va-
Sores de e s ta l i n e a d i rec tamente á riverpool, L o n d r e s , Southamton , 
BCavre, P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r d , w b i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta pesos 
oro espafiol . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
| y Los hermosos vapores de hierro 
s ü U T i ü a o 
capitán P I E R C B . 
CIENFUEG-OS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F Ü E G O S Dbre. 4 
S A N T I A G O , . , . . 18 
D e C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O Dbre. 2 
C I E N F Ü E G O S . . 1« 
D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O Dbre. 6 
C I E N F Ü E G O S 20 
| y Pasaje por ambas linas á opción dol viiyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alcxaudria, Saratoga y Niágara. 
1? 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Tncatan. Orízaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vuelt», de la H a b a -
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español j de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C 1009 17-oo 
Con motivo de haberse demorado en Méjico el v a -
por americano City of Washington, saldrá para Nue-
va Y o r k el sábado 6 del corriente, y el Niágara to-
Bjará BU lugar «1 jueves 4.—Hidalgo y Comp. 
C1003 3-5 
l Oí 
Linea d-» vapores entre Londres. Amberes y 
los pat i tos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de etta L ínea atracan á los mnelloi 
de San José . 
B L P R O X i m O V A P O R W O i l É B 
M E R J U L I O . 
Saldr* de Londres el 5 de diciembre y de Amberes 
ol dia 15 para la Habana, MuUuaas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cicnfnegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LORDRF.S, á los Sres. K. Bigland &. C ? . 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AUBKRKS, al Sr, D . Daniol Stolnraana Hagho. 
Dirección telagráflca: Daniel, Amberes. 
E n PABÍB: H . Dolord, 1M Bd. Magenta. 
Direcc ión telegráfica: H . Dolord, París . 
Kn la HABANA, i los Sres. Dnssaq y Of, Oficios 80. 
C 1843 20 3D 
- f ^ j E * Vapores-correos Alemanes 
• • • • • i DB LA 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
Para V ¿ " : ^ C R U Z direoto 
H H M . i m J & t o Puert0 el ata: - de (,iciwnbrc 
á las docO, el ülUfÓ fr^or-correo alemán 
SAXOMIA 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admito carga á fleto, pasajoror de proa y nnoi 
cuanto) p a s a r o s de 1? cámara. 
P r e c i e s do y a s a j e . 
E n 1* oámarik t u $2F> 
E n p r c i a . . . . . . . ^ > . . ^ s . . . 
é * * 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , sal -
drá sobre ol día 10 de diciembf& el nuevo vapor-correo 
alemán 
SAXOJVIA 
c a p i t á n S o n d e r h o f í . 
Admite cárga pdfa Iws citados puertos y tambión 
trasbordos Con coniocimiontos directos para un gran 
número de puertas de E U R O P A , A M E U I C A D E L 
S U R , A S Í A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segfin por-
menores quo se facilitan on la cssa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos on donde no 
toca ol vapor, sera tíaslíordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros do proa v unos cuantos do 1? cá-
mara para St Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios ariaglados, sobre los quo impondrán los con-
siipiatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administrar 
ción do Corroas. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores do esta empresa hacen escala on uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur do la Is la de C u -
ba, siempre quo so lea ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admito para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los conslguatarlas, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
( T A L K . R O H S L E N Y C P . 
T n . 178fi lfiA20Nv 
D E V A P O B B S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ASTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
DE SOBROOS DI UEKAEEA. 
E L VAPO» " C O S Í ÍIE HERRERA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Saldrá do este puerto el dia 5 de diciembre á las 5 
do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o » 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: 8r D . Gabriel Padrón, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: D . Juan Gran. 
Ilaiacoar SÍW Monós y Cp. 
Gnantánamo: Sres. .1. Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estongor. Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Podro 26, 
Plaza de L u z . 
I n. 26 312-1 E 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G-ineata. 
Este vapor saldrá do esto puerto el dia 10 do di-
ciembre á las 5 de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
C r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
Puer to P l a t a , 
P on c e , 
M a y a g i i o z , 
AffUadll la y 
Puer to -Rico . 
L a s pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-PriDce: Sres, J . E . Travieso y Cp. 
Pue'to Plata: Sres. Ginebra v Cp, 
Ponce Kraomor: Sres. JOPÓ Kraemery Cp. 
Majaclies: Sres. Schulze v Cp. 
Aguadilla: Hres, Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D , Ludwig Doplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ca de L u z . I n 2 7 3 I 2 - 1 E 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicad» esto vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis do la tardo, llegando á C A I B A R I E N 
los m i é r c o l e s por la maBana, do alli retornará \o* j u e -
ves tocando en S A G U A y l legará á la H A B A N A los 
vternet do 8 á 9 de la mafiana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Bros. Alvarez y Cp. 
A V I S O . 
So suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores so sirvan proveerse de su correspondiente bi -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues d | to-
marlos á bordo habrán do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se dospacln por sus armadores, San Pedro mirnero 
26, plaza de Luz . 
!3fi 312-1R 
Vapor "CLARA" 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 8 dol prosonte 
este vapor trasflore su salida para ol dia siguiente 
martes —Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza 
de L u z 127 6-3 
BanOO del Comorcio» Forrocarriles Unidos de la Habana j Almacenes de Regia. 
HU BITDfAOIÓN BM LA TARDE D E L BUHADO 20 DB NOVIBMHRE DK 1890. 
A C T I V O . 
Ctya: 
Efectivo en el Banco 
Id, en el Banco Espafiol 
Cartera: 
Préstamos y Descuontoa . , 
Contratos de frutos con garant ías . 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Do Ferrocarriles 
Idem almacenajes frutos existentes. 
Cambio. 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante $ 297.600-77 
Ramal do Regla 296.789-50 
Obras en construcción 139.175-38 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Gastos Konerales, do contribucionos é inte-
rósea do empréstitos 



























n i L L E T E S . 







. $ 925.75933 
OÍ; 
P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . . . . . . . 
Fondo dorescrVií. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . 
Dividendos: 
K n efectivo.. . . , 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Vlazos do materiales 
Obll^a^iooes á pagar 
Cambio 
intereses por cobrar. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles. 
Idem de almacenas 




















3.205.916 88 11.644 
Habana, 29 de noviembre do 1890,—P. 
dente, R . ArgncUes. 
16 
33 
E l Contador Conoral, JJUÍS Lorenzo —Vto. Bno. E l Pxea*-











GIE08 DE LETRAS. 
i m m y ^ 
108, AatTIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
OlCBN PAGOS P0E EL CABLE 
F a c i l i t a n oaxtas de c i ó d i t o y g i r a n 
l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleans. VerSCTUx, Méji -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóudros, París, B u r -
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, ( íénova, Marsella, Havre, Lillo. Nantos, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Voneoia, Florencia, P a -
lomo, Turin, Mosiiia, A., así como sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS OANAUIAS. 






Hunco Espafiol <lo la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 do abril do 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación do los billo-
tes dol Banco Espafiol do la Habana, emitido» por 
cuenta do la Hacienda, so han quemado on 21 dol 
me1» próximo pasado los signi, riles billetes: 
19.000 bUMM do la sério H do á 05 cts 950-
18.000 id. hl. Id. G do á 10 cts 1.800 
2.000 id. id. Id. E . de á 50 cts 1.Í100 
25.250 id. id. id. D . de & $1 25.250 
7.000 id. id. id. B . de á $3 . $ 2 1 . 0 0 0 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S efl todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de 
P U E R T O K I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
E H P A Ñ A , . 
I S L A f l B A L K A U K H lí 
I H I . A S C A N A R I A S . 
También sobro las priucipaíos placas do 
F R A N C I A , 
I M ; i , ATKUHA, 
M É J I C O V 





L . E U I Z & C * 
8 , O ^ R E l M i Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN FAGOS POR CABLE 
F a o i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobfe Londres, New-York, N e w - ü r 
leans, Milán, Turín, Rom», Vonocin, Florencia. NA 
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París , Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, LiJle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, « , » 
71.250 billetes por valor on junto de $ 50.000 
y se han emitido on el propio día, cn renovación d » 
los mismos, los on» so expresan á cont inuación, tam -
bién del Banco Espafiol do la Habana: 
3.000 billetes do la Sérlo 1?, de $10, n ú -
moros 209.001 á 2!2.00O - $ 30.000 
2.000 billetes do la Sério H , do $5, n ú -
meros 211.001 á 213.000 „ 10.000 
10.000 billetes de la Série E , do $0 50, n ú -
meros 225,001, A 235,000 „ 5.000 
50.000 billetes do la Sérlo G . do$0 10, n ú -
moros 8.570,001 á 8.620,000 , B.OOS» 
65.800 billotos por valor de $ 50.000 
Los billetes de á diez y cinco pesos llevan la focha 
—22 de octubre do 1890 y lan lirmas en estampilla de 
E l Subgoberiiador" tíodoy G a r c í a , y do " E l Conseje-
ro" Geiats—y manuscrita la dol C a j e r o — 4 r r a r / r . 
—Los do á cincuenta centavos, la fecha de 28 do oc-
tubre do 1889—y la llrma impresa do " E l Goberna-
dor"—P. 8., J o s é R a m ó n de Fa ro—y loe do á diez 
centavos, la focha^6 de agosto do 1883 y la firma 
Impresa do " E l Gobernador" J o s é C á n o v a s del Cas -
t i l l o . 
L o quo so anuncia al público para general conoci-
mlento.—Habana, 8 do diciembre de 1890.—Eí G o -
bernador. P, 8., J o s é R a m ó n de H a r o . 
11013 3-5 
Ferrocarril del Oeste 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de las liestas quo en los dias 6, 7 y 8 de 
diciembre próximo so celebrarán en el pueblo do 
Güira do Molona, h» acordado esta Empresa que oí 
tren especial de viajeros que sale de Cristina á las 6 
horas 20 m. P. M. para Rincón, siga hasta la estación 
de Güira, con parada on las intermedias tanto á la 
ida como al regreso que efectuará á primera hora do 
la wri*>^nn en Uta dias 7, 8 y 9. 
Haba- a, 2» do noviembre du 1890.—./. J í . Oauar 
do. Administrador General. 
C1800 5-30 
ESPAÑA 
Sobre todas lita capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, AÍanón y Bauta Crna de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuegos, 
Sai ict i -Spí i i tus , 8antiíii/o do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Pnarto-Prinoiii 
V « « « t t u " 'rt1í1 1M-1 
B. FINOS ? COMP. 
MorcadoroB 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
(HKAN LKTRA8 
A CORTA Y A LAIUÍA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demá» 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; HSÍ como sobro Madrid, todas las capitales de 
nrovincio y pueblos chicos y grendea do Bspafls, Islofc 
Baleares y ('aliarlas 
IIIDALOO Y COMP. 
2 5 , O B R A P I Ü 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar 
f a vista, y dan oartM de crédito sobro Now-York 'hlladolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres 
París, Madrid. Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, a» 
como sobro todos los pueblos d« Esp alia y sus provln-
. u . i * i o n 1 V 
l BALCEUiS Y P 
GIRO D E LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
Kmpresa Forroearril Urbano y 
Ommlms do lu Habana. 
L a Junta Directiva do la Empresa ha acordado que 
se saque á licitación la extracción do la basura do los 
trenes quo poseo «n ol Cerro, Jesús del Monto y P r í n -
cipe por todo el afio do 1891 
L o quo so hace saber al público para que los que 
deseen rematar eso servicio, bagan sus proposicioneB 
en pliegos cerrados y con sujeción al do condicione» 
que se hallu do manltiesto de una á tros de la tardo en 
la Adminlst iaolón do la Empresa, Empedrado 34, 
hasta ol día 0 dol entrante mes de diciembre, á las dos 
do la tardo, en cuyo día tendrá ofecto la subasta ante 
la Comisión rospocllra. 
Habana, noviembre 2« do 1 8 9 0 — E l Administrador 
Q t n t n X , J o s é A r t i d i e l l o . C1801 8-30 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r i a . 
L a Junta Directiva, por cuenta del fondo do obrao 
nuevas construidas y d« utilidades realizadas en el año 
social en 31 de octubre Altimo, ha acordado distnbmv 
en cupones, y como aumento de capital, un dividendo 
de dos y medio por ciento, qi/o «-s el número 19 de los 
repartidos on esta forma. A dicho dividendo tendrán 
derecho los sofioros accionistas quo lo sean el día 3 
del entrante diciembre por ol número de acciones qiie 
entonces posean. Desde ol siguiente \ pueden acudir 
ios mismos sofioroa accionistas á la Contaduría do la 
Oompafiía á recoger oí certificado do acciones 6 cu-
pón que represento la cantidad qna corresponde » nue 
respectivos capitales. A los r«»laentM en la H»1'»1}* 
puede remitírselos dichos certificad»» ó cupón a la 
Aeencla á cargo del Excmo Sr. Vico Presidente, 
Conde do la Diana, á medida quo Ion vayan solicitnn-
lo—Matanzas, noviembre 28 de 1890 — ^ r « r o i / » -
vastida, Secretarlo. 14206 " 30 
Kinpresa del F^rroearril Urbano y 
Omnibus de U Habana. 
í^a Directiva de esta Empresa» ha acordado sacar á 
licitación por todo el afio do 1890 el suministro de la 
inaloja para el ganado quo posóo la Compañía 
Lo quo so hace saber al público pnr.i que los que» 
deseen hacer proposiciones acudan el día 9 del tStTUt" 
te mes do diclombi rt á las 2 do la orlo á las oficina» 
do eeta Empresa Empedrado 34 dondo se hallará r e u -
nida la Comisión, debiondo advertir qno las praposi-
oionos so admitii in en pliegos cerrados y con suje-
ción al do condiciones quo so halla do manifiesto üe 
una á tres do la tardo ou la Administración do la 
Compafiía. 
Habana, noviembre 28 de 1090. 
general, J o s é A n l i d i e l l o . 
E l administrador 
C n l 8 0 2 8-30 
E N T R E O B I S P O 
n n Ulti 
O B R A P I A 
i M - i .r 
V A I ' O l l K M I ' A N O L 
T R I T O N 
DH 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
(SOOIEDAD RN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J T . H S E M A N A L E S D E L A B A D A N A A D A -
H l A - l l O N D A , D I O B L A M O O , MAN C A Y E T A -
NO Y N A L A H A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la no-
ohe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tos, saliendo los mióroolos á las cinco de la mafiana 
para la Habana. -
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
L u z , y los fletes y pas&Jes so pagan á bordo. 
D e más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte), «n gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C». Mercaderes 37. 
J.M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q C J I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L CAHLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
giran, l e t r a » á corta y l a r g a viota 
H O B D E N E W - Y O R K , IIOMTON O H I O A O O , HAN 
K K \ N C I H C O , N H I C V A - O I M . K A N H . Vi: i t A( It ( I / . , 
MftJM O, HAN J U A N DK I M U C I t T O - D U ' O , l 'ON-
C E , M A Y A U I J E / . , L O N I M I K H , l»Al t lH | 1MIII-
D S O a L V O N , B A Y O N K , I I A M B D R ^ O , HICK-
niICO, B K R L I N , VI KN A, A I M H T K R D A N . B R U -
H E L A H , R O M A , Ñ A P O L E S , IM I K A N , «jf tNOVA, 
E T C . , E T O * i AHI C O M O HOtfKK T O O A M KAN 
C A P I T A L E S Y I T K D L O H D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D K M A H , C O M P R A N Y V E N D E N R K N T A H 
E S P A Ñ O L A S , K B A N C K H A H INí.'KKHAH, D O -
NOH D K I.OH K H T A D O H - D N I D O H V C l ? » L -
Q U I B R A O T A A C L A S E D B V A L O R E S l ' H D L I -
I U7H \M-\Air 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d o n a a , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sois do la 
tarde, del muelle de L u z y l legará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N directamente p a r a l a H A -
B A N A , loo domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y forreterla $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
Víveres y fei rotería $ "-'W 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 66 
N O T A . — E s t a n d o on combinación con ©1 forrooatTil 
de Chinchilla, so despachan conocimiento* directos 
para los Quemados de Güines . 
Se despacban 4 bordo, é infomea Cuba número 1, 
1 C W23 l D 
E l , S A I I A D O P B Ó X I U O Q U K D A R A L I S T O ol local quo so distina para cafó on ol Teatro P a y -
ret. Los scfiores que lo han solicitado pueden nasar á 
examinarlo y hacer proposiciones. Informará el maes-
tro do la obra l>. Francisco López . 
14372 2a 3 2d-4 
COLEGIO I>E PROFESORES 
P E R I T O S M E R C A N T I L E S . 
E l domingo 7 dol corriente, á las doco del día, en la 
morada del Sr Decano, sita on la callo de lu Roma 
niíraero 37, celebrará junta general ordinaria esto C o -
lorió, con ol fin de pmecdor á la e lección de la Junta 
do Gobierno que ha do funcionar durante el año de 
1891. 
Lo quo do orden del Sr. Decano so hace publico, BU-
pllcando á los señores Colegiales la más puntual asis-
tencia. Habnna, diciembre 2 de WJQ,—Antonio M a -
r í a Í ja7 i 'avn, 
Y 
ITEPTU1TO ar. 8. 
111 SALON 1)1 LA MODA. 
So suscribo para el afio de 1891, en su agencia única 
en la oallí d« Ncptuno n. 8, precios do la suscripción 
i tan Deoesario como dtll periódico de M O D A S , pago 
anllolpado por un alio $S-30, por nn semestre $3-60, 
DÚmi< sueltos 30 ots.; precios on oro. 
Cn 18S8 «It Ido.-30 
M E R C A N T I L E S . 
SOCIEDAD B A L E A R 
DE B E N E F I C E N C I A . 
Vacanto la plaza do Roraudador do esta Sociedad, 
so convoca por ol presento & los que, reuniendo las 
condiciones reglamentarias, quieran hacer propoeicio-
nos, las cuiilos deberán ajustarse al p'iogo de condi-
ciones quo se halla on esta Presidencia, calle do 
Corrales número 0, debiendo presentarse en pliegos 
cerrados antes del día 15 dol actual, en cuyo día se 
abrirán para adjudicarla al mejor posior. 
Habana, 4 de diciembre do 1890 .—JVonc í sco B o i g . 
14414 8-5 
S O M A I ) COOPERATIVA DE CONSUMO 
K N L I Q U I D A C I O N . 
94, GALIANO 94. 
P A R A P A S C U A S Y N O C H E B U E N A , 
Se detallan al costo, y oon descuento, todas las exis-
tencias de este establecimiento, para concluir BU l i -
quidación y desocupar el local. 
También se realizan todos los araj^ostes, mostra-
dores y enseres de dlcbo e&tableclmreBlo. P a r a tratar 
de l a compra de los mismos, pueden dirigiré & Obrapia 








PUBLICADO POR U PROPAGABA LITERARIA, 
CON Al'ROBAClÓN ECLESIÁSTICA. 
Este Calendario, acreditado ya en los nueve afiotf 
que lleva de publ icac ión , se distingue por ser el m á s 
EXACTO en noticias astronómicas , ol más COMPLETO 
en datos religiosos, históricos y de interés general, e l 
de m á s LECTURA (64 páginas) por l a infinidad de n o -
ticias que contiene-, y el t í n i c o ILTJSTUADO con el r e -
trato del Papa, Su Santidad L e ó n X I I I , y una V i r -
gen, & escoger, entre las de l a Caridad, Lourdes , 
Monserrate, Desamparados, Auxilios y Medalla M i -
lagrosa. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
7 D B P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
$ 1 L A . G r R T J E S - A . $ 1 
siendo el franqueo para el interior de cuenta del r e -
ceptor. 
Be hacen ediciones espeeiales, de libritos ó do 
pared, para los establecimientos, intercalando sus 
anuncios, & precios reducidos, que var ían conforme l a 
importancia del pedido. 
Ce, 1790 att 8-3« 
H A B A J V A . 
T T E E X E l S 5 D E D I C I E U Í B R E l>E 1 8 9 0 . 
La cnestídn del día. 
Mala yerba debió pisar nueatro colega 
JSl País , cnando, en su námero de ayer, in-
sertó, á contínaación nnos de otros, tres 
artículos, los más importantes, consagrados 
todos á dar una nota pesimista respecto de 
nuestra situación; concluyendo la série con 
«tro suelto que, por rara coincidencia, ven'a 
ttitulado: "¿Cremación ó . sepultura!" Lú-
gubres debían ser las ideas en que se inspi-
raba el órgano oficial del partido autono-
mista. No nos proponemos hoy hacer con-
eideración alguna acerca de "la industria 
del aíúcar de remolacha en los Estados 
Unidos;" ni en lo que se refiere á "la plata 
«n la* Antillas." Mas en lo tocante á las 
"notas del día,"' tenemos que fijar la aten-
ción en las observaciones que hace el co 
lega. 
Dice E l P a í s que el mensaje reciente 
del Preeidente de los Estados Unidos, cuyo 
texto íntegro todavía no conocemos, es bien 
explícito: "no cabe tratar sino bajo la base 
de la reciprocidad." T agrega: "Ese y no 
otro será necesariamente el principio regu-
lador, el criterio invariable á que se ajusta-
rá el gobierno de Washington para dar en 
trada á negociaciones sobre celebración de 
tratados de comercio, tratados que habrán 
de hacerse, no para derogar, sino para apli-. 
«ar fielmente la enmienda Aldrich," 
Extraordinario asombro üoé causaría el 
saber que sobre otra base que no fuere la 
de la reciprocidad, hubieran de concertar-
•se, en entender del Presidente de la Kepú 
blica de los Estados Unidos, ó del Jefe de 
otra Dación cualquiera, tratados de comer-
cio. Porque si el comercio consiste en el 
Cambio recíproco de productos y en las mu-
tuas relaciones, no habría comercio ni ha-
bría tratado sobre él, allí donde la recípro-
ca concesión no existiese. Ese mismo nom-
bre de tratado, expresivo en el Derecho 
público internacional, del mismo concepto 
que en el Derecho privado representa la 
convención, el pacto bilateral, indica que 
tales conciertos imponen el respectivo otor-
gamiento de ventajas. L a misma califica 
ctón de tratados, aplicada á las convencio-
nes internacionales que ponen fin á una 
guerra y determinan sus consecuencias pa-
ra cada una de las partes beligerantes, en-
vuelve mútua cesión de derechos, ó presta-
ción mútua de reconocimientos jurídicos, en 
xma palabra, envuelve la reciprocidad. 
Podrá ser cierto que, dentro de lo que el 
más insigne de nuestros oradores contem-
poráneos ha llamado las impurezas de la 
realidad, el vencedor en una campaña im-
ponga al vencido sus condiciones, y le so-
meta á la dura ley del triunfo. Maa aquí 
©o se contrae la cuestión al concierto de 
tratados de esa especie; no se contrae á la 
celebración de un tratado de paz, después 
de una guerra; refiérese á un convenio del 
orden comercial, y es evidente que, dljóralo 
ó no Mr. Harrison, más ó menos explícita-
mente, un tratado de comercio ha de con-
certarse siempre bajo la base de la recipro-
cidad. E n realidad de verdad, la enmienda 
Aldrich sancionó, con carácter legal, y á 
los efectos de la tarifa arancelaria norte-
americana, inspirada en un sentido exage-
radamente proteccionista de la industria y 
de la agricultura nacionales, im principio 
que preside á todaa las relaciones entro los 
pireblos. 
No existe, por consiguiente, motivo nuevo 
de alarma, por razón de las declaraciones 
del mensaje de Mr. Harrison. E l Presidente 
de la República de los Estados-Unidos no 
dhje ni más ni menos que aquello que era 
de primera evideacia. Si hay tratado, ha 
de haber recíprocas concesiones entre las 
partea contratantes. 
¿Habrá acaso fundamento para temer res-
pecto de nuestra eoerte, por las palabras 
que el cable nos anunció había pronunciado 
el Sr. Cánovas del Castillo, contestando á 
una comiaión de harineros peninsulares? E l 
pensamiento de E l P a í s no puede ser más 
desconsolador. E l jefe del Estado, en la ve-
cina República, reclama la reciprocidad; el 
presidente del Gobierno responsable en E s -
paña la rechaza, para un artículo importan-
tísimo. ¿Qué esperar? Tal es la síntesis del 
artículo á que contestamos. 
Bueno será advertir, ante todo, que el ca-
ble, con su habitual laconismo, no nos re 
vela toda la extensión de las palabras que 
atribuye al Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros. Desde luego, éste, en la lucha de 
intereses industriales que puede plantearse, 
ha de procurar su conciliación y harmonía; 
y nada más lógico, y nada más justo, que 
asegurar á aquellos intereses que se crean 
perjudicados que no han de verse desaten-
didos. Nosotros no nos permitimos dar ma-
yor alcance á las palabras atribuidas al se 
ñor Cánovas del Castillo. Un hombre de 
Estado de su talla, un gobernante tan ex-
perto, no puede comprometer, seguramente 
no ha comprometido el éxito de negociacio-
nes internacionales importantísimas para la 
nación, y especialmente para estas sus pro 
Tinciaa, con declaraciones anticipadas res-
pecto de la extensión de sus concesiones. 
Ha hablado en términos genéricos, no ha 
concretado nada, acerca del límite de esas 
concesiones, como no sea la natural defensa 
de una industria nacional, perfectamente 
conciliable con nuestros intereses looalos. No 
hay, pues, razón para tanta alarma y tanto 
miedo. 
Yapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo de la Península Alfonso X I I I , pasó 
por Maternillos á las nueve y media de la 
mañana de ayer, jueves. 
Partido de Unión Constitucional. 
COMITÉ DE BAUTA. 
Con objeto nombrar delegado para la A -
pamblea general del partido, que tendrá 
efecto el día 17 del mes de diciembre próxi-
mo, de orden del Sr. Presidente accidental 
se convoca á todos los afiliados á este Co-
mité, para la junta extraordinaria que ha 
de celebrarse el viernes 5 del entrante mes, 
á la seif" de la tarde, en la casa calle Real 
número 32. 
Bauta y noviembre 29 de 1890. 
Pedro L u i s García Zamora. 
COMITÉ DEL BARKIO DE SAN LEOPOLDO. 
Para dar cumpimlento á la circular de 
fecha 15 del mes próximo pasado, qu* por 
la Presidencia del Partido se me ha dirigi-
do, cito á todos los correligionarios de este 
barrio para que concurran, el día 5 del ac-
tual, á las siete de la noche, á la casa víalle 
de Neptuno 172, para ol nombramiento del 
delegado que nos hade representar en la 
Asamblea del día 17 del actual, rogando á 
todos su puntual asistencia. 
Habana, 2 de diciembre de 18^0,—Rafael 
Joglar. 
C o i ^ r á DK?1 j^steio DE CHÁVEZ, 
ífor ^Ifapoaición del Sr. Presidente de es-
te Cotnité, cito á los señores electores de es-
te barrio, afiliados al mismo, para que aais-
tan á la Junta cxtrordluaria queefectrj^rin 
el viernes 5 del mea actual, á ias siete de la 
:ioche, en la calzada del Príncipe Alfonso 
número 222, ooEittl abjeto de elegir Delega-
do que renresente á este Comité en la A-
sambiea General que celebrará el Partido 
el 17 del corriente mes. 
Habana 2 de diciembre de 1890,—El. Se-
cretario, Manuel Aragón. 
COMITÉ DEL BARRIO DÍB ATARES. 
Con motivo d^ la Asamblea General que 
se celebrará el día 17 del corriente mes para 
el nombramiento de Presidente del mismo, 
cito á todos los electores de este Barrio afi-
liados al Partido con el objeto de nombrar 
el Delegado que nos ha de representar en 
dicha Asamblea. 
L a reunión tendrá lugar á las 7 de la no-
che del día 5 del corriente en la casa nú-
mero 320 de la calle del Príncipe Alfonso. 
Habana, diciembre Io de 1890.—El Pre-
sidente, Manuel Crespo Cagioac. 
COMITÉ DEL SASRIO DE MONSEREATE. 
De orden del Sr. Presidente cito á todos 
los electores afiliados á nuestro partido en 
este barrio, para la junta general que ha 
de tener efecto el viernes cinco del actual 
en la casa calle de San Miguel n0 79, á las 
siete de la noche. Debiendo hacer presente, 
que el objeto de la referida junta es nom-
brar el delegado que ha de representar á 
este Comité en la Asamblea del Partido el 
día 17 del presente. 
Habana, diciembre 2 de 1890.—El Secre-
tario, F . San Pedro, 
COMITÉ DEL BARRIO DE G ú A D A t t r i P E . 
De orden del St. Presidente se cita á to-
dos los electores y afiliados á nuestro partí 
lo, que sean de este barrio, para la junta 
general que se ha de celebrar el viernes 5 
del actual, en la casa casa calle ¿ e la Sa-
lud númnro 15, á las siete dé la noche, con 
objeto de nombra fel delegado que ha de 
representar 4 este barrio en la Asamblea 
general del partido. 
Habana y diciembre 2 de 1890.—El Se-
cretario, Bosendo Espina. 
COMITÉ DE LOS BARRIOS DE JESÚS DEL 
MONTE, LTJYANÓ T ARROYO APOLO. 
Por orden del Sr. Presidente de este Co-
mité, so cita á los electores y afiliados al 
partido en los expresados barrios, para que 
se sirvan concurrir, el sábado P del eorrien 
te, á l a s 7 do la noche, álaeaiíáada de Jesús 
del Monte número 230, con el objeto de 
nombrar el delegado que ha de.represen 
tar esto Comité en la Asamblea general 
que se ha de celebrar el día 17 del coirien-
te. 
Habana, 1? de diciembre de 1890.—El 
Secretario, Manuel A.. Argüelles ( 
para la junta extraordinaria que habrá de 
celebrar el próximo domingo á las siete en 
ponto de la noche, en Compostela 124. 
Flabanfi, diciembre Io de 1890,—El Se-
cretarlo, Julio ó*, la Cuesta. 
COMITÉ DE SAN LÁZARO. 
De orden del Sr. Presidente, se c!ta, los 
electores de dicho barrio, aBíiados al Partí 
do, para que el dotaingo v del actual á las 
doce del día, se sirvan concurrir á la Junta 
que debe celebrarse en la casa calle del 
Hospital núm. 12, con el fiu de proceder al 
nombramiento del Delegado que ha de re 
presentar al referido Comité en Ifc. Asam-
blea general que ha d« VeStófr efecto el día 
17 dol corriente. 
Habana ? de diciembre 1890.—El Secre-
taria, Manuel López. 
C O M I I É DEL B A E R l O DE JESÚS M A R Í A . 
De orden del Sr. Presidente se cita á to-
los electores y afiliados á este Partido, que 
sean de este barrio, para la junta general 
que se ha d<i celebrar el lunes día 8 del ac-
tual, eu la casa calle del Aguila núm. 357, 
á las siete de la noche, Con objeto de nom 
brar el delegado que ha de representará 
¿ste ^organizado Comité, en la Aaamblea 
general del Partido. 
Habana Diciembre á de 1890.—El Secre-
tario, Anfonfo Éarnés. 
BARRIO DE SAÍT F E L I W . . 
E n virtud de lo ordenado por la Directi-
va del Parado eh circular de 15 de noviem-
bre último, convocando la asamblea gene 
1 ral y debiendo nombrar este barrio el dele-
gado que ha do representarle en BU acto, se 
couvoca á todos los electores ^Stde^tea en 
esto barrio, para que oón el expresado ob-
jeto, concurran ni ¿la tí del corriente raes á 
la una í o % carde, á la casa calle del Obis-
{Jfa "íi0 67. 
Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Se-
cretario, José María Lázaro, 
COMITÉ DEL BARRIO DE TACÓN. 
FOLLETIN. 
E L ALMA D E P E D K 0 
NOTELA POB 
J O R G E O H N E T . 
(Publicada por la " L A E s p a ñ a Eá l tor ia l" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obiapo 66)i 
(COSTIXÚAO 
A eso de las once de la mañana del si-
guiente día y al despertarse en su habita-
ción de la quinta de Beaulieu, el jovenno-
conservaba más qu¿ un vago recuerdo de lo 
que había pasado durante la noche ante-
rio'. Se acordaba, sí, de haber bebido mu-
cho Champagne y de que había tocado un 
val£ para que bailasen las mujeres; pero á 
contar desde aquel episodio coreográfico, 
todo se confundía en la sombra. Un ami-
go suyo que tenía que regresar á Eze , le 
llevó en coche á su casa. ¿Qué había dicho! 
¿Qné había hecho? E r a un misterio que 
no se encontraba dispuesto á penetrar. 
Tendido en la cama, bañados los ojos por 
la luz que entraba á raudales, el joven sen-
tía un gran bienestar. Aquella postura, 
qae le era tan penosa cuando estaba sacu-
dido por violentos ataques de tos que ie de-
jaban empapado en sudor, abatido y que-
brantado, le producía ahora grandes deli-
cias, sin experimentar ya aturdimientos de 
cabeza, con la sangre en calma y la respi-
ración fácil. Había pasado la noche divir-
tiéndose, cenando en alegre compañía, des-
gastando sus fuerzas en una de esas fiestas 
ouo le costaban antes una semana de en-
fermedad, y se encontraba aquella mañanii 
De orden del Sr. Presidente, cito á todos 
los electores de este barrio afiliados al par-
tido, para que se sirvan concurrir el sábado 
6 del presente moa, á las 7 en punto de la 
noche, á la casa núm. 11 de la calzada de la 
Reina, altos, con objeto de nombrar el de-
legado que ha de representar á este Comí 
ló en la asamblea general que debe cele-
brarse el día 17 del mismo. 
Habana 1? de Diciembre de 1890.—El Se-
cretario, José Collazo. 
COMÍ TE DEL BARRIO DEL CERRO. 
Por orden del Sr. Presidente, cito á todos 
los afiliados á nuestro partido, que sean 
electores de este Barrio, para la Jnnta Ge 
neral que se ha de celebrar ol día 7 de di-
ciembre próximo en la calle de Falgneras 
núm. 1, á las doce del día, con el objeto de 
acordar el nombramiento del Delegado quo 
ha de representar á este Barrio en la A-
samblea del 17 de diciembre del presente 
año. 
Habana, 27 de noviembre de 1890.—El 
Secretario, 
Manuel González. 
COMITÍ DE GÜIRA DE MELENA. 
Se convoca á los Sres. afiliados al mismo, 
;)ara la junta extraordinaria que ha de ce-
ebraroe ^ las doce del día siete de diciem-
ore próximo en este pueblo, calle de la Quin-
ca n? 19, á fin de nombrar el delegado que 
leba representarle en la Asamblea general 
del Partido. Lo que de orden del Sr. Pre-
sidente se hace público para general cono-
cimiento. 
Güira de Melena, noviembre 21 de 1890. 
— E l Secretario, Laureano Pinera. 
COMITÉ DE SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Debiendo precederse á la designación de 
persona que represente á este Comité en la 
Asamblea general que ha de celebrarse en 
la Habana para elegir la nueva Directiva 
de nuestro partido, se convoca á los afilia-
dos al mismo residentes en este término pa-
ra que concuoran á la junta que, para nom-
bramiento del mencionado Delegado, se ce-
lebrará el próximo domingo, siete del ac-
tual, en la morada del que suscribe. Maclas 
a? 7, á las seis de la tarde. 
Santiago de las Vegas, diciembre 1? de 
1890.—El Presidente, Higinio Fernández. 
COMITÉ DEL BARRIO DE SAN ISIDRO. 
Con el exclusivo objeto de nombrar un 
delegado, que represente á los electores de 
este barrio en la Asamblea del 17 del ac 
cual; el Sr. Presidente del Comité me ordena 
cite por este medio á los afiliados al partido, 
COMITÉ DEL ^Afefito ¿EL ARSENAL. 
I^e 'o?éeía'dei Sr. Presidente, tengo el gus-
tó aé Citar á todos los afiliados á este par-
tido que sean electores de este barrio, para 
la junta extraordinaria que se celebrará el 
día 9 del actual, á las 7 de l« noche, en la 
casa n0 6 y 8 de la oalle de loe Corrales,, fón 
el objeto d© nombrar wa áelógjaáo ¿LÚe con-
curra 4 la Asamblea d^l día 17 del presen-
te, cegún Mv.tírtb del Centro Directivo de 
es íe partido. 
Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Se-
cretario, J . M. Iglesias. 
E l 8r, Gteneral Polayieja. 
E n los periódicos do Matanzas que reci-
bimos ayer, vismoa la noticia de que el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General de eó-
ta tsla llegará á dicha ciudad en í& tárae 
de hoy, viernes '5, ctón objeto de asistir 
á las fíóstaa quo ae proyectan en la misma, 
en honor de la Virgen de Montserrat. 
Según nuestras noticias, S. E . se embar-
cará al medio día en un tren especial del fó- 1 
rrocarril de la Bahía, ftQompA&ááo de su 
distinguida eswcftá. 
E l Sí. 'Ca-eneral Polavieja regresará el sá-
bado á esta ciudad, con objeto de asistir el 
próximo lunes á la fiesta de la Puríaima 
Concepción, que se ha de efectuar en la 
Santa Iglesia Catedral. 
A propósito de dicho viaje encontramos 
las siguientes noticias en MI Correo de Ma-
tanzas; 
Él vieínes 5, por la noche, será obsequia 
do el Excmo. Sr. D. Camilo Polavieja, Go-
bernador General de la Isla, con un esplén-
dido banquete, que se celebrará en los sa-
lones de la Excma. Diputación Provincial, 
E l referido banquete lo costeará la Cor -
poración citada y el Ilustre Ayuntamiento, 
será servido por el cafó y restaurant " E l 
Louvre" y constrá de 40 cubiertos. 
Según nuestras noticias, los invitados pa-
ra dicho banquete deberán asistir de co-
rrecta etiqueta. 
L a música de "María Cristina" amenisará 
el acto con escogidas piezas. 
— E l sábado por la mañana se celebrará 
una misa en la ermita de Monserrat, á la 
cual asistirá el Excmo. Sr. D. Camilo Pola-
vieja, Gobernado ; General de esta Isla, y su 
señora esposa. 
Terminada aquella, S. E . será obsequiado 
con un almuerzo ofrecido por el Sr. Presi 
dente interino dé la "Sociedad de Beoefi 
cencía Catalana," Excmo. Sr. D Mariano 
C. Artís, al cual e s t á n invitados el Gober 
nador Civil, el Gobernador Militar, el Pre 
Hdonte de la Diputación, Preeidente de la 
Audiencia y Alcalde Mauicipal. 
E l general Polavieja, regresará el sábado 
á la una para la Habana. 
Vapor francés. 
Según nos comunicaa los señores consig-
natarios del vapor francés Chateau Iquem, 
este buquo salió de Veracruz ol miércoles, 
y so espera en este puerto mañana, sábado, 
continuando su viaje para Europa en la 
tarde del mismo día. 
molienda el ingenio "Saratoga", de D. E n -
rique Heidegger; y esta semana comenza-
rán su zafra los iníronios "Santa Filomena'V 
que en Corral Falso tiene D Lanreano So-
ler, y " L a Luisa-', de 17 ít»lvaáor Casta-
lleno de vida y dispuesto para volver á em-
pezar. Esto le produjo gran satisfacción, 
pues érala prueba indudable de su curación 
completa. 
Se quedó recostado algún tiempo gozoso 
de la vida y dando luego un salto fuera de 
la cSína empezó á vestirse. Iba y venía por 
J a habitación, cantando alegre y sin pesar al-
guno . A l abrir la ventana, el aire templa-
do acarició su frente y subió hasta él el sua-
ve olor de la clemátida. Se asomó y vió á 
su hermana paseádose lentamente en el te-
rrado. 
L a joven inclinaba su triste cabeza y pa-
recía, con su vestido obscuro, llevar luto 
por sí misma, por su salud, au juventud y 
su alegría. E l contraste era tan grande, 
que Santiago, no pudiendo desconocerlo, a-
hogó un suspiro. E l mal se había aparta-
do de él; pero como si necesitará otra vícti-
ma, se apoderó de la pobre Julieta, y á me-
dida que él recuperaba la agilidad y el vi-
gor, ella se encorvaba, pálida, y débil. L a 
enfermedad que Julieta sufría era descono-
cida para los módicos. Desde ei día en que 
el doctor Davidofif llevó la fatal nueva de la 
muerte de Pedro, el estado de la niña se iba 
agravando cada vez más. Una gran lan-
guidez se había apoderado de todo su ser, y 
silenciosa, buscando la soledad, parecía a-
legraree de aquel sufrimiento que la llevaba 
con gran rapidez hacia la tumba. No gus-
taba de que la hablasen de su salud, esfor-
zándose delante de su hermano 6 de su ma-
dre, en vencer su melancolía; pero en cuan-
do se encontraba sola, caía de nuevo en su 
profunda tristeza. 
E n el momento de verla Santiago, Julieta 
paseaba muy despacio por el jardín, y en 
medio de aquella magnífica naturaleza, en-
tre las flores y bajo el cielo de un azul v n -
Consejo de Guerra. 
A las ocho de la mañana del próximo sá-
bado, se efectuará en la Sala de Justicia del 
Cuartel de la Fuerza, la vista de la causa 
instruida contra el sargento de la Brigada 
Disciplinaria, por negligencia en la custo-
dia de presos. 
E l consejo de guerra será presidido por 
el coronel de infantc i i ía , D. Mariano Nieto. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el aviso s i -
guiente: 
E l Excmo, Sr. Director General de H a 
cienda ha dispuesto se proceda al pa.?o de 
la mensualidad de septiembre último, á 
las Clases Pasivapi, residentes en la Pe-
nínsula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla. 
Monte Pío Civil, día 5 del atual. 
Lo que se hace público para conocimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, 4 de diciembre de 1890. E l Te-
sorero general, Joaquín Ortega. 
Presidio de la Habana. 
Los jefes y empleados de dicho estableci-
miento han tenido la galantería de invitar-
nos para la fiesta que en la mañana del día 
8 se efectuará en el mismo, en honor de su 
Patrona, la Purísima Concopcíón. Damos 
las gracias por dicha invitación. 
La 2 afra en Matanzas. 
E l sábado comenzó á moler el ingenio 
"Arco Iris", que en la Güira de Macurijes 
posee D. Luis Ulzurrum. E l lunes rompió la 
rísimo, la pobre niña parecía una mancha 
negra. E l joven bajó. Su madre se halla-
ba en el salón y fué á abrazarle. L a seño-
ra de Vignes le miró con atención y al ver-
le radiante de juventud, se sonrió. 
—Muy tarde has vuelto esta noche—le 
dijo.—No es prudente que trasnoches así 
estando todavía convaleciente. 
—¡Hacía tanto tiempo que no salía! 
—¿Te has divertido? 
—Mucho. 
—No abuses, hijo mío: no seas ingrato 
con la Providencia, que. te ha devuelto la 
salud. Nomo des motivos para inquietar-
me, pues ba"tanto atormentada estoy por 
el estado de tu hermana. 
—¿Se ha empeorado quizás? 
—No. Aunque bien pensado ¿cómo sa-
berlo? No se queja, hace cuanto puede pa-
ra disimular su abatimiento; pero no me en-
gaña y cada d ía la veo más débil ¡Oh! 
si Davidoif, que tan bien te ha cuidado á 
ti, estuviera aún aquí! 
A l oír esta exclamación, el joven palide-
ció. Se le figuró ver él semblante burlón 
del módico ruso. ¿Qué podría hacer Davi-
dofff ¿Le pedirían un nuevo milagro? San-
tiago sabia demasiado que la ciencia módi-
ca es impotente para ciertos males, pues le 
constaba que los medios empleados para 
curarle no habían surtido efecto. E l pode-
roso socorro que él había recibido provenía 
de un mundo misterioso y había sido obte-
nido á trueque de terrible sacrificio. ¿No 
era preciso para refrescar y fortificar la 
sangre en las venas, que otra persona diera 
la suya? L a tradición de los humanos ho-
locaustos practicados en la antig üedad so-
bre loa altares de los dioses do los paganos, 
¿no estaba nuevamente establecida por la 
abnegación de una criatura llena de fialud 
Escuelas Normales. 
E n las disposicioñefi que insertamos én 
el número antaMor del DIARIO respecto de 
Kl examenes de ingreso para las Escuelas 
Normales, se deslizó una errata que nos a J por certificación la' t7ma"de"¿¡8¡fiión"y ce 
presoramos á subsanar. Al copiar la disp-»-
sición Ia del artículo 33, se dice: "certifica-
ción de buena conducta expedida por el 
Alcalde del barrio de su domicilio." Sobra 
en dicha parte la palabra barrio, debiendo 
decir "el Alcalde de su domicilio," que es 
lo que fee consigna en el Beglanaento, refi-
riéndose sin duda á los Alcaldes Municipa-
les-. 
A prbjpósu.'ó de dichos exámenes consig-
Se hizo presente que el maestro D. Anto-
nio Flant y Piris, pide en una instancia que 
ae provea por concurso de ascenso la escuela 
del ñ? distrito (té., esta eaptal, vacante por 
fallecimiento del Sr. Mon;tenegro. 
Se dió lecturaf á un informe de la Secre 
tana, sobre la formación de las hojas de 
servicios de los maestros, acordándose las 
reglas siguientes: 
1? Los maestros que tengan servicios de 
la Península, lo acreditarán con título ad-
ministrativo, en los cuales deberá constar 
se, debiendo estar d i c h n docutnsnto legali-
zado^ confortiie á láá acordadas de las cer-
tiflnaciones que se expidan.—2* Se com-
prenderá la anterior regla vigente desde el 
30 de marao de 1852, en que se dictó la 
R . Ú. relativa á loíi eipreéadós títhlós para 
el dbsempeño de iaá escuelas, admitiéndose 
laé certificaciones anteriores á dicha fecha, 
relativas á servicios, siempre que estén lega-
^ lizadas en la forma indiieada en la anterior 
naremos de paso, que las asignaturas qucfl regla.—$a Lofc maestros que hayan ejerci-
doben probarse, son las sigúíyntes-
EÜ.tóBiras V-AKA ALUMNOS. 
doctrina Cristiana. 
Nociones de Historia Sagrada. 
Lectura. 
Escritura. 
Principies f̂3 ^ - r á ^ ó í c a Castellana con 
dfe^Cióa prácticos de Ortografía. 
Principios de Aritmética con el sistema 
legal de pesas y medidas. 
Breves nociones de Agricultura, fn(?.'ao-






Principios de &rámátíéá c'ásWl'áttá con 
ejem'éioft pitf.cíá'éÓs áe Ortografía. 
Principios de Aritmética con el sistema 
legal do medidas, pesas y monedas. 
Rudimentos de Historia y Geografía, es-
pecialmente de España^ 
Laboreo propios del teSXÓ. 
Elementos de Dibujó apiléááo á lás mis-
mas laboteij. 
Ligeras nociones de Higiene doméstica. 
Sobre mieles. 
A consecuencia de la ley Me Kinloy, te-
mían los inteligentes que no pagando de-
rechos el azúcar á su introducción en los 
Estados-UnidoSj el porvenir de nuestras 
mieles Tatse muy triste, porque podrían ser 
aplicadas en loa Estados Unidos, por el 
costo que hoy tienen, á la fabricación de 
azúcar, si esta se abarataba dos centavos 
por libra, Sagún nuestras noticias, uno de 
nuestros más activos y entendidos comer-
cian te» va á implantar, desde luego, un 
modo de disminuir el costo del artículo, 
economizando gastos en los embarques su-
ficientes á sobreponerse á los efectos de di-
cha ley, pudiendo asegurarse que ese dulce 
se seguirá exportando, al menos en este 
puerto, én cantidad tan crecida como hasta 
ahora 
Trátase de embarcar la miel sin envases, 
que cueatan tanto ó más que el artícolo, á 
cuyo efecto se emplearán buques-tanques, 
reforma que se impone, y sin la cual dejaría 
de embarcarse la Miel. Éste cambio debe 
traer á nuestros mieleros y hacendados la 
confianza de que si el mercado de azúcar 
favorece, podrán conseguir por sus mieles 
precios ventajosos, siendo indudable que 
con el sistema de embarque citado las de 
mascabado para consumo serán más pedi-
das en los Estados Unidos, para donde se 
nota demanda. 
Nuestros mieleros, retraídos hasta hace 
poco por laincertidombre en qne se halla 
ban, se han animado á o:pe1ra£, y sabemos 
que hasta la fecha se han contratado en es-
ca plaza unos treinta mil bocoyes de carreta, 
al precio corriente en el mea do la entrega, 
con anticipo de sois á ocho posos bocoy, se-
gún paradero. i 
C o u v B n i e n c i a s c o m o la que hemos c i t a , 
debidas á la iniciativa de nuestros amigas 
los Sre . R Truffin y C*, son lao que indu-
dablemonto proporcionan bene/Moa ai paía, 
y quisiéramos verlas todos los días repelí 
das. 
do ó ejerzan en esta Isla su profesión, se su-
jetarán á las atiteriores disposiciones desde 
el 30 de septiembre de 1878 en que deter-
mina la R. O. de dich«, fefeha la forma-
ción de ftn 'aoio cuerpo entre los de la Pe-
nínsula y Ultramar, que tendrán éstos los 
mismos requisitos y derechos que aquellos, 
valiéndoles los documentos anteriores al 20 
de septiembre de 1878 que debidamente 
presenten oertiCisados. 
L a junta acordó que el L i o . D. Francis-
co Casado, asista como delegado á los exá-
menes del colegio de niñas San Fernando, 
que han de efectuarse del 15 al 20 del pre-
sente mea, 
Bl Sr; Seftréiáfcio presentó á la í u n t a el 
expodionte IbrtUado á virtud de la petición 
hecüa ¿or ei Gobierno Civil sobre un estu-
dio de las escuelas existentes en la Provin 
cia. E l Sr. Secretario llama la atención en 
dicho escrito, sobre el crecido número de 
maestros que no están on posesión de sus 
títulos administirativoS y iá póca rectitud 
de los Ayuntamientos al ho eligirles dicho 
documohtOj circünstáncia por qüe hoy se 
hace penósa la formacióii de las hojas 
servicios de dichos maeétróé. 
Censos de Regulares. 
Extendidos los recibos de réditos do Cen-
aos do Regulares, correspondientes al me? 
de noviembre y adicionales de octubre últl 
moe, se avisa al público por este medio pa 
ra que los censatarios concurran á satisfa-
facer las cuotas que por este concepto lea 
correspondan, á la Tesorería de esta Admi 
nistractón, de 12 á 3 de la tarde, en los diw 
hábiles, en el concepto de que hasta el 5 
del próvimo mes de enero, podrán satisfa 
cerlos sin recargo alguno. 
A los que en este dia no hayan verificado 
el pago, se les concederá un nnevo plazo de 
tres días) dentro.del Ótlál jiodfán sátisfacer 
'os citados recibos, sin recargo, v una voz 
transcurrido, ó sea desde el dia 10 incluaive 
del mencionado enero, incurrirán en el re-
cargo del primer grado y se procederá al 
cobro por la vía de apremio. 
Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Ad-
ministrador.—P. 8.—Éicardo de L a Chica. 
La crisis mércantií en Londres. 
E l F i n a n c a l World del Londres, en su 
número correspondiente al 22 de noviembre 
próximo pasado, publica un interesante ar-
tículo acerca de la reciente crisis mercantil 
ocurrida en dicha capital, que encabeza 
con el título de " E l miércoles negro", del 
cual traducimos los siguientes párrafos: 
de 
Jnnta Provincial de Instrucción. 
E n la mañana del martes último se reu-
.- ieron en el salón de seaiones del Gobierne 
Civil, los señores que componen la Junta 
Provincial do Instrucción Pública, con ob-
jeto do despachar los asuntos relativos á su 
cometido. 
Una vez abierta la sesión, el Secretario 
Sr. Cruzado dió lectura de un oficio del 
Alcalde Municipal de San Felipe, en que 
participaba haberse presentado á hacerse 
cargo de ia escuela de niños de aquel tér-
mino municipal, D Pedro Figueroa; asi-
mismo dió cuenta de otra comunicación de 
ia Alcaldía Municipal de lala de Pinos, re 
ferente á la renuncia presentada por doña 
Dolores Fraginet, como directora de la es 
cuela munieipal de Nueva Gerona, y de se 
guir desempeñando dicho cargo, eu clase 
de interina, la señora doña María Muiño y 
Delgado. Igualmente dió lectura de otro 
oficio de la misma Alcaldía, sobre la va 
cante que existe de un vocal en la junta 
local, por fallecimiento de D. Valeriano 
González y proponiendo para cubrirla al 
vecino D. José Camacho. 
L a junta quedó enterada de un oficio del 
Gobierno Civil en que se da cuenta de ha-
berse recordado al Alcalde Municipal de es-
ta ciudad, los perjuicios que ocasionan á la 
junta con no contestar á las comunicacio-
nes y recordatorios que se le dirigen, y á 
cu>o efecto se le recomienda el cumpli-
miento de los artículos 107 y 179 de la Ley 
Municipal. 
Se dió cuenta de un oficio de la Dirección 
General de Administración Civil, relativo 
que siendo de carácter privado la escuela 
Zapata, loa servicios que en ella presten 
os maestros deben abonárseles: Igualmen 
te se puso en conocimiento de la Junta 
haberse dispuesto por la Superioridad, que 
la provisión de las interinaturas do las es 
cuelas, se efectúe como lo dispone la b>y 
de la Península. 
que voluntariamente aceptaba la muerte 
con el fin de librar de ella á un ser desig-
nado de antemano para bajar á la tumba? 
¿Podríacumplirse aquel prodigo por segun-
da vez? ¿Quién se sacrificaría? Pedro lo 
había hecho por él. ¿Quién lo haría por su 
hermana? 
L a voz de su madre le sacó de tal medi-
tación. 
—Además—prosiguió la pobre madre — 
aún cuando el doctor estuviese aquí ¿que-
rría curarse Julieta? Si la pregunto, me 
contesta que nada le duele, que no siente 
más que algún cansancio, del que no hay 
que preocuparse. Pero la indiferencia que 
afecta respecto á su enfermedad, es preci-
samente lo que me produce gran inquietud, 
pues la atribuyo á una causa moral. 
—¿Una causa moral?— repitió Santiago. 
—Sí. Es ta niña nos oculta el pesar que 
mina su salud y por más que lo disimule, no 
puede engañarme. Hace dos meses que la 
estoy observando y se le vanta cada día más 
pálida por efecto del Insomnio que la tortu-
ra durante la noche. ¡Oh! sé la fecha exacta 
del día en que ha empezado á sufrir; s J ha 
grabado en mi mente, feliz y triste á la vez, 
pues ha señalado el principio de tu conva-
lecencia, así como el de la enfermedad de 
tu hermana. Sí; Julieta ha sido herida el 
día en que el doctor Davidoif vino á anun-
ciarnos la muerte de Pedro Lauricr 
Si en aquel momento la señora de Vignes 
hubiese mirado á Santiago, se habría asus-
tado al ver la angustia Impresa en el sem-
blante de su hijo. L o que se había dicho él, 
lo que había oído sin querer detenerse en 
profundas meditaciones, su madre se lo es-
taba diciendo con toda claridad. 
E l fallecimiento de Pedro produjo un e-
fecto simultáneamento saludable 7 pernl-
Bitiueza minera. 
De un interesante artículo que publica en 
su número del 28 de noviembre, nuestro a-
preciable colega L a Bandera Española de 
Santiago de Cuba, reproducimos los si-
guientes párrafos: 
L a riqueza minera de esta provincia está 
ya despertando la atención de las naciones 
extranjeras, á donde llegan noticias de la 
importancia, cantidad y eal idády de los mi-
nerales que güaMan las entrañas de esta 
cierra como merecido galardón á la labo -
riosidad de los que quieran y sepan apro-
vecharlas. 
Y a en otra ocasión hemos dicho^ con mo 
MVO de la comunicación de la Cámara Es-
pañola de Comercio de Londres, que en 
aquella opulenta capital causó un efecto 
extraordinario la exposición de los pocos 
ejemplares de mineral que la Diputación 
Provincial presentó, y aun cuando no he-
mos recibido periódicos de la capital del 
Reino Unido, es de suponer qne la prensa 
londonense al ocuparse del certamen haya 
hecho especial recomendación de los men-
cionados minerales, porque casi todos los 
correos se reciben cartas pidiendo datos y 
noticias referentes á minas y haciendo pro 
posiciones para compra ó arriendo. Además 
del sindicato que con un capital de cinco 
millones de pesos se ha constituido en Lon-
dres, tenemos noticia de la próxima llega-
da de varios agentes de compañías que han 
sido comisionados para inspeccionar las mi-
nas y recoger cuantas noticias puedan in-
teresar. De la Península sabemos que tam 
bioa ee solicitan noticias respecto al núme-
ro de minas y situaoióQ de estas para dedu-
cir las facilidades que puedan piestar para 
la explotación. 
Todo esto hace süponer que se aproxima 
un periodo de desarrollo industrial para es 
ta provincia) impulsado por capitales nació 
a iJüft y extranjeros, y por consiguiente una 
•ira de progreso material que nn puede me 
áos de acarrear inmensos henofleios al pais 
Poro es proolso que auxiliemos por núes 
tra partu < aa iniciativa, popularizando mies 
tra riqueza, enviando ejemplares de mino 
raleo á - todas lúa mn-Aanos, memorias des 
criptivas, planos y noticias que la den á co 
nocer hasta en sus más poqapñoa detalles. 
Porque á favor de la industria minora y co-
mo compañeras inseparables, vienen las in 
duetrias metalúrgicas y de trasporte, toda 
vez que Iá gran cuestión para explotar el 
mineral, Cfmoiste en poderlo conducirá los 
puntos de embarque, y una compañía mi 
ñera si ha de emprender como la de Jura-
guá, la construcción de un ferrocarril, tiene 
que reunir un capital mayor que no siem 
pre se encueiivra aun en las ciudades donde 
abunda el dioero. Ferroco.mles de vía estro 
cha hacen falta en los distritos mineros y 
pueden constituirse empresas dedicadas al 
trasporte por todos los medios conocidos 
hasta el dia, como más ventajosos, y de esta 
manera se dividen las industrias y se fací 
lita más la explotación. 
Ayuntamiento do la Habana. 
E n la tarde del día 3 se dió cuenta á la 
Corporación popular de los sorteos realiza 
dos, de las obligaciones de sus empréstitos 
de la reducción recaída á favor de D. Casi 
miro Lama por cantidades que se le cobran 
por pluma de agua en Jesús del Monte nú 
mero 100, de la necesidad de adquirir va 
ríos efectos de ropa y ornamentos sagrados 
para vestir el altar del Asilo de San José 
del nombramiento de nuevos celadores del 
impuesto de consumo de ganado, del per 
miso para legalizar la situación de un ca-
rrito con venta de frutos en uno de los eos 
tados que dan frente al Parque Central 
de la contestación negativa que da la Dipu 
tación provincial acerca de la proposición 
de pago del contingente, habiendo resuelto 
aquella que se proceda á la exacción del 
crédito por la vía de apremio, en vista de 
lo cual acordó el Ayuntamiento que se tra 
te de este asunto en sesión secreta. 
Se acordó que el Concejal Inspector de 
Rastros está autorizado para hacer que los 
empleados de la exacción del impuesto de 
consumo de ganado ocupen los puestos que 
á cada uno de ellos corresponden y no 
distraigan en otras atenciones ajenas al de 
ber con perjuicio de la buena recaudáción. 
También se acordó que el Concejal res 
(..ectivo haga un examen de tenido del 
Mercado de Cristina é indique á la Corpo 
ración las obras que sean necesarias en el 
mismo y eu costo. 
fuó ol suato que el daño. Segura-
mente que algunas de las personas que el 
miércoles so imagioaron quo la ruina se les 
venía encima, se sienten hoy muy abochor-
nadas del inmotivado pánico quo se apoderó 
do ellas. 
De la misma manera que David dijo: 
"todos los hombros son embusteros", el tí-
mido tenedor de acciones lo parodió di-
ciendol "todos loa valores están perdidos", 
y temblando de raiédoj se apresuró á ven-
der. ¡Cuán insensata le parecerá ahora a-
quolla determinación! 
Si los tenedores se hubiesen tomado el 
trabajo do estudiar los números (cosa que, 
dicho se^ de paso, jamás hacen) y hubie 
ran earuiiado las fluctuaciones del mercado 
arante loa anteriofes sois meses, habríun 
isto que el descenso de los precios el miór 
oles, fué, por más quo esto parezca una 
paradoja^ una prueba de la abrumadora 
fuerza del mercado. 
¿De que naturaleza es la crisis que acá 
amos de atravesar? Casi todas las personas 
peritas en la materia convienen en que di 
cha crisis ha sido, más grave que la ocurrida 
en el año de 1866, conocida con el nombre 
de " E l viernes negro", mientras que otras 
autoridades la colocan como la siguiente en 
importancia á la crisis del año 1825. 
Si esas apreciaciones fueran exactas, el 
golpe habría barrido los valores como barre 
el viento los castillos de naipes. 
Los únicos valores que en realidad han 
sufrido seriamente, son aquellos en que es-
taban interesados los Sres Baring y los ju-
adorea de Bolsa. 
Damos á continuación un cuadro compa-
rativo, en el cual se vérán las cotizaciones 
que regían al cerrar el mercado el día 19 
del corriente, las del mes anterior y el total 
de la depreciación de los valores. 
cioso. Saludable para él, pernicioso para 
Julieta. 
Esta certidumbre le ocasionó gran dis 
gusto, grandísimo desconsuelo con respecto 
á aquella inocente niña, cuyos intereses 
oran opuestos á los suyos hasta el punto de 
que lo ventajoso para él, era funesto para 
ella y quo parecía imposible que el hermano 
vivios sin matar á la hermana. Una rara 
concep Jón de su espíritu le hizo ver su do 
ble destino, simbolizado en la horrible al 
t^rnativa del juego de la ruleta: "rojo 6 ne 
gro." E l uoocolor de sangre, el otro de luto 
Si ealía ol encarnado, Julieta se moría, y si 
ol negro, caía él de nuevo en su desgarra 
dora agonía. 
Feroz egoísmo se apoderó de su mente 
lo alocó. Se sintió capaz de todo, incluso el 
crimen, para conservar la vida, á la que 
tanto apego tenía desde su curación. F u é 
cobarde hasta el punto de mirar á la niña 
que enferma y pensativa paseaba por el jar 
din, y decirse con íntimo placer: - Dos me 
meses há era yo el que se arrastraba así en 
ose terrado lleno de sol; pero ahora soy 
fuerte y gozo de la existencia. Ha podido 
acallar mis pesares y mis quejas que parecía 
inútiles entonces, y dar juego á mis deseos 
y á mis esperanzas. Poco faltó para que 
perdiera todo lo que nuevamente he adqui 
rido. L a vida afluye radiante á mi sór; ¡qué 
importa lo que ha costado!—En lo profundi 
de su conciencia ni una voz se levantó para 
protestar contra tamaña soberbia. Su cora 
zón permaneció mudo y su cerebro se cerró 
á todo pensamiento generoso. Nada contra 
dijo en él la espantosa absolución que se da-
ba á sí mismo de todo el mal que hgbía 
costado y que iba á coatar todavía su inútil 
existencia. 
Sin embargo, en medio 4ó esta impaslbi-
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Importe total de valores £ 1.236.721.556 
D e p r e c i a c i ó n sufrida 33.197.251 
D, Ramón Torres y Muñoz de Lnna. 
L a ÜDÍver&idad de Madrid está dé luto 
E l telégrafo comunica íieade Málag.i. la 
muerte de uno de los profesores máb iiuoitroe 
de la Facultad de Ciencias. E l diBÜQgoidb 
profesor de Química General D. Ramón To-
rres Mnñoz de Luna, qu\zá. el ÚDÍIÍO discí-
pulo qu^ on España quedaba del gran Lie-
big, bace pocos días sallo de Madrid para 
aquella capital andaluza, donde tenía casa-
da una hija, y al llegar á elia fué acometido 
de una bronco-pneumonía aguda, cuyo tér-
mino ha sido la muerte 
Era el difunto uno do los enstentáculos 
deí nombro científico de la España contera 
poii'inea. Además de su enseñanza oral en 
la cátrídra que desenpeñaba, en el Fomento 
de las Artes y donde quiera que habto que 
popularizar los coriocimientoa que áttfsorf 
ba, deja escritas y publicadas obras reco 
mendables, asi didácticas como fundamen 
táleá do la ciencia que cultivó 
Durante la Exposición de Visna, en 1878, 
el Sr. Torres Muñoz de Luna se hab ía hecho 
entusiasta admirador del alumno del Cole-
gio Teresiano el Príncipe enUmcef. de Astu 
rías, y deHpués Rey D. Alfonso X I I , que le 
dispensó desde aquella época especial amis 
tad. 
Innumerables ideas fecundas y prácticas., 
que desde 1876 el tiempo ha convertido en 
hechos consumados de común progreso y 
bienestar, se encerraban en aquellos eteri-
top, que lograron llamar la atención de los 
bombres estudiosos y de^voluntad generosa. 
De esta clase de semeios, Torres Muñoz de 
Luna dedicó muchos á su patria. 
Discurso del Sr. Sagasta. 
E l Corresponsal en Barcelona de E l Sm-
parcial de Madrid trasmitió telegríiflca-
ménté á este importante diario el ex-
tracto del discurío pronunciado por el 
jefe del partido liberal en el banquete con 
que lo obsequiaron sus amigos políticos el 
lía 13 del pasado mes de noviembre. Dijo 
así el Sr. Sagasta: 
^Permitidme, amigos y compañeros—di-
ce el jefe del partido liberal,—que interrnm 
pa la fiesta con que se me honra para dedi • 
car mis primeras palabras,á nuestro querido 
Ríos y Taulet. (Aplausos.) Aquí, á mi lado, 
estaría si la muerte no le hubiese arrebata 
do al amor de su familia, á la gratitud de 
Barcelona y al reconocimiento de España y 
del extranjero (Grandes aplausos.) Su me-
moria está eu las calles, ea los árboles y en 
las piedras de esta capital, en el corazón de 
todos loa barceloneses. ¡Honor á ól! ¡Honor 
á su memoria y consideración y cariño á su 
viuda y á sus hijos liuárfanoel 
A l venir á la Exposición promet venir á 
visitaros cuando cayera. He caidtí y, aquí 
estoy, cumpliendo con mi palabra (Muy 
bien); pero tan agobiado por las muestras 
do cariño que me dais, que no acierto á ha-
blar ni á expresar lo que siente mi corazón 
agradecido á los catalanes, que son todos 
modelos de ciudadanos en ,1a paz y en la 
eruerra, que conquistan lauros en las bata-
llas y en el palenque del trabajo, dando glo-
ria y honor á la patria y honra y provecho 
á ou tierra. 
Saludo á todos y á las elegantes damas 
que nos honran con su presencia. E n ellas 
saludo á 1$ mujer catalana que infiltra la 
ud or. el corazón de sus hijos, creando 
loa grandes ciudadanos de este país, honra 
e España, y envío también un respetuoso 
saludo de gratitud á la reina regente, que 
iemoatrado siempre grande amor á esta 
tierra de Cataluña y que es la primera da-
ma catalana, como es también la primera 
dama española. (Grandes aplanaos.) 
No tomo para mí esaa manifestaciones de 
entusiasmo que sólo se hacen á las ideas 
por mí representadas. Como yo represento 
á la libertad, á la libertad es á quien aplau 
dís. (Gran entusiasmo. Aplausos iTna voz: 
Viva el regenerador de la libertadl) Yo, 
en nombre de la libertad, os lo agradezco, 
porque á la libertad he consagrado todos 
mis esfuerzos. Pero ahora quiero represen-
tar otra cosa á fin de que den resultado las 
leyes que hemos conquistado. 
Aceptada por ol partido conservador, se-
gún ól dice (Grandes aplausos), la legalidad 
liberal con el propósito de no dostruirla, pa-
recerá quo había concluido la lucha'por los 
partidos liberales; pero en la realidad nos 
demuestran que no la hemos alcanzado ni 
se alcanzará hasta que las Cortes sean la 
expresión genuina de la voluntad del pue-
blo. Esto tardará, sin duda, porque los con-
servadores sólo han aceptado el sufragio 
con el propósito de deshonrarlo y por su 
afán de venir más pronto al poder. Esto que 
digo lo demuestran los escandaloaos atrópe-
los que so llevan á cabo en los pueblos, co-
sa quo hubiera podido evitarse si se plan-
tease con sinceridad el nuevo estado de de-
recho. 
A remediar estos males se encaminarán 
todos nuestros esfuerzos, y haremos un gran 
bien á las instituciones, consiguiendo el go-
bierno de la nación, que es la más segura 
base de la monarquía on los tiempos pre-
sentes. (Bien, bien.) 
Y a que tenemos más libertad que en I ta -
lia, que en Bélgica y que en Inglaterra, lu-
chemos ahora por la sinceridad en el uso de 
esa libertad misma, seguros de que lo con-
seguiremos. 
De nada vale que tengamos libertades si 
no las practicamos, y si la, política no ea el 
efecto directo de la opinión pública. 
Aspiramos á que el país reconozca su po 
der y no sea juguete d i nadie, y sea el dúo 
ño y maet-tro de todos. (Aplanaos.) 
Hemos hablado bastante al pensamiento 
del país : hablemos ahora del programa del 
partido l iberal. 
A esto nos ayudarán todos cuantos amen 
la patria, la libertad y las instituciones. 
Después de esto, el partido tiene otra mi 
sión importante que cumplir, cual es la de 
fomentar la producción nacional y los inte 
reaes del país . (Largos y repetidos aplau 
sos) 
Y como base de todo esto hay qne reor-
ganizar la Administración y hacer buena 
Hacienda. Esto lo hubiera yo hecho en el 
poder, y será mi programa en la oposición. 
Ya que he dicho lo que hace falta para 
esto y cuá l ea el criterio del partido en las 
cuestiones económicas, no he de molestaros 
repitiendo.. . . (Voces: No, no. Vonga, ven-
ga.) No, repito, porque como el programa 
es uno solo, ' a l repetirlo, salen diferencias 
de palabra, diferenciaa que aprovecharán 
contra nosotros nue6rro?, enemigos 
Ayudcirem ¡5 á agricultura, base de la 
riqueza, y como á é s t a á. la industria, que 
es eu hermana. Hay que ayudarlas á todas 
para que ^ntre sí se ayuden. 
Voy á dtxi ioa algo de la cuestión arance 
laria, aunque con la justa prudencia á que 
mi s i tuación me obliga. 
El hill Mac Kitley pone á todas las na 
clone» en el caso de tener que modificar loa 
aranceles. Ante onte cambio, que qu i zá en-
trañe fines políticos, Í ÍS naciones de Europa 
se preparan á adoptar un sistema europeo 
que contrarreste el sistema americano. Hay 
iua fijarse mucho en esto que tPito aft-cta 
i la Antillaf?, cuya metrópoli mercantil es 
Cataluña, y por lo tanto, Barcelona. ( A -
plaueos.) 
Ante esto deben desaparecer las cuestio 
nes de partido, porque esto ea una cuostióu 
nacional. L a nota dominante es la ayuda de 
loa nnos á los otras. Por oao un bombre de 
estado no puede atenerse á ciogura fórmu-
la determinada. Yo creo, sin embargo, que 
ahora deb^ hacerse neo de la autorización 
ooucedkJa por las Cortes al gobierno, para 
dar á la legislación arancelaria la dirección 
que más convenga al país; y después ob 
servar atentamente la conducta de las de-
mAs naciones, para adídantarnos á los con-
Üictoa y salvar loa intereses del comercio y 
do la industria patria. 
De cato nada puede temer Cataluña. 
¿Qaó digo temer? Pueda estar tranquila. No 
hay, no puede haber gobierno, á menos de 
que Informen ministros dementes, capaz de 
perjudicar la riqueza industrial, que tanto 
importa á la nación. 
Dejemos esto aparto, pues conviene usar 
de la mayor prudencia al hacer determina-
do géi-aro de afirmaciones. 
Hablemos de la cuestión social. 
No ha revestido importancia hasta el 1? 
de mayo último, y las manifestaciones que 
se preparan para igual fecha del año pró-
ximo harán más gravo el problema. 
L a principal demanda d é l o s obreros era 
la jornada de ocho horas. 
Ta! petición no íilcauza á los obreros do 
loa campos, ni aún siquiera á todos los obre-
ros de laa fábricas. L a demanda de ocho 
horas de trabajo sólo puede referirse á cier-
to número de industrias que suman no m á s 
que la novena ó la décima parte de la po-
blación obrera. Deba atenderse la reclama-
ción para ectudiarla, pero no podrá apli-
carse la solución podida hasta que lo hagan 
iua demás naciones. Los que sean primeros 
en aplicarla, serán primeros en arruinarse; 
y en tí?l caso, t-rnto perderá el obrero como 
el patrono. (Aplausos.) 
Todos los demás extremos acordados on 
los Coturrepos soL-iali^tas. y quo constituyen 
el progiama ol.rero del Io de mayo, conaig 
nado está en la información obrera quo 
tiende á míjorar ia situación de las clases 
más numerosas y pobres del uaís. Toca á 
los gobiernos ocuparse de f stas refonnas 
oue competen á las funciones de policía del 
E'tado-
De aquellas otraí; me^i^oep que eólo sé 
refieren á las relrc'onee etiJÍre el capital y «i 
trab; j», v á la cannd id d 1 salario, sólo po-
drán ocuparse loa obre-os mismos, ayuda-
dos ñor loa municipios y por las sociedades. 
No debe el gobierno d^jur de ayudarles en 
sus justas pretensiones, pero sin mermar en 
lo más mínimo la libertad de contratación. 
Ni es posible tampoco exigir del Estado 
milagros que mejoren rápidamente el as-
pecto del país; porque cuando otros pueblos 
emplearon en canales, puertos y ferrocarri-
les, gastárnoslo nesotroa en balas y en pól-
vora. , , . ( , . n . tó 
Hay que ganar, por consiguiente, el t ie iü-
po perdido; pero sin esquilmar al contribu-
yente, y no descansando en un trabajo que, 
comenzando por nosotros, sólo podrá go-
zarse totalmente por las generaciones veni-
deras." 
E n términos semejantes á los que empleó 
en Zaragoza explica cómo pueden aplicarse 
elementos con que ya cuenta el país á la 
construcción de ferrocarriles, puentes, ca-
nales, saneamiento do pantanos y demái 
obras de interna nacidnales. Muchas de es-
tas cosas pueden hacerse aplicando buenÜ 
parte de los elementos con que el país cuen-
ta en un periodo de quince años, y así se 
resolverá el problema obrero y se fomenta-: 
rá grandemente la riqueza de España. Afí 
podremos competir sin perdida con los ex-
tranjeroa poniendo nuestra riqueza sn con-
diciones iguales á las de aquellos. L e c h a d 
do do este modo podremos vencer en las 
inevitables contiendas de la industria y del 
comercio internacionales. 
"Haced que los catalanes llevon fácil-
mente sus productos á Castilla y que loa 
castellanos traigan los suyos á Cataluña, y 
no temeremos la competencia en la que 
contamos con una base principalísima: la 
de que los obreros españ les aventajan á 
todos Jos demás en habilidad y destreza. 
No todos los catalanes pensarán como yo 
on estas cuestiones, pero rodos están zula-
dos por nobles sentimientos que se reflejan 
en esta ilustrada cla-se obrera, que defiende 
sus interesen sin violencias, que no ha abu-
sado de su fuerza, ni para bien suyo creo 
que abuse en lo sucesivo. 
A conseguir esto dir ígense todos mis pro-
pósitos y los del partido liberal. Para ello 
acudiremos al sufragio. Si nos ayuda, aque-
llos propósitos quedarán realizados para 
bien do la monarquía y gloria de Cataluña. 
Brindo, pues, por le salud de todos mi» 
amigos catalanes y por la prosperidad de 
esta noble región, honra de España.^ (Gran-
des aplausos.) 
Servicio Meteorológico de ¡Warius 
de las Antilhi». 
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lidad moral, una frase pronunciada por su 
madre, le hizo estremecer. L a señora de 
Vignes decía: 
—Creo quo Julieta amaba en secreto á 
Pedro Laurier No me he atrevido i 
preguntárselo, temiendo una respuesta afir 
mativa, pues ¡oh desdicha! ningún lenitivo 
á au pesar puedo darla. ¿Hay algo más 
cruel para una madre, que ver á un hijo 
lleno de desconsuelo, sin poder ofrecerle 
una esperanza? Esta es herida que difícil-
mente se cicatriza. 
Pareció á Santiago que una fuerza irre 
sistible le empujaba á esclarecer tan doloro-
so mistero. Tenía miedo á todo lo que se re-
lacionaba con la muerte de su amigo, y sin 
embargo una curiosidad invencible le agui 
joneaba. Quería saber y temblaba ante la 
idea do conseguirlo. Deseaba callarse y no 
pudo menos de decir; 
—Si yo la hablase. . . me confiaría tal vez 
su secreto.. . 
—Pues bien, interrógala con mucha dul-
zura, y ei se resiste, no la contraríes, déja 
la en libertad de guardar silencio. 
—Así lo haré, r.adre mía. 
Julieta en aquel momento volvía haoia la 
casa; la señora do Vignea hizo una última 
y muda llamada á la compasión de Santia 
go y le dejó solo. 
L a joven levantó la vista, y vió delante 
de ella á su hermano, que parecía esperar-
la. Un rayo de alegría iluminó su rostro, y 
una oleada de sangre invadió sus mejillas. 
Estaba trasformada, y durante algunos se 
gundos se dejó ver la niña de otros días, 
feliz, alegre, llena de salud con sus dlecl 
siete primaverae; mas á los pocoá instan 
tes, una sombra pasó por su frente, la son 
risa desapareció de sus labios, y quedó pá-
lida v triste como antes. Tomó el brazo" de 
h- b¿. — ;4 • 
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C H O N T C A a E S T E H A L . 
A las seis y media de la tarde del miér-
coles último, y hallándose en uno de los es-
pigonee de loe moeU -a de Herrera, el eeñor 
Joaquín Bilba, capitán del vapor Adela, 
e infirió una berida en l a cabeza un ca-
marero de dhho buque. E l agresor fué de-
tenido y puesto á dispoeición del Sr. Fiscal 
e Marina, quien instrnye '.as correspon-
dientes diligencias sumarias en esclareci-
miento del hecho. 
-Loa vapores americanos Orizaba y Ci-
ty of Alexandria, llegaron á Nueva York, el 
primero el miércoles á láá. or'.bo do la ma-
ñana y el segundo á toa d''Ce del día. 
— H a fallecido ropen ti ñamante en Qaivl-
cán D. FaTKttno Alvarez. 
— E l dia Io del actual fiió extraído de on 
pozo de la finca Torres, ubicada «D eí fér-
mino del Cotorro, barrio de San Pedro, el 
cadáver de la joven Da R o c a J í a Rizo y 
Rizo. 
— Se ha ordenado á la Hacienda nue pon-
ga á disposición d«l Ministerio de üliramar 
la cantidad do mi i pfeos, para la adquisición 
de objbtoB de contratación para ios fieles 
almotacenes. 
— S e g ú n Jos periódicos de Matanzas, ba 
ido nombrado Secretario de ia Diputación 
Provincial de aquella oiudad, el Dr. D. Hi-
ginio Brttancourt y Hernández. 
—A la comisión pfrmanente de pesas y 
modidas. se le ha dado conocimiento del 
nombramiento de i Fie! almotacén á D . JoEé 
Quintana. 
Santiago, y se apoyó en él con fra ca a!e 
gría: 
—¿Estáo del todo bien, hermano queri-
do?—preguntó. 
E l joven hizo una señal afirmativa, apre 
tando suavemente la mano de Julieta. 
—¡Es una gran fálicidad para mam i y 
para mí no verte ya enfermo y desgrac ia 
do!—repuso la niña.—Es verdad que no te-
nías mucha paciencia, ni estabas muy d ido 
á la r e s i g n a c i ó n . . . 
T movía la cabeza, como queriendo de 
cir: "Las mujeres tenemos mas valor y so-
mos máa sufridas." E n esto habían llegado 
á la puerta do la casa, debajo de la mar 
quesina, y al mismo sitio en que David off 
buho de anunciar á Santiago la muerte de 
Pedro Laurier. Detrás de las persianas, las 
ventanas del salón se hallaban entreabier-
tas, lo mismo que aquel día; pero Juliota 
no se encontraba, esmo entonces, acechan 
do para enterarse de la desgracia ocurrida. 
Oyó la triste nueva, y desde aquel momen-
to comenzó á sufrir: sabía á que atent r£e 
te entristeció, y nada esperaba ya, EÍ' o el 
fin de su tristeza, pues nadie en esto i :un 
do podía disiparla; sólo Dios le era dado l i 
brarla de ella. 
A l llegar con su hermano al indicado si-
tio, se sentó tranquila ó indiferente en una 
de las butacas de mimbre que había a'.lí, y 
fijó la vista en el mar. Santiago, vacilante 
pensaba:—Es preciso que la interrogue 
¿Qué la digo? ¿Cómo empiezo la conversa 
ción? Su inteligencia es muy perpicaz: me 
ditará sobre cada una de mis palabras, y 
comprenderá el sentido de mis preguntas 
L a menor torpeza la pondría en guardia, 3 
si desconfía, nada eacaró de ella, y FU cora 
zón n^rmanecerá cerrado. 
— Y a estamos á mediados de marzo—di 
jo cor; aire distraído—pronto volveremos á 
PÍÍTIS ¿No sentirás dejar este país , querida 
niñrt' 
—PfCO me importa el sitio en que he de 
estar—respondió Juliota sin ^tremeceree 
siquiera, como si pensase: ''Pronto estaré 
en el fondo de la tumba, durmiendo tran-
quila eterno sueño." 
—Me figuraba que nuestra partida te 
causaría contrariedad y hasta pesadumbre, 
y por lo tanto me proponía pedir á nuestra 
madre que prolongase por slgunas semacaa 
ia e s tanc ia . . . 
Ju'ieta incl inó tristemente la cabeza, po-
co dispuesta á manifestar sus pensamien-
tos. Su hermano la observaba con avidez, 
procurando ver si sorprendía una palpita-
ción más viva en aquel pobre corazón herido. 
—QuiPiera también yo—continuó Santia-
go—quedarme aquí a lgún tiempo más y ro 
dudes de que me ausentaré con tristeza de 
este país , pues un lazo do'.oroso me liga 
hora á é l para siempre; 
Su voz se debilitó. Te ublaba cuando fce 
ve ía obligado á hablar de Laurier, como 
si experimentase el remordimiento de una 
complicidad criminal en au trágico fin: 
—Aquí es—proaiguió—en donde he perdi-
do al hombre qne más quería, ein que nada 
pueda consolarme de en muerte. So rae fi-
gura que marchándome de aquí me alt-jaré 
más de él, no obtante que ignoramos donde 
se halla, puesto que la mar no nes ba 
devuelto su cuerpo, ni tuvimos el consuelo 
de dirigirle un supremo adiós. Este paíp, 
en donde le he visto andar por última vrz, 
me detiene como ei t u v L r a la eecreta espe-
ranza de verle aparecer r uevamente aJgía 
d í a . . . 
C o n f í n 
ü 
v t 'marmmmBaaamam 
—Se ha concedido á D. Criatóbal Lu 
gaa la raurca para c'eHrroa y paquete d^ 
filoadura Úniversul 
i —"Éa aiRtancUi do \) Jopé M. Qóaova re 
Ütlva .i'la provlflión de 'a Cffaela Superior 
de QáideQU, h.i. sido deaentinmcla por el 
Gobierno Oeneral. 
—A D. Cayetano Suároz so le ha conce 
di Id autorización para el nuevo dieefto de 
laa marcas da tabacos L a hija de, la liaba 
na y L a Cimlina, y 6, D" Adela Barqnioero 
para la dennraiuada .á. de Villar y Villar. 
—Ha sido autorizado el Presidente de la 
Junta de Patronos del Hospital de Nuestro 
Señora de las Mercedes para devolver á loe 
í;onfratlstasD. Pólipo Puxany D. Maximino 
¿rrojo, la fcatta de pa*?o del dnpósito que 
hicieron en él ítPo 6C;ónómico do 1889 á 
1890. 
—Ha sido aprobado el nombramiento do 
teniente cura do Caraooa, á favor de don 
Fauetino Porrúa. 
—Por la Dirección General do Adminia 
traoión Civd ha manifestado al Goberaa 
dor Eclüsiáatico que no es posible autorizar 
las obraa quo solicita para la iglesia del Ca-
libazar, sin que PO formulo y apruebe el 
jíroyeoiO cbrfe^pbdit'tite, 
, - t a ftolibitnd, á > la adóledád L a Unión, 
de Consolación del Sur; qiie inedia subven-
qióü para uu c ilociió qud sostierio, ha sido 
desestimada por U Autoridad Superior. 
, -_Por el Gobierno General ha oído deses-
timada la a'zada de D. Píderloo W. Rama-
dam oobro reso l lición del Gobierno Civil do 
Cuba, que' antonsú á la erípreaa del ferro-
carril de JuraguA para efectuar barrenos 
en la estación de la Cruz. 
— L a empre3a Uvl ferrocarril do Juraguá, 
ha ^ido autorizada para que pueda hacer 
u?o del pueuttt de hierro que ha construido 
en e! kilómetro .12 de au linea. 
—Se ha ordenado A 1» Dirección de Ha 
cieuda que devuelva la fianza al que faó 
coturatiata de roafz del rumo do Obras Pú-
blicas, D. Cipriano Fernández. 
- -Han ¡fallecido: en Santiago de Cuba, la 
Sra. D* Rosa Skyol de Voro, y va. Dos Ca 
minos, tambióu on la misma provincia, el 
Dr. D. Josó de Oñate y Chamorro, 
—Tros ouqut», opfl más do 5,000 tonela 
das de hierro y tnangaueHO, hab ían salido 
últimamente d< Santiago de Cuba para los 
E^tidoH Unido.-. 
— En ia orden general del Ejército co-
rrespondiente al d í a 4 del presente mea, so 
hacio sab<M' qm1 p^r sentencia del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, diotada en 7 
do octubre próximo pasado on causa segui-
da contra ol primor teniente de tefanteria 
D laoconclo San Martin Pastor, por ol de-
lito de infidelidad en la custodia de docu-
mantoa, se absuelvo libremente A dicho ofi-
cial. 
ocupar el de Inglaterra. ¡QQÓ gran profeta 
faó entonces Tbiers, quien contra la abaten 
oión de la Francia en la guerra de loa da 
cados, comr» contra la uniiad itálica, á ea-
¡í Densas del Pontífice, pronunció en 1864 y 
11180(5, sna más elocuentes oraoionea parla-
m^ntariasi 
Or.ro do los sucesos iraportanteH de la se 
mana, es la entrevista en Milán y < n el pa 
lacio real de Mouza, del Rey de Italia, de) 
gran Canciller de Alemania, con lo Caprivi 
y del primer ministro Criapl. Aunque co 
rresponde á ana corresponsales de R jma la 
circunatanclada relación de esta visita, ade 
Unto ana Imeas principales. Llegado á la 
capital de f^ombardia, viniendo deade Mu 
nlch por el Brener, partió á laa 48 horas por 
el San Gotardo, llamado A Berlín para la 
apertura del Landatag de Pruaia. Loa do? 
| días no le.han bastado más que p ira visitar 
la bella Milán, pá-a resolver laa cneatlories 
qne agita en «m ceno la' triple alianza do la 
E.aropa central, indudablemente renovad» 
por un lustro máa. Von Caprivi llevó A 
M , >;a, aparte de una carta autógrafa de 
Guillermo It, para Humberto I, la autori-
zación dada en Viena por el Conde Kalnoc 
kl, de ropreaentar al Imperio austro hún-
garo en esta entrevista importantísima E l 
viajo ha revestido gran carácter de intimi-
dad. Los dos primeros miniatroa do Italia 
y Alemania, habitaron Juntos el hotel mila-
nóa de Cavano, enplóndldamente amuebla-
do por la casa real. En el banquete de Mon-
za, propiamente de familia, ol ministro hoy 
intimo del jóven cóaar germánico, que en 
eatatnra aventaja ai príncipe de Biamark, 
y que ae ha hecho muy olrapítiiio en Monza 
y Milán, aontábaae entre Humberto y Mar-
garita de Saboya, el PrÍDclpo Tomás, Du-
que deGónova, y su esposa, una princesa de 
la familia real de Bnviera, enlazada á la de 
España. Minutos antes el Soberano l^bía 
t.o á BU «.oello el Gran Collar 
de Italia. 
'•^ar lo que 
ímSSPOHMNClA i)KL "HIARiü OB U liUXA 
C A R T V S D E 
I I . 
E U R O P A . 
París, 7 de noviembre de 1890. 
Los Estados generales del Ruino de Ho 
laoda y del Dudado de Luxemburgo, pare 
ce que con su aótitud digna harán que am-
b >a paisoo atraviesen sin gravea inconve 
nieotes la slampro difícil criáis do un cam-
bio do Ettlnado Aqiíi an complica con ser 
una niña la her.ídora del trono y exigir la 
ley sálica, vigente en el Luxemburgo, el 
cambio de dinant a, pasanio de la familia 
de Orango, á la de los Príncipes de Nassau. 
Eite so decidió, al fin, á aceptar la Regen-
cia, y a! prost juramento eomo tal, ante 
la Asambloa dai Ducado, SU'S primeras fra-' 
ees fueron dn alCfatmó elogio del Ruy agoni-
zante, pidlend > un '.'oto á loa Estados gone-
ralea que por onanltuldád pronunciaron, de 
reoonociraiento do loa grandes aorvi(3Íoa 
prestados á la patria común por Guillermo 
dd Orango, y ua ruugo ferviente al Altísimo, 
d» que coueorve su preciosa vida, dejando 
después al Consojo de Estado investido del 
gobierno, partió para Francfort y Wiea-Ba-
dén, autigua Corte cata del Ducado de Na 
aaau, parte hoy del Imperio gormáulco. 
Aal el Luxemburgo, quo en 1807 estuvo á 
Ímnto de aer caiu>a cutre la Francia napo-eónica y la Priusia, de la terrible guerra 
que estalló troa años deapuóa, por la cues-
tión de Hohenzoilern, vuelve á la familia 
do Naaaau, quo lo poaeyó antes de reunirse 
á loa Paiaea Bajos. Unido á la Holanda, 
colocado juntu á la frontera del Lira'ourgo 
b.̂ lga, por nu hlli> muy tenno, siendo lo que 
Egipto era para Turquía; ear,o sucoso no al-
terará gravomunte la situación do la mo-
narquía holuidi-o;); maa preocupa á I J A po> 
Uticos fraruaisL'^ por loa elomontos do fuer-
za y ostratogia (̂ ue presta al Imperio 
germánico. 
Eu la Haya todo ha pasado también has 
ta ahora muy n^ularmonte; no obstante la 
reaistoncia, al (la vencida, de la Reina Etn 
ma, para oncargar«e de ia Regencia, vivo 
su veaenidu é8|)O80. En los EacadiM gene 
ralos reunidos no podía Degarae quo el Ruy 
eatovieaH iinpf»fioilitado de gobernar, pues 
desde o! 20 di) «optiombre no habla firmado 
dooreco alguno, aún cuando la Reina inaio-
tla en quo ahora, como hace un año, su lu 
capacidad podía ser temporal. E l doctor 
Son^epman. jaíe de la mayoría, y á la vez 
fa-u1'.ailvo de palacio, revoló la situación 
vordadnra; y la Regencia fué proclamadii, 
inviatióudoae dol poder ro d al Cauaejo de 
Estado, interinamente. L a ley de anoaco 
de 1884, que nombraba Regento del Reino 
A la Reina Adelaida Emmu, nacida princo-
•á de Waldeelk, sólo prevenía ol caso de 
viudez y do menoría de la tierna hija, auoe-
eora del trono. Es necesaria, por lo tanto, 
una nueva ley, quo ae votará desdo luego, 
para el presento caso de au incapacidad 
regia. 
Espóraae que eate cambio no alterará por 
el momento la situación de la pacífica Ho 
landa, aún cuando la gloriosa dinastía, que 
la ha regido, esté destinada A desaparecer 
en el porvenir. En bien de Guillermo, loa 
regios decretos, en aquel país conatitucio-
nal, llevarán el nombre deEmma, Regente, 
y máa tarde el do Galllermina, Reina. Pero 
mientra» una y otra prlucoaa vivan, alempro 
ser] la familia do Orango la que ocupe el 
trono. 
Laa incertidurnbrea aurgirán cuando de-
biendo la infantil Reina elegir esposo, dará 
A la Holanda un Roy y una nueva dlnaatía 
en sus hijea. Con esta impaciencia de nuea-
tro siglo, diacute ya toda la prenaa europea 
este problema. Los que como en la Penín-
sula Ibérica quieren la unión de Eapaña y 
Portugal, en la Haya y Bruselaa desearían 
reconstituir la monarquía de Flandeí, ha 
bian fijado sus ojos en el príncipe Baduino, 
heredero del trono belga, para eapoao de la 
R3ina de Holanda, alendo muy proporcio 
nadas aua edades. Pero A parte de quo ol 
príncipe ea católico y la princesa proteftt m 
ta, no ao concibe bien (pie laa doa naciones, 
que a) aopararon en 18.10, quieran uulrae en 
el siglo futuro Otros H© han fijado en el 
hijo segundo del principo do Galos, pooa al 
primogénito Alberto lo hanonlazado ya con 
no sé cuantas otras princeea$\ de Europa. 
Loa partidarioa de la Alemania han dejado 
caer ana ojoa sobre un príncipe germánico 
de Wied; pero loa holandosea, á parte la 
abuorción que tomen de la Alornaula, con 
un pie y a on el Luxemburgo. consideran que 
tal candidato no respondería ni á la iluatre 
estirpe de loa Orangos, ni á la Importancia 
de loa Palees Bajos. 
Esta cuestión y la circunstancia do en-
contrarae en Paríalos príncipes horederoa 
del trono do Dinamarca, Federico y Luisa 
de Sueda, han inspirado al Mr/aro una so-
lución que, satisfaciendo ios votos do los 
patriotas holandeses, aería aceptada con 
favor por laa naciones de Europa. El futu 
ro ospoao de la Reina do Holanda, adrla el 
hijo segando del principo real de Dinamar-
ca. Las familias do Holanda y do Suenia, 
á cuya dlnaatía pertenece la madre del prín-
cipe, estuvieron unidas ya á principios do 
nuestro siglo. Para Francia aeiía tenor en 
el trono de loa Paíaes Bajos un príncipe on 
cuyas venas correría la sangre do Dosireo 
Clary, hija do Marsella y esposa do otro 
francés Bernardote, Rey do Sueci'i. E l ac 
tual Príncipe Federico que está o;;cantado 
de su estancia en París, pasando de loa 
banquetea que oh su palacio de Castilla Je 
ofrece la Reina Isabel do Eapaña, A loa tea-
tros que, en su época do apogeo, rivalizan 
con la Cleopatra, el nuevo drama, imitación 
de Shakspeare, dado eu el Odeón, Momeo 
y Julieta, la preciosa comedia Ma cousuine, 
de Meilhac, bordada on la escena por la 
Garnier, Sansón y Dálila, ópera de Saint 
Saens, con que so ha inaugurado el Nuevo 
teatro Lírico, Thermulor, de Sardou, en el 
t jatro francés, y sobre todo ol más bollo 
a'jto dol Lohengrín, de Wagner, dado en la 
Grande Opera, como joya del beneficio de 
Dumaine, que dejó arruinado laescena desua 
triunfos, donde lo ha obtenido inmenso en 
la producción del gran compositor alemán, 
A pesar de las nntipatías germánicas, es el 
mismo hijo dol Rey Cristian, que hace cua-
tro luatros vino A la capital del Imperio, 
para solicitar inútilmente de Napoleón I I I , 
BO opusiese A la guerra que Prusla y Aus-
tria declararon A la Dinamarca, para arran-
carle los ducados. 
¡A quó reflexiones se presta este recuer-
do! L a Francia imperial que vió con la In-
gl ttorra conaumarae impaaible aquella ini-
quidad, ve alzarse el Imperio de Alemania 
ea Alsacia y Lorona. E n cambio si D i -
namarca no ha recobrado una región que 
dtbpató A doe de las más grandes potenciaa 
d^l mnndo, ve <l )a familia de sus Rovos en 
JOB tronos de Rusia y Grecia, y próxima A 
pU^Stí' vMI ewju*» oí de l|i A 
Quotitata, él Toisou 
Fuera on mt ¡ftéiTOÜbMll W r v i i t l 
ae ha tratado ón cuatro eonferenciáf regla* 
y minlsterialeajtünldaa on e t̂tia cUiifcfd alas. 
Loa sucosos que puedan desetívnlvetse en 
Oriente han debido é r t dorteidetado'a en 
todaa aua hipótesis. Italia se ha COtúprocho-
tido á no suscitar ulficultad ninguna en 
Trípoli, Las del Sddád se resolverán con 
gran espíritu conciliador entre ella y la In-
glaterra. Tampoco hay laa nüboa de que 
habla eeta prenaa en Ablalnla. EÍ conflicto 
aiijílo-portugués, en el cual tienen iguales 
simpatías ícalia y Alemania on favor de la 
dlnaatía de Braganza, dentro do loa respe 
toa que á Guillermo y Humberto inspiran 
la intimidad con Inglaterra, parecen resuel-
tos por los buenos oticios, no oflclaloa, que 
laa cortoa de Berlín y Roma han ejercitado 
on Londroa. Un acto del gobierno de Lia-
boa, que no tiene que sujetarflo al voto dol 
Parlamento lusitano, declarará libro, como 
lo pretendo la Gran Bretuña, la nave.-ación 
do Ion rica africanos portugueses. En cam-
bio Inglaterra obtendr á do la campaña 
anglo africana, en quo domina uno de los 
hijos políticos do la soberana del viejo 
mundo, que no estipularla nuevos tratados 
de protección con loa reyezueloa de laa na-
ciones á quo tinne derecho Portugal. 
Pero la principal cuestión agitada en 
Monza, ea la de la Liga que iniciada por 
la Alemania dejaría Guillermo I I crear en 
Europa, no como ropreaaüaa á los Estados 
ünidoa, sino como medio do quo ceje en au 
terrible sistema de protección. Austria, Ita-
lia, con ciertas reservas Inglaterra, habrían 
aoogido laa propueataa de la Germania. 
Bélgica, Suecia y otras nacioeja la secun-
darían. Laa diflonltadefl máa grandes sur-
gen do parte do Franoia, no aélo porque aua 
cámaras, sancionando en eatoa dlaa laa ta 
rifas, tienen una especial filtnaelón ante 
loa Estados Unidos, HÍUO por su rivalidad 
entro París y Bjrlln. kalia, cuyos diarios 
examinando el uuovu arancel de los Estados 
Uuidoa,por deseo de) repreaentaote de eatoa 
en Roma, han onconirado que poco agra-
vaban respecto de la exportación itálica, A 
diforencla de la española, cuban i y germá-
nica, de loa productos que coustltuyen su 
tráfico con la América del Norte; ejercerá 
una acción mediadora, facilitada por el 
triunfo dol partido democrático en laa re-
cientea eloocionoe de loa Estados Unidos. 
Loa debates de laa cámaras franoaaas no 
presentan grandes emociooea. Por tro* 
quintap partea de votos, aunque han pasado 
dé doBclentos los de la mlooha, el Cuerpo 
Legislativo ha recha '.ado una propuesta ra-
dical, suprimiendo la Bi&bejada de Francia 
cerca do la Santa Sedo. So ha debido esto 
trlnnf.» del buen sentido al apoyo do la de 
rocha moi.nrqulca. Jolio Forry prepara au 
elección 8 o g u r a de Sanador en loa Vosgoa 
on las próxtmaa eleoolonéB para la renova-
ción de la mitad dol Senado, y Freycinet, 
presidonie del Consejo, ve tan serenos loa 
nbrtzontea miniateriales, que presenta su 
candidatura el liuesto quo el poeta dramá 
tico Emiiio A, i;inr dejo en la Academia do 
Frailóla; donde MU solo competidor será E -
milio 7,:il i. 
E l Conde do París y el Duque Orleaos 
están dé regreso en luglaterra de en excur-
sión á América. Allí ha ido á unírseles au 
hija la princesa Helena, que más diebbsa 
que la Emperatriz do Auauria, no llevando 
el peso do una corona, ha podido, aunque 
pasando de incógnito también, presenrar 
sus homonages al Padre común de lop fie-
lea. Sin duda ha querido desmentir aM ua 
rattior extendido en Europa, do quo ioa á 
abjurar el catolicismo ante la perspectiva 
d» un ordaco poco vorohímil con el pn -o 
géntto del Principé do Gales, deatinado á 
s^r un día Rey de [oglatoira. 
E l Nuncio en P.TIS ha recibido aviso de 
quo sería proclamado cardenal en el Con-
síatorio de Navidad,en unión del Arzobispo 
de Dablln, el l'atriurca do Jenmlem y 
Monseñor Macodo Costa, Primado dol Bra 
sil, quo habiébdo estado B ma ha ulti-
mado un m n d u a v ' v e n d i entre la Santa Se 
do y la B (pública brasileña. Esto Nuncio y 
el ya cardenal do Lisboa, Su Eminencia 
Vaunutidli, aon designados para recoger la 
auceeión del cardonal Simeoni, Prefecto de 
Propaganda Pide. 
L a Reina loa bel ha recibido aqui esta 
mañana despachos que quitan toda grave-
dad á las indiapnelclones sufridas p:)r su 
nieto, Alfonso X I I I y la Refna Regente. No 
hay on su-', afecciones nada de viruela, y la 
más elocuente prueba ea (pie la madre de 
la Soberana, Archiduquesa Isabel, ha de 
jado por algunas horas á Madrid, para 
cumplir el nuevo voto que hizo cuando la 
gravo enfermedad do su reglo nieto de oir 
una misil ante el altar de hi Virgen del Pl 
lar do Z.uagoza, á cuya imagen ha regala-
do riqulí-iina cruz de brillHiites. 
Al fin partió do Tolón para lan aguas de 
Cartagena, firmado de toda su potente ar-
tilloiía, perfectamouto probada, nuestro 
hermoao navi') f'élupo Va á poneré» á la 
cabeza do las tres divisionea navales, man 
dadas formar por el fíobieruoon Cartagena, 
Cádiz y el Ferrol 
L a Habana recibirá con ol misino ápiauaift 
que la colonia hispano americana de Parla 
la resolución del Sr. Cánovas del Castillo, 
de quo el noveno Congreso do Amorioanis 
tas ae tenga en el Ifbuasterlo de Santa Úa 
ría do la Rábidn, coincidiendo con el r o n 
touario dol desoubrlmiouio do la América é 
Inauguración dol raotuiincnto á tífffitdbal 
Colón. E l iospirado escultor BenUiure, á b» 
paso por esta capital, ha mostrado á gnui 
doa artistas, de quienes [modo llainaipe ri-
val, ol bosquejo deau grandiosa obra, on (pao 
ha unido el dcacubrlmlenlo dol Nuevo Mnn-
con la Reconqn'ata de Granada, figurando 
do en el monumento la Reina Católica, 6ú 
lón, Gonzalo de Córdova, loa Pinzonefi, el 
Abad sublimo del Monasterio de la Hiíbida 
y otros peraonajoa históricos. 
Un Antiguo Diplomático 
TKATIIO DK ALBISÜ.—Para esta noabie, 
á las ocho, so anuncia un eetreLo en el di 
choao coliseo de Azcue: el del saínete lírico 
Los Alojados, cuyos papólos están reparti-
dos dol modo siguiente: 
María, Srita. Rodríguez (A). 
Blasa, Srita. Corona. 
Rodrigue Í, Sr. Sánchez Pozo. 
Secretarlo, Sr. Bachiller. 
E l Alcalde, Sr. Castro. 
Venegas, Sr. Aren. 
Monreal, Sr. Martínez. 
Un alguacil, Sr. N. N. 
A las nueve se ropetirá Las Tentaciones de 
San Antonio y A las diez L a s Niñas al Na-
tural. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—La función 
suspendida A fines del mes próximo pasado, 
se efectúa hoy, viernes, en la sociedad de 
instrucción y recreo del barrio del Cerro, 
poniéndose on escena las obras tituladas 
Niña Pancha, E l Lucero del Alba y Los Be-
ntonios en el Cuerpo. 
E L CORREO DK PARÍS.—Tan interesante 
como los anteriores viene el número corres-
pondiente al 15 de noviembre último, do la 
revista de actualidades ilustrados que se ti-
tula como esta gacetilla. Los grabados son 
preciosos. L a agencia de E l Correo de P a 
ris, se halla establecida en la librería do 
D. JuliAn Martínez, Obispo 36. 
INAUGURACIÓN.—El sábado último, se-
gún anunciamos en su oportunidad, abrió 
sus puertas al público en la calle de la Ha-
bana entre O brapín y Obispo, la sucuraal 
del hermoso jardín i o s DÍKCÜM, de Gaa-
nabacoa. E l establecimiento está precioso, 
sartidú admirablemente, y es digno do re-
comendarle A los amigos de las plantas y 
de las íloreR, 
G I L B L 18.—Varios retratos, entre los 
qne se cuenta el del célebre Dr. Koch en 
primera linea, algunas caricaturas de ac-
tualidad y un texto variado y festivo, cons-
tituyen el nárnero de ayer del humorístico 
ŝ m uñarlo que da nombre A eata gacetilla. 
COKRIDA DE TOROS. - En la plaza de Re 
ífla se efectuara el domingo próximo una 
sfran novillada, A benoilcio do bta familias 
te los desgraciados por el Incendio ocurrí 
do en Santander y de los rindo^ de la So-
ciedad de Festejos PaflíetrOa y Danzantt a 
Montañeses, la que con tal mo Ivo se díilge 
á aua comprovincianos en los términos ai 
guientes: 
"A los montañeses.—Caanáo una desgra 
ola ocurre en el punto donde viateia la luz 
por vez primera, la júzgala como propia, j 
preaurosoa habéis siempre dado muestras 
io contribuir en la med'da de vuestras 
fuerzas, al alivio del necesitado. 
Todos sabéis laa defgraclas ocurridas en 
la capital de nuestra amada provincia, con 
motivo del Incendio de la casa calle de L a 
bel la Católica, así os qne no tenemos que 
daroa detallea. 
L a Sociedad de Featejoa, Pasiegos y Dan 
zautoa Montañeses, interpretando vuestros 
setitimientoa, pide hoy un socorro, para a-
livio del necesitado. 
No dudamos que corresponderéis al 11a-
mamlonto, y contando por anticipado con 
vuestro apoyo, os da las gracias—La Di-
rectiva." 
L a propia sociedad dice al público lo que 
A continuación reproducimos: 
"Al público.—Cuando A vueatras puertas 
se llama A nombre de !a Caridad, siempre 
habeia correspondidoj así ea que hoy nos 
dirigimos A oua sentimientos filantrópicos 
con el fin do contribuir coa un pequeño óbo-
lo para el amparo do la desgracia. 
E l suceso desgraciado ocurrido en San 
tauder, pereciendo entre las llamaa quince 
peraonaa, ha dejado en la orfandad y la 
miaerla á macho i que dependían de aquelloa 
sérea. 
• ^ ' Sociedad pocaa veces se ha dirigido 
4 . ¿ Ü * , ' a n d o lo ha efectuado ha 
* W W 4 ^ y ; ¿ ^ « t t t t D t i » : esperamos 
correspmldidíi A SiMia^ nna*iA« HnHi 
que suceda lo mismo en ^ ^ J ^ l 
cando el 50 por 10«» para el socorro 9 W "tro 
para fondos :h la rmaJíM-
SI coneeguimoa con «ni MixGUno enjuga? 
tantas lágrimas, cua' son nttostfos deseos, 
nüestra oati.-facción eorá completa ó Inmen-
so el agradecimiento.—¿a Sociclad." 
En otro uámsro daremos más pormeno-
res acerca de esta benéfica función, 
'tmkíiÉb D« LA ALHAMRRA.—La función 
de hoy, vlefne*, consta de las tandas si-
guientee: , , 
A las ocho.—Tempestad Social Pailo. 
A laa nueve:—rom dn pnntus. Baile. 
A las diez.—Casa en Venid Baile. 
L A EQUITATIVA.- La sociedáu í¡e 8el?u-
ros de vida asi titulada, ha efeetnadó dotO 
ol 2 dol actual el pago de las pólir.afi ^el j 
Sr. D. Alberto Jorrío, ascendentes á 50,000 
pesos oro, ó s e a á los cinco díaa de haberae 
remitido á Nueva York laa pruebas del fa-
llecimiento dol expresado Sr. Jorrín. L \ 
actividad desplegada en esto asunto, tanto 
por la compañía en Nueva Vork como pur 
el agento general en eata isla, Sr. D. V. M. 
Julbe, ea digna de alabanza. 
CIRCO DK PUBILLONES.—La función de 
hoy, viernes, es á beneficio del bello sexo. 
Laa señoras y señoritas que concurran á 
palcos y lunetas no pagarán entrada. Las 
que aaiatun á gradas sólo abonarán 25 cen-
tavos. 
Mañana, aábado, debe estrenarse la gran 
compuñia japonesa que se espora hoy de 
Nueva York, y también se sorteará entre 
loa concurrentes al espectáculo, el rifle de 
14 tiros quo ae ofrece como regalo á los fa-
vorecedores del mencionado circo. 
L A PATROXA DE ESPAÑA.—En la Gaceta 
de hoy se publica lo slguicute: 
"Nuestra Santa Iglesia Catedral, celebra 
ol día S del actual á laa 9 de la mañana, con 
fiicción religioaa, la festividad que anual-
mente ae tributa á la Pui-hima Concepción, 
Patrona de España ó India?; y deseando el 
Excmo. Sr. Gobernador General, Vice Real 
Patrono, quo dicho acto revista ol mayor 
lucimiento, ha dlapueato quo ae Invite por 
esto medio A laa Autoridadoa, Corporacio-
nes, Sres. Grandes de Eapaña, Títulos de 
Castilla, Senadores y Diputados, Gentiles 
hombrea, Caballerea Grandes Cruces, fun-
cionarios públicos. Jefes y Oficíalos del E -
jórclto, Marina, Voluntarios y Bomberos, 
quo oalóo fraticoa Oo torvicío, y demás per 
senas caracterizadas que deban concurrir á 
la expresada ceremonia 
Habana, 3 do diciembre de 1890,—El Se-
cretario del Gobierno General, Pedro Fer-
nándvB Miró." 
QUEMADURAS GRAVES.—A las nueve de 
la mañanado ayor, fué llamado por teléfono 
el Sr Ríimero Leal, Director de la Es-
tación .Sanitaria de los Bomberos Munici-
pales, para quo acudiera á loa altos de la 
casa núm, 2 F , de la calzada del Monte, 
donde so encontraba una señora, que había 
sufrido quemaduras, por habérsele incen-
diado las ropas quo vestía, con un cigarro 
quo estaba fumando. 
L a citada señora resultó ser D" Carmen 
Valdoa, de ü;i añorf de edad, certificando el 
Sr. Leal, que las quermiduraa que oreaen 
taba oran de 2", 3° y 4" grado, alendo ol ca-
tado de la paciente suinameolo grave. 
L a señora D" Concepción Catarela hija 
do D" Cumien, sufrió también quemaduraa 
do segundo grado on ambas manea, al acu-
dir en auxilio do su desgraciada madre. 
Según nuestras noticias, cuando ocurrió 
este hech1, se encontraba sola en la sala la 
Sra. Du Carmen y cerca de un balcón, no 
adviniendo ol fuego que consumía sua ves 
tldos, hasta que lasl lamas no tomaron in-
cremento. 
Los vecinos de la caaa acudieron on su 
auxilio, logrando arrancarla á pedazos la 
r. pa, per*'ya por desgracia las llamaa ae 
hab'an Cansado grande» quf>madura8; laa 
paciento fué trasladada á una cama don 
de ol Sr. Leal, le preató loa auxlliodo la 
ciencia. 
POLICÍA. -Han aido detenidos en el ha 
rrio do San Lidio, un pardo y un moreno, 
por apnrecor C.OÍIO nutorea del burro de 
media lata de manteca á un individuo 
b!anco, residente en la calle de los Desam 
parados. 
-Du;aute la auaencia de un vecino de la 
calzada Ancba del Norte, penetraron en su 
habitación varios individuos, los cuales ae 
encontraban registrando un eacapyrato 
cuando llugó la inriullina de lacasu, por cu 
ya cnusa ]of« ladrooes emprendieron a ca 
rrera por el patio de la caaa y i acaparen 
por loa tejados. Loa cacos solo no llnvaron 
un revólver y unos pendientes de oro, de 
jando en la oasa un manojo de llavea, con 
las que se supone abrieron la puerta de la 
OÜ'U; v el escaparate. 
— En el barrio do la (.'«'iba fué detenido 
un individuo bi ^ucn, por | atufa de dinero A 
apa f'tcjiia d»* dicho barrio. 
Ha fid" deienidoenel Vedado un more-
no, mooor do e>dad, por hurto de varías be ' 
rraraienYa» de carpinr. tía á ua vecino de la 
calle r>a n. Hl, en el Vedad". • 
— E l dueño de una pa uideria de la cal-
zada de Luyanó ae quejó al celador del ba-
rrio de Jet'ú» dol Monte, de ijue desde el 
día 1" (M ¡iccual, falta de su establecimien-
to un depondieuie, el cual llene en su poder 
vanas cuentas por 3Q posos SO centavos en 
billctea del Banco Español, y cuyo aujoto 
ae ijjnora donde se encuentra. 
COMO R E M E D I O POR E X C E L E N C I A 
p i"-;,, las almorranas, el Ungüento de H >. 
mame'ia Vlrginica dol dector C. C. Bristoi 
i v,-'.laderamente maraviiiooo por la ao-
puridad y rapidez de ana etVctoa, y ninguna 
otro medicina puede competir con él eti el 
a'u io inmediato y curaco'o! radical de Que-
maduras, Carbunclos, IcM'imuclón de la 
Garganta, Dolores de loa costadoa, Morde 
dm :<.s do Insectos, Dolores de Cabeza, Neu 
raíala facial, Contusionea, Hincbazonnp, 
Pleuresía, Eriaipela, Llaíraa Invetcradaa, 
golpea y toda especie de dolores y iMioneé 
externas. 33 
Z a r z a p a r r i l l a d e A N JJJIMIAM 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L . IIJVOS., FARMACEUTICOS. 
Eata Z A R Z A Z A R R I L L A tiene ya una popularidad qne ningún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad os, qae se prepara con especial cuidado y teniendo on cuenta las condioíonoÉÍ 
del clim i para hacerles digna competencia á todas sus semejantes. 
Bl extracto fluido de Z A R Z A P A R R I L L A que empleamos, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante impregnación do todos IOK 
tejidoa con este líquido R E G E N E R A D O R , neutraliza y tstirpa toda impureza y viras maligno, y constituye el T E M P E R A N T E y ORAN D E P U R A T I V O de la S A N G R E , que, prefieren y recomiendan les enfer* 
mos todoa loa días. A D V E R T E N C I A : No ea la>rítimo el franco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen on cada etiqueta. 
Se vende i-n todan las Droguerías y Faro aria» bl̂ n surtid a. 
DEPOSITO: EQ la Farmacia y Droguería "SAN J U L I A N , ' ' Muralla 99y Villegas 102, y 104.—HABANA. C 1780 alt 10—28 
CASINO ESPAÑOL 
DE LA HABA1TA. 
SECCIOX D E INSTRUCCION. 
S s c r e t a r i a . 
Debiendo renovarAe el contrato para la suscripción 
á periódicos nacionales y extrancoros que se reciben 
en el Sdióa de Lectura de eV.e Ca«ino, se convoca í 
los sefiore^ que deseen hacerle cargo de servirlos du-
rante el aCo de 1891, á ñn de que presen » n sns propo-
BK-iones eu pliego cerrado hasta el día 10 de diciembre 
próximo 
Se adjudicard el contrato ¿ quioa presenil proposi-
ción má* ventajosa, siempre qae sea aceptable. 
Los solicitantes acudirán á la Biblioteca dul Caaino 
donde se enterarán de los periódicos que han de ser-
virse. 
L a * solicitudes s<; dirigirán al Sr. Presidente de ea-
ta Sección, y an ellas ee expresará con toda claridad 
el tipo del contrato y la l o m a del 
HabanH. 26 i 
Albe r to Fnnte. P í) 
a í l p a g o . 
Habauv 26 do nofiembre de 181-*̂  — S e c r e t a r i o , 
6 ¿7 
CROXICA R E L I G I O S A . 
DIA 5 DE DIC 1RMBKE. 
E l Oircnlui et.t.4 en .Te^iis del Monte. 
/Ayuno i Han Sabas, abad y confesor y Santa Cr i s -
pi/ia, mártir. 
San Sabas, abad en Capidocia; r l cual en Palentina 
resplandeció con admirame ejemplo de santidad, y 
trabajó llelinente en def.ma de la fé católica contra 
lo* qut impugnaban el ooncIHo Caleedonense. 
Santa Crispina, mujer nobilísima on Tabaste. en A -
frica; la cual en tiempo de Dioclesiatitf y MaTimiano, 
porque no quiso sacrificar á los ¡dolos, fué desfollada 
Íior m .udato del procóut>iil Aurelio, San Agustín la a-aba muchas reces en M U escritos. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
- ¿IJSAB POMCMNKK.—Kn la catedfal la do Tercia á 
Í4á fchtfí t ü J e t ú s del Monte la kd Sacramento á las 
ocho T 1*' 'lemá» iKlesiaü us ootttmnbr*. 
CO-RÍE DE MAR/A.—Día 4.—Corresponde viiilar 
á Ntra. Sra. de las Nieves, en Paula. 
I G L E S I A DE B E L E N . 
Solemnes fiestas qne la Congregación de Hijas de 
María Inmaculada, canónicamente establecida en esta 
Iglesia, ha de celebrar eu honra de su excelsa patrona. 
D ia7 .—Al . i s seis y media de la tarde, reiado el 
santo rosario, se cantará á grande orquesta una salem-
nísima salve, acompafinda do prooaaus motetes. 
«" , . 8.—A laa ocho de la mañana oerá la misa mayor 
* * i . » p i ' ¿ 0 á r i r £ 0 ' ie l i i - P- l9,i"n,:r0 J " ofi~ 
Ciauio nu.i ĴCfî L̂ RJ1JE«9AUNO Y OTRO IEX0I QUE COU. 
W. B lüt i» ri<kare» ©«ta iglesia eu el dia 
í 8 ' ^ ^ ^ 5 0 . m " M . % , J J m í t ñ p ™ * Penarla, y las 
ulada p o r J I f c s o s conceptos Hijas do María InmaJU 
tres — A . M D . G . 1», 
3-5 
i l i lESIA DE M FFLIPE H t f U t . 
E l domingo próximo celebra la Congregación de la 
Qaardia de Honor del S. C . de Jesús sus ejercicios 
mensuales. L a comunión será á l a s siete y media: todo 
el dia estará expuoiU la Divina Maj^tady por la no-
che « t i baráu los ejercicios cou sermón. 
11457 3-3 
I G L E S I A 
de la V. 0. T. de San Francisco. 
E l domingo 7 del actual á las 7 de la mañana cele-
bra esta V . O. T . de Sau Francisoo la solemne fiesta 
que anualmente consagra iLSan Nicolás de Bari , con 
sermón. 
£1 lunes M i la misma hora, tarabic-u tendrá la<;ar la 
{le4ta anual dedicada á la Purís ima Concepción de 
María Inmaculada. 
Se suplica la aoist-'nc.'a de los Hermanos Terciarios 
y máa l.cies. ; i r. I 3-5 
IGLESIA D E L SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l domingo 7 del corriente, á las ocho de la mafia-
na, tendrá lugar la festividad mensual al Sagrado Oo-
r a t ó n de Jeinis. con misa solemne y exoosic ión de Su 
Divina Mejestad. L o que se avisa á los hermanos y 
demás hsles para su asi»tenoia.—El Sr. Cnra Párroco. 
— L a Camarera, M1} del J iosar io J i racho, viuda de 
Sel lén. 11380 4-4 
V. 0. 3" de San Francisco. 
Por disposición dol R P. Comisario, se cita por el 
pn ).en'e a todos los Hirmacus profesor de esta Vene-
rable Orden Tercera, para la Junta geueral extraor-
dinaria qne deberá celebrarse el domingo 7 del co-
rriente, • las dos de la t>trde, en la Sacristía de su 
iglesia (es convento deiSau Agui t íu) , con el objeto de 
acordar alguno., usui toa tic trascendental importancia 
y cualquier otro purtiru'.ar t[iie proponga alguno de los 
asistente» y que no estando previsto en la Regla ni en 
el Reglameutu, sea necesario ó conveniente resolver 
para el cumplimiento de lo dispuesto en la vigente 
Lev de Asociaciones. 
Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Ministro. 
14126 2-5 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA, 
Muy soDor mió: 
Curapln con un deber de conciencia al manifestar-
le, p i n que se digne disponer su inserción en el pe-
riódico que dirige, que, habiendo usado por un tiem-
po largo la Emakion de Ssott y otras, nunca obtuvo 
resnltado alguno; mis después de transcurrir dos 
nu'-f s sin medicinarme, v viéndome asaz molestado 
por mi penosa enfermedad, decidime á tomar la E -
mulsión " L a Reina" y empecé á sentir mejoria mani-
fiesta al segundo pomo. Me aloutó sobremanera la 
notablo nu-joria advertida, y al quinto pomo de d i -
cha Em'iKión "'La Rein.t"' hablan c^^ado los esputos 
sanguinol unos, habla engordad? notablemente y el 
apetito habia renacido. 
Teago uotici.i, sr. Director, de varios casos a n á l o -
gos, algunos desesperadas y an dober de gratitud me 
ni cve & recomendar, d ) t • .o cora7^a, á los enfermos 
el uso, con preferencia á otra ext. jnjera, de la para mi 
incomparable " E m u l ióu " L a Reina" qne se prepara 
eu la acreditada Farmacia del mumo nombre, situa-
da en el n 13 de la calcada que también lo lleva. 
Sny de usted atento S. S. C¿ B . S. M. 
/VrtHci'co G. E t p i n o s a . 
Sic. Corrales número 109. 
C—1850 3 5 
EL GALLO BRUJO. 
No hay quien le dé ea la molleja: no hay auien le 
tire an revuelo, Roca e< el gal lo brujo de la Habana, 
para fabricar íaipen«f>rio8 y guarda-camisas. 
E l logro que quieran, p a g o — ¡ D e ODZI á cabo de 
tabaco I Eng»nchnu » jueguen t.ipados, á ver 
Si pueden tizar godlla 
''on eate gallo papujo. 
Y o me llamo gallo brujo 
Y doy siempre eu la perilla. 
Suspensorios higiénicos y guarda-camisas imper-
meables todas !«* Drogueriiis y boticas 
R O C A , O B R A P I A . 83, H A B A N A . 
11 i lu la-4 ld-6 
M E HOIl ANDU M. 
" A l ( ' í s u r , lo qu»1 es d e l C é s a r . " 
Eü li» mañana del 26 it<» uorimiii.r»» al ocurrir uu 
p'incljut Je fuego i n ia lulid de Dragones número Id, 
estabitít imiento de víveres dol que suscribe, acndieton 
en primer término los beneméritos de la Guardia C i -
vil y la pareja do O. P. námnros 591 y 481, y entre 
estos t <mhiéii / ) . Sa lvador P f r e t , bombero manici-
pal, á quum debido á sus heróloos esfuerzos le merecí 
sofocarse aauel; mostrando una gran actividad en arro-
jar la candela hacia la calle, y como quiera qae en 
momentos de turbación sin duda TÍO pode hacer men-
'•ióa del gran celo qne desplegó entonces, á fin de 
darle ana prueba del agradecí miento en qae también 
le vivo hago hoy pública la nobleza de alma dt dicho 
D. Salvador Pérez, qae ya en otras ocasiones se ha 
sabido distingair siempre, y como testimonio de mi 
gratitud firmo y doy á conocer sus relevantes méritos. 
Habana, IV de diciembre de 1890 ,—Joaquín i f a n -
j ó n . 14121 la-4 Id-5 
si 
E n cumplimiento de lo preceptuado en el artículo 
27 del Reglamento, se convoca á los señores socios pa-
ra la Junta general ordinaria, á las doce del día 7 del 
actual, en la Secretaría Cnba 81, con objeto de dar 
cuenta del estado de rsta Sociedad y p r o c i d e r á l a 
e lección de Directiva para el bienio de IK»! á M — E l 
ScretATio, M a n u e l J . G o t i t ó l e t . 14340 5 3 
S s c c i fle l i i t w m i 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida, $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. " I a Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 
C 1822 I D e 
Armour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por medida $17 om 
En I I MASCOTA, 
San Eafael 28, acera 
de los carritos. 
JP C 170i M 13-6N 
ATENCION. 
Para un asunto importante de familia, se desea sa-
ber el paradero de D . José Pérez y Martines, natural 
de Asturias, casado en Castrillóu con D ? Engracia 
G i l á u y García: desembarcó en esta Is la en enero del 
81, y se fué á trabajar al ingenio ' ' L a Esperanza," 
Calimete, tienda de los cuatro caminos, y pueden i n -
formar sus uoticias rallo de la Habana n. 77, cosa im-
portante que le conviene. 
Se suplica encarecidamente la reproducción de estas 
l íaeas i todos los periódicos de la Habana y del inte-
E S J T J 3 T O . 
Justo e?, que publitm^rnoH hace mucho 
Hempn Q 10 bu ¡«i bwtogn de mi hermauo 
Chao, fiicuad» en 1» ' alzad.1 de Maii>tnno 
nám. 180, v en la cacada di>l Cerro rúnio-
ro V G b dega de D. Atrello se expendm 
mnch< s cicrarresde la acreditada marca E L 
N E G R I T O L I B R E , T al recibir los cigarro» 
que expreda el Sr. k-oralea DOS regaló un 
cupón á cada uno perteueciente al 14,408, 
el catil salió seraclado en el primer premio 
en el sorteo que se verificó el día 22 de no-
viembre tocilndonos á cada uno 250 pesos 
billetes, que nos ban sido pagados á los dos 
días de celebrado el sorteo. 
Y qceriendo demostrar al Sr. Morales mi 
gratitud bago público su laudable ocasión. 
Francisco Rosario.—Antonio Chao. 
14437 3-5 
SECCION D E RECK7/> Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por U Directiva, lia acor-
dailo efectuar nn gran baile i;enortJ en la noche del 
dominco 7 del corrióme, ofi lini'or de U Iltma. Sra. 
D ? Coacepriión Pó 'ez de Fernández ' ¡ubss , am'n i -
zado per la afamada primera orquesta de Valenzuela, 
el OOM empezará á laa nueve en panto Kara que los 
señoras socios tengan derecho al a ceeeo al local, es 
requisito indispet-sable la presentación del ól t imo re-
cibo. Conforme al R e c a l e n t o , ge admit«n socios 
hasta última hora á Jui'10 de la Comisión. Habana, 
1? de diciembre de 1890 - - E l Secretario, R a m ó t i 
Oarbal lo 01813 6 2 
14140 
Sr Director del DIARIO PE LA MARINA 
M a r sefior mío: Dígnese V . disponer la inserción 
en las colamnas del periódico de su cargo, las siguien-
tes lineas, seguro dol agradecimiento de su atento y 
seguro servidor Q. B . ti. M . , 
Francineo Fe r r e r . 
A los sordos. 
Encontrándome padeciendo por espacio de machos 
afius do una sordera catarral, con excesivos ruidos nn 
la cabeza y zumbidos «m los oidos, determinó some-
terme al tmtamiento del cólebre aurista D r Lnduig 
Morck, iii|cntor de los acústicos artificiales de oidos, 
que t m brruablen resultados viene dando en distintos 
«visos do sordera hace tiempo, y habiendo visto varios 
testimonios Ue personas curadas por dichosistema, pu-
blicados en diferentes periódicos de esta localidad, fué 
por lo quo resolví encargar á la "Clínica de Nueva 
York," por conducto do la establecí la en esta capital, 
provisionalmente, en la calle de las Lagunas número 
15, los referidos aparatos auditivos, sometiéndome de-
cididamente á las indicaciones del enarrado Doctor 
Morrk. aplicándome en los oídos el ingeriifso y senci-
llo aparato acún ico , empleando ¿ la vez ¡as lociones 
anexas al HSO úe ellos, habiendo recobrado por com-
pleto la audición en menos de diez días, ex t inea ién-
dose los raidos de la cabeza y zumbidos que experi-
mentaba en los oidos, y deseando expresar nv's senti-
mientos de gratitud al Dr . Lndwig Morrk. hsgo p ú -
" "•"-a mi curación, para que todor 1"» pacientes quo se 
Oí.». - en iguales condiciones á la? mias, puedan 
encnentr«^ . Clínica en exta capital en la se-
diricirse á la retei.w completo restablecimiento á 
garidad que encontraran a 
tan terriblo mal. •ibre I do 1890. 
Src Jesús del Monte n. 101,—Dicto- 2-4 
14383 M -
Sr. Director del DIARIO DE T.A M AUIS V. 
May Sr. mió: Sírvase V . insertar en el periódico de 
su digna dirección las siguentes lineas. 
Hace próximamente nn ano qne cal enfermo do un 
tumor blanco en la rodilla derecha al par quo de una 
fuerte albuminuria. 
Desde los primeros días revistió mi enfermedad tal 
carácter do gravedad, quo los módicos que me asis-
tían creyeron necesaria la amputación de la pierna 
como único medio de salvar mi vida. Pero gracias al 
saber del Dr . Cubas y á la inteligencia y celo con qne 
faí as<Bt:do en la Quinta del Rey por los Dres. Jover 
} Dumas, pudieron salvar juntamente con mi vida tan 
importante miembro de mi cuerpo. 
Reputaciones tan bien adquiridas como las de los 
mencionados doctorea, no necesitan seguramente mis 
pobres elogios, pero hoy que mo encuentro restableci-
do por completo de tan terrible enfermedad, creo 
cumplir con un deber sagrado al hacer esta pública 
manifestación de mi gratitud á los que oon sn sabida-
ría salvaron mi vida. 
Soy de V . con la mayir consideración atto. 8. S. 
Q. B , S. M . — M a n u a l F t i l g . 
Sic Amistad 95, dioiombre 19 do 1890. 
14'i52 4-2 
SORTEO S. 1353. 
9 8 2 8 . . . $ 4 0 , 0 0 0 
VeiídirtoH por 
VIVAS Y SAÑUDO, Muralla 18. C 1811 la-2 4d-a 
M A D R I D 
29 D E NOVIEMBIIE D E IS'.X). 
1 1 5 O S 
3 0 , 0 0 0 PESETAS 
Vendido y se paj^a por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
C 179S * * 8a-3y * Si-80 
Sorteo n. 1353. 
S724 
FEEKIADO 
n l i d 
Vendido eftero por Boher y (launa. Adti inistra-
ción de Loteifcs y C»¿H de '-araH", L a Columnata, 
plazoleta de Monsorme. 14319 ftt-2 lOd-S 
L 0 T S E U 9 E MADRID 
IMPORTiüOR PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉREEZ-
Yende todo fil K d o , máti baratos que na« 
díe, billetes de todas las lioíBría?, pujando 
en (A ii«-tü cw l̂»» por 100 de fremlo todos 
los de I ..'iOt» j^-sc-ías > meiior^^ corrut>pou« 




01X27 alt \ D 
A N U N C I O S . 
José A. Duque de Heredia. 
A B O G A D O , 
H a trasladado su estudio y domicilio & Kmpedrado 
52. entre Compostela y Agunc.ite 143fi7 2<>-4D 
Dr. Antonio Prudencio López 
Ldo. José I . Travieso, 
AboffiuJo-u 
Estudio y domicilio: Cuhu n rimero 14 
13755 17-lfl N 
DK. A N G E L K O D H I O U K Z : S K D E D I C A C O N especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res v niQos, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
d dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consalta 
de C á 8 (tarde). .Amarintra 21. 14292 0-2 
DR. K. CHOMAT. 
C a r a la sifílis y enfermedades venere as. Consnltst 
de 11 á 1. Sol 52. Habana. 13600 28-14N 
8-2S 
José MASÍA DD JAURKQUIZAS, 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palódicas. Obrapía «8. C 1702 28-6 N 
FABRICANTE DE LICORES É IMPORTADOR DE VINOS. 
S A N M I G v U E L I T . 1 . 
E s t a acreditada casa, despuós de vencer muchos inconvenientes, ha consejeaido I M P O R T A R C O M O 
E S P E C I A L I D A D E L M E J O R V I X O D E J E R E Z , E S T I L O A M O N T I L L A D O qae se conoce en la Is la 
y lleva por nombre 
S O L E R A FINA "DON PACO." 
L o s enfermos convalecientes de la enfermedad endémica, los an ímicos , los que pádecén del estómago, y 
loi que en salud no quieren perderla, deben beber dicho vino. 
Se garantirá y se facilitan maestras p i r a sn análisis. L o s Srea. Módicos de la Is la , én bien de sus ea-
fennos, deben convencerse de la verdad de este anuncio, para con tranquilidad do conciencia, recetar el vino 
S O L E R A F I E L A "DOH P A C O . " 
S e deta l la por c a j a s , m e d i a s c a j a s y bote l las . 
P Q N T O S D E V E N T A . 
Depós i to San Miguel n. 1—Restaurant " E l Loavre"—Restaunnt Inglaterra.—Restaurant E l Pasaje.— 
Restaurant " L a Mar," Chorrera—Café Central—Calé Tacón—Caló Luz—Café Salón Albieu.—Café L o n j a de 
Víveres , 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S F I N O S . 
L a Viña , Reina 21.—Fernández Canto y C ? , San Rafael 14.—Cuba CataluBa, Galiano fl7.—Brazo 
Fuerte, Galiano 132.—H. de Beche, O'Reilly 30.—Brazo Fuerte. O'Reiily 2 8 — P a n a d e r í a Santo Domimro, 
OVsoo 23 — L a Providencia, Obispo ^r..—íjerenguer. Negra y C ? . Uluspo Í 9 - - L a ¿mór loa , O.Rei l ly 28 F l o r 
Cubana, G3ll8noP6; 14365 ; r f»-2 5d-8 
B i o o n s r o n v c x ^ , 
• 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
ORAN ALMACEN DE JOYERIA V RELOJERÍA, QUINC4LLBBIA, PERFUMERIA Y JUGUETERIA. 
A R T I C U L O S D E A R T E . 
Avahamos de recibir un predOHO surtido de Joyería de oro y brillan 
Grandiosa novedad en prendas de oro y plata, propias para ríalos, 
la y niijuel, desde $2-50. Bastones, íjran novedad. Esplendido sur 
brillantes, lo nuís nuevo de Europa y América. 
Un ma^níílco surtido de relojes de oro, 
tí^^V^T^áw'10 V ? 0 , J{ Ht0™'S g tido de Metales Blancos, E S P E C I A L I -
D., P 8 1 ^ ; . 0 ^ ^ A'^^'o^l^ "ronce, Terre cotr̂  y bisciiit, Albums (GANGAS). Abanicos y otros 
mil objetos imposibles de enumerar. 
VATUADO SURTIDO D E J U G U E T E S . 
CORONAS F U N E B R E S , 
LA CASA DE LOS REGALOS. 
P R E C I O S F I J O S , P U E S T O S S O B R E C A D A 
TEIl¡>rOMETROS CLINICOS MAXIMA E N 
SU E S T U C H E D E CUERO, A $1-25. 
LA CASA DE LAS FAMILIAS. 
O B J E T O , 
• 1742 2<i-U 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
DB 8 d : la mañana .1. 4 do la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
14908 10 xo 
ALBERTO S, DE BUSTAMáNTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
CotiHiiltuit dn IV! á 2. 
v.m* 
•Sol ndmero 79. 
D o c t o r B . P i r e , 
K S P K C I A L I S T A KN PAETOfl 
A ^ u >r,i • - 7, couMiltua dit 12 (í 'i. 
C I7M alt 30-1« N 
PRENDES. 
M^dhío-Cirujano. CompostPila IOU 
Espccialitladvf: eiif^rmodaden tlfilftlOM J venéreas 
y operación, x do hidrocelen C o i n i l i a » de 11 ti l y de 
i> á 7 de la tarde. Loo doniinx H y dían fe»tivoaf las 
coniultas serán de 11 á V «olumcnte. 
13157 . I t 15-5N 
8 JUJ^A £a&?A£fi 
fKIMKK MÉDICO KF.l'iaAPO DR LJL AUMADX. 
REIN A 3. 
K«^eclaHd»(t Knfennedado» venéreo-i lf l l í l loas 
«ferriono. Ü. I» ptul 
C n . 1«3fi 
(y'onñnltaa do '¿ á 4. 
1-1) 
DR. GARGANTA. 
í ' O S T A 
i nnu a». 
uáin. 19. l l u r a , du consulta, de otmo 
lalldad: Matria, vías irtoarlas, luhut'e j 
V n 1825 1 l ) 
Navarro, 
R a f a e l C h n g n A o e a a 
Doctor en Cíiiijín IMltm 
del (Jolerio de Feusylvsnia é Incorporado A Id r t H ' 
Tersidad de la Habana Cou»ultaB de s A1. Prado 79 A. 
C n 1H10 20 1 D 
Dr. Ualvez Oulllem. 
Pórdidas semlnnleH, Impotencia, enformedudes ve-
néreas v sifllftiras; consnftas de 1 A 4 y de K A 9 de la 
nocbo, Id. por correo: Oaldncto Ortopédico, 
lly 106. U'JHl 
O-He i -
10-])b2 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A l ' I K L T S I F I L Í T I C A S . 
De 12 A 3. . ) eBÚsMai ía9 l . 
C 17«l -26N 
D R C A S I M I R O J . S A E Z . 
Médico-Cirnjuno 
Consultas de 1 A 3 de la tarde. Especialidades: f n-
fermedades do seCoras, partos y nfecciones de la» vías 
urinarias: domicilio L u z 48. 14197 27-riON 
T o m á s «I. G r a n a t l o M , 
l'HOCUKADOK DE I.OH .riIZOADOH DK KSTA OAPITAl.i 
Concordia 87 y Colegio de KRcrilianos, da 2 A 4. 
14150 S 30 
Tl CÜRACION DE LA SORDERA lí 
Habiendo dc-íícublerto \ \ h remedio nencl 
lio qu« 
Cura indet'ertiblemenie la Hondera 
en cnalquior parado y destruye instantánoa-
menio loa ruidos de la cabeza, tendré el 
guato de mandar dotalloo y toetimonios prra-
tia, á todos los que losoHcltcm y doanen en-
rame. Diagnónticon y oonsojes gratis. Di-
rigirse al Pro/bsor *Li'Amg Motk Clínica 
flwmf.—Lapuniia nrtmcni 15, Ha!?!ina, Cn-
ba.— R ^ i b e dp 12 A las 4 de la tarde. 
14216 0 30 
EXTRACTO FLUIDO DS BREA 
D I A L 1 Z A D A D f i X T L R I C I , Q U I M I C O , 
Coh patente de E U. é Inxlwterra. 
K * el más rApido y seguro remedio del Asma, C a -
tarros, ¡Jroiniu'f'*- Afecciones de la Kirganta, Cata-
rro de la vegi({;i. Herpes 
Elixir de Doradilla de Ulrici, 
cura Un i nlVrmcdades del hígado. 
—^.«1» 
m O H F m W T I T L l T O HE CLBICl 
do Parthcnium. Pepíonn. Cacso ft-rro-fosfatado í^ura 
Anemia. CloronU, Dobilidad nerviosa, I)ifi))opbin« 
Cüda preparado llrva instrucriones para mi UKO 
S • vnnden en Droguerías y Hoticas. San Miguel 
103 Depé ito Cdirral ISrtfil M - I S N f 
M O D E P E P T O N A 
PREI'ARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de sn peso de 
carne de vaca digerida y asimilable" 
inmciliiitaniente. Preparado con vino 
superior irnpovr;Dlo •Jirt'.ctauu nlf 
ra or.tt; objeto, di un sabor exquisito 
y do UDA pur̂ sA IntaohablúB, conflti 
tnye un .>VM¡( ¡;to viijD fin pi.avro. 
Tóuit'o n p.u,.(I(M <pi6 lleva al orga-
aismo loa elenienloa unnesariwM pai ,i 
reponer sus pírdidae. 
Indlspeneablo H todos lo» que nece-
eiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe UUH vez 
diquiera para {>oder apreciar sus o«pe-
niales condiciouoa. 
Al por mayor ¡ 
Ih-o îieria del Doctor .íohnHon, 
Obinpo 68, 
bt i t toa i en tudas )an 
l.D 
v s t < m 
E l El ix ir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO I)E LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, á tres tamafios. Grandes & 1 peso billetes; 
mediana de 50 ota. id.; chicas, A SO cts. Id. Do venta: 
•n perfamerias y botica». 14207 11-80 
ENSEÑANZAS. 
M A R I A I I E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece A los 
padres de familia, especialmente A los qne fueron a -
mistad de su difunto padre D . Carlos Gustavo H e -
quet. J e s ú s María n. 94. 14408 78-4D 
JOSÉ EMILIO HERRBNBER6BR. 
P R O S E S O R D E S O L F E O , P I A N O B I D I O M A S 
6rftn Hotel Rema. 
C O C O A 
18476 
COCOA SOLOEiiE DE fflillLiED 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n t o d o » I o n oatablec imientoo v í v e r e s 
y dulcorÍAB. Sa pone á p r u e b a con c u a l q u i e r otro d e l 
ex tranjero s i n a n u n c i o s aparatosos . 
90, OBISPO, 90. 
S e h a n rec ibido u n exce lente surt ido d© ROMBO-
KES Jo» VLI'KS y CÁB4MEL0S do VAINILLA. 
LA. HABA^TER-A.. 
alt 2« 12 N 
COBA RADICAL DE LAS QUEBEADURAS. 
No huy OJ»<M',Í<;ÍÓII. Es éfeotuáda por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se «farautizii esta cura, 
medico ospocialista. 
O'REILLY IOS. 
I i r j ". 
E L ANCORA, ORAN P E L E T E R I A 
N a d i í ) so atrevo á compet ir con E l * A N C O R A . 
Y es porque esta caía rncibu por tod>>s Iwt vupores todo lo n á l nuevo y mAs selecto que cn calzado re da 
A cononer en Europa y los Eñlados-Cni ion. 
Y en cuanto .4 precio*, tu l una de B L A N C O R A por el mundo vuela. 
Helias halmix-raH, K L A N ' C O R A os invita A que venia l» y vonds primores. 
P o l o n e s a s y zapatos e l e g a n t í s i m o s . B o t i n e s y b o r c e g u í e s m a g n í f i c o s . 
Todo fresco y formas do muclilshno xnsto do las priucipalen l'Abiicas. 
Pueblo, ven, y te convuncerAs do lo que inAs te conviene. 
Cnlzudo de c h a r o l . U l t i m a novedad . 
Motines. Horceguíes. Polacos, rapatos de charol de diferentes formas, A cual mAs artíHlca y A cual m á s 
linda - P A R A M O D A S K L K G A N T K S ION 
^ K ^ 0 0 ^ ^ ' Obispo y Villegas-
4-2 
CAPSULAS GESUIBAS DEL DR. J . BARDANfl, 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y Cnbebina. 
amentoH s., .•mplent. p .ra el tratamiento do las G O N O R K K A S , B L E N O R R A G I A S . 
KI II JOM A o Da orfco^"" ,»*,,-"í0?trado m inconveniontes por las molostla» fa» Otljjintó; L a Copaiba 
h L U J ( ) S ^ c . , y i a p r » o ^ 'b.hdad del tubo digestivo, la Cubeba reruploncs cutAneas. Con nuostrná 
[ A P 8 , O L A 8 0 ¿ K ü m A 8 , no liafte.u. r e J , ^ - 7 0 " ' 6 ? ^ Ue " ' « í / " " ^ ^ neutro sin ac-
ción sobre las mucosas del estómago, la r a i n . . . 
cu Mlri/.ante, son los medicamento* adoptarlos por to<. 
R R K A S , H L I Í N O R R A G 1 A 8 , F L U J Ó 8 L K U C Q B B . . . 
bles qtt« l u hbrioadAl COU BUNW Ó p la t ina , y «on un M por d w 1 " T ™ * * * * ^ J ^ " NOS V ONEN ÁT>1 
eUrauiero: se traKau fAcilmente .k-jan<lo uu grato sabor aí paladar y .0"ra, co m ^ O T rajmloz por la. mayor 
riqueza de principios -me las preparaciones de copaiba, sAndalo y trementliuV Hm causar molestias al es tómago 
ni producir cólicos, ornptos ni diarreas. _ _ , , , ». . ÍI„IX_Í . i 
Se fabrican y vendtn on toilas cantldailos por el D r . J . Gardano. ladnstrid y ^«"ón y venden al por 
menor eu laa Farmacias de Cuba y Puerto-Rico. \:\u:.i /0-U 
convenientes, el r.opaihaln de. magnesia es neutro sin a c -
i un e í c e l o n t e tónico astringente y la cubebina nn poderoso 
los módico» del mundo para la curación d é l a s G O N O -
BEÍOo* " ^ B T R I T I S l Nuestras oApsnlas son mAs solu-
BL INFANTIL. 
( ¡ R A N C O L I Í G I O D E « Y ¡Jf R N S K Ñ A Z A D K 1" 
C L A S K . 
Industria ISO y 13?. i:i5:«i 
D K UN A SKKORA I N G L E S A , P R O K K M O R A idiomas y de Instrucción en general, se ofrece í» 
dar clases íi domicilio v e n eu morada; tiene i a d i -
ploma on castellano: inip iMiráo O'Rcllly nfimero 102. 
1:1958 L<U25 
N a r c i s o A g u a b e l l a 
QfMnUtR de la Santa iglesia Catedral v 
solfeo y piano, ba t f u l M W O su domicili 
do Falguoras número 25, Ccr ío 
profesor de 
i ilio A la calle 
P o r e l ú l t i m o f i g u r í n . 
Se cortan y entalbm cliaquetas por $1 B j B . E n l a 
misma se confecclonrvn VOUtidoi por $() H{li gararti-
r.ando el trabajo. Altos de los baños Campos El íseos . 
14115 «-28 
DE I f f l l l S . 
2S-VJ N 
Suscripción JÍ lectura 
á domicilio, solo he piigau dos pesos al mes v cuatro 
cn fondo que se devuelven :il bofrafse. Librería y pn-
pe lcv ía la UDh-cvs'dsd, O'lí'jilly ntim. fil. 
14207 i - 2 
LIBROS BUENOS BARATOS. 
Có ij,ii Civil espuílol vl'.-cnt". cn (;T"l)a, 1 tomo en 4'.' 
einiuifiiido, buietcH. L a (/'ieni'.iii y Milu liOmbres, vi 
in de los sabioi Ilustras .; d- la at.tigüeda<l hasta ol 
» i g l o . \ l X por L . Eiguier. íl tomón mayor, gruesos, 
iluslrii<l(>K con BiagníBoM líínilims y rctr.itos en oolo-
r<'H, li i contado mi publicación $17d y se da tuda cn 
ft80> Diccionario de 1» lengua eiutellána por la A c á 
demia, Altima cdiolún, 1 tomo mayor +12 f>('. Historia 
general do Eitpafia, 15 tomos grandes con muohas 1A-
minas en el íi'flmo precio do $30 L a Santa RibliH, 
por Scio, H tomos oon Miriin^e a' ero $12. Precios b i -
lletes. De venta Librería Nai imial do R Tnrhisno 
Saind Ilubiina. 112^ * 2 
I, P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $ » 
^carreta. Recibo órdenes: Obrapí* y (Compostela, 
ídega; Sol y Composíe la . puesto do frutas; Curaaao 
y L u z ; San Miguel y San NicolAs, bodega; Aguila y 
Animal; Campitnarío y Animas, y en casa de su due-
ño, Salud n. 172. 14353 9-8 
M M I M 
DATIUIHÜIS (MIS. 
So dard ó roinUirA franco de fOfi* el ¡rran nt&|D||[0 
do timlos y ]irecios de verlas oM'n*i (|U(^o roali/nn ú 
$1. á 50 tifiilH. y A 90 Den avn.< rl lomo. Muy en dich*) 
catAloj/o i.bras ¡le Ili ítori", Dereciio, Rtligloo, Nove 
las, Agricultura, Liieraturaetc. Los pedidos A .1. Tur-
liiano. Librería y papelaifa la unlTcrsldUd. O'Reilly 
(i 1 ̂ 11 abana; 11296 4-> 
OISmSDIlPAIIiiillIKOOK 
L a InooentH Virgirdn; L a NiPia Perdida; Carolinn; 
Bigote»; L a Joven drl-Sotabaneo; ('arlota y Cario»; 
H*tiMnUTato: L a H r̂rMnna Ana; Georgina; L a ('asa 
Blanca; K\ Jorobndo; Blanca y Anbrnvina; Luisa; K l 
Ammiie Tímido; Magdalctur, I^i Henda d<i los Oirue 
liic; uargarita; L a Joven de las Tres Etiuguas; Un 
AKpirutittt A Marido; L a B tronesa; Andró» el Subo; a-
no; L a RomAntlca; L a ^'umilia Gogo; M Ditpint; 
Jugitrcou Fuego; Kl Racimo de Gro»ellas, K l Asno 
del Sr. Martín; L a Letra L ; Kl MAsioo Ainbnl uite; 
I/1 .loven de IOH Tren Citmíf; Kl bandido; r l T««oro 
Kícondldo; L a Funnlln Bnitllui.l; Un .Marido Bou..-
ehónj Kl Pup^ Dnegra) |íl Veterano; LUM MujcreM, el 
vino y el Juego; Kl Rariuduo Jaime; Kl Hombre de 
II« Tres Calmin * So reimten íi nualijlltei' punto (U 
.i. I»U i lodo 11 que pniii.il.- J ni.ivnH pn seUo* 'I'1 
eoiri'o bsjo sobre dirigido A M, Ricoy, Obispo «tt, H a -
ItitUM 11 • 11 5-30 
14311 12-4 
Monsicnr Aífrpd Bolssié. 
Lecc lo ' «-s de (i-a\u f* i ypiicadas en inglés , en caaíe-
llano 6 «n fruricé-. I ? y 2'.' Chlr*ii de f r a n c é s , arreglv 
do al p^eraum L.Bti.uto, $2 12 oro. G a l a n o 130 
11241 4-3 
LOS B L I S S K S A C O R D K O N , L O S C U A L K S vuelven ¡i í er la moda de Wuelegantes de Paria, 
os confecciona Mnn-. K I 1 . . . 1 I 
mí mero 70, Bréelos módicob, 
tH169 
Osvald, Teniente Roy 
alt 20-5N 
X J O X J I S M H 
P B L Ü Q U K R O K H l ' E C i A L P A R A S K K O R A S . 
F e l u q i i e r i a "Xta F a r i a i e n s e / ' 
49ii U O M P O S T K L A 49i. 
ENTHK OII1HPO Y O - l l E l I X Y . 
Acaba de rebajar los precios de los peinados, como 
sigue: 
Por un iiiou de abono al peinado, $20 H|H 
Por un peinado, - 3 B [ B . 
l'or n;i peinado do novia, $6 B i B . 
NO TA.—Se bacc cargo de todoa los trabtjoa de 
postlzon concernientes al ramo. 
^440» 4-4 
Mihî ros BW Grandes. 
Entre loi l'ioiri:»;',^^^^^^^ el primero Cristo, y 
entro IOH nombrcicroí , el primero Boadella. Ent iónda-
se bien, para vender sombreros de alta novedad, bien 
perfeccionado!* y baratos. E a calidad, nada malo. 
E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
14078 16-27A 
Nicanor Mella y C * 
S A S T R E S . 
CALLB DEL OBISPO N. 77. 
HABANA. 
DI sulur do criada de mano ó manejadora do niíios: 
sabe oumpllr con su obligación y fiene quion la reoo-
mlontio, ImpondrAr. Arambnro número 20, al Iodo do 
lu bodegn eK'iulna A Noptuno. 
MI trt 4-6 
ÜN A S O F O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada úcf mano en casa particular. loformiirán 
calle do San J o s é número 100. 
I44B« * -B 
S~ i r S O L Í C Í , t A U N A C R I A D A P A R A ü í ^ ^ A -trimonio «olo, para codnar y demAs quehaceres de» 
la cnsa, y duerma en el acomodo v tenga personas que, 
(bODiD por va conducta. Calitf uo la Concordia o. 4. 
14427 j-fj 
S o s o l i c i t a 
un carpintero entendido; eu la callo de Amistad ni— 
ImiioudrAn 14428 
N A M U C H A C H A I ' K N I N S U L A R 
4-5 
DKSBA 
• i •• en opaNi |)artioiilar, para manejadora da 
nifiop, siendo con éstos muy amable, ó para criada da 
JJIIUIII. teniendo personas qne respondan por su bnona 
coaduotu. 1 nformurAn San LAzaro u. 271, A toda» ho-
IÍ42S 4-B 
ÜNA S K Ñ O R A BKNINSOLAR DE MEDIANA edad, que solicita colocarse de cocinera ó par í, 
i» AÍJ I . . . . . . . . . 11 , . í ' . . 1 1 ou ilar soriorltos: tldne quien responda por ella, 
de Aguiar niimoro 67 InformarAn. 
1405 4-5 
Oftllo 
UNA J O \ K N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -rarse de criada de mano, Prado 103, informarAa 
Teniente-Rey, entre Prado 
B. 14412 
/ulueta, accesoria C y 
4 5 
S I) O K S K A ( Í O L O C A R U N 110.MBRK D E M E -diana edad, de sereno para un ingenio, habieuda 
Hervirlo en el ejército, sabe cumplir oon tu obligaciéiu. 
San JusA número 106 darAn razón. 
14408 4-5 
E D E S E A C O L O C A R U N B l l K N C O C I N E R A » S  que cocina i la francesa A la espafiola y criolla, ó¿ 
bien con alguna'tatnilia que quiera ir para el campo; 
tiene personaa que respondan por su conducta: In 
doBtr la l f l e in fo toatán . 14411 i - b 
Si ! S O L I C I T A ÜK[A C R I A O l t A D E MANO» de 10 A 12 afios; ganará seis posos billetes: portAn» 
doso bien, ae le ensoliará & leer y escribir: referencias 
Aguila 7!>. 14453 4-5 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O A S I A T I C O sollolta colocarse en casa particular ó establecí-' 
miento, es muy entendido y tiene pcríunaa qne lo re» 
comierntau. Ban Jos<, vaanifia A San Xloolás 21). 
14411) 4-B 
Se solicita 
un buen criado de mano para el Vedado. lofomarAq 
en la callo de Agolar 92, cuarto n. 15. 
14418 4-B 
H a a a B a p B a m 
ANUNCIOS I)E LOS ESTADOS.UNIDOÍi. 
13013 5 2 - l ? N 
GRAN FABRICA E S P F X I A l 
de bragueros, aparato» ortopédicos y 
fajas higiénica». 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A R O S 
DE H . A. VEGA. 







corea, do ? rregpom 
Que l a he 
respecto A un plan muy u 
pr ctlca hace que n i n g ú n braguero de loa conocidos 
y pucdi 
presión no esto establecimiento por eü duración 
e a competir con los especiales de doble 
y co-
modidad. 
Todo ae h;v;o por medida. 
cualtinler c iudad, v i l la 6 puo-
blo, «lo todos loa paisos d e l 
mundo, puedo hrk'óiHe m u c h o 
dinero coa u n peuuefio capital . ¿ 
TJOS seflorea QUO poaeau srun- '• 
dos r o l a x d o n o s ó que so ocupe a 
on neflroclar bonos dol cr.bior-
no, ó munlcipalos on contratos 
de obras y borvivlos p ú b l i c c B , , 
r e c i b i r á n u n a gran r e m ú n c r i -
clon. L o s f j uo sol ame uto d e-
BOonhat?er peauofios negocies 
SiuvbMi t í imi . ion obtener K!">n-eu ntilidadfi-s por el tiompo 
QUO emploon* l os m'^odos 
puerttin hacerse relacionados . 
con otros. 
Todos los Informes nue se do-* 
Been so e n v i a r á n g r á t i s por e l 
corroo. Supl icamos nos h o n -
r e n con sus prontas f-'oHeltudes 
p a r a obtener, . l a AKoneia do 
este agradable y l u o c a ü v o n e -
gocio ; d i i l g l ó n d o s o á. 
Kelsey&Co., 
i A e r l d o n , C o n n . . 
U . 8 . A . 
Se solicita 
un buea rris'lo da irano que sepa cnmplir con su o-
b l f g a c i ó n y tenga quien le recomiende: Oficios 72. 
Se desea colocar 
nna n iña peninsular, de doce años de edad para m a -
nejar niñea ó acompañar á nna señora; informarán 
Prado n ú m . 89. ' 14<35 4-5 
S E S O L I C I T A 
un señor que quiera avudar á trabajar un piro con 
buena maroba. con mercanc ías y út i les que a l a fecba 
preset-ta bala^üeño porvenir y se requiere que para 
darle sociedad cuente con $1000 oro para impulsar el 
asunto, si á los dos meses no gustase puede recoger su 
capital por Í er el dinero para merosnoias de pronta r e a -
li«aci6n y de utilidad: informes el Sr . Noriega, D r a g o -
nes 40, ft-erte á la plaza del Vapor . 
1441ñ 5-5 
T T X R E G D L A R C O C I N E R O D E S E A C O L O -
U locarse; es aseado y de meralidad. feniendo per-
sonas que lo recomienden: i m p o n d r á n Galiano 14, ac-
cesoria, por Lagunas . l l 4 3 4 4-7 
Tendedor ambulante. 
Se solicita nno con r e c o m e n d a c i ó n , del sueldo ó 
condiciones se informaaá Sahid 23, l ibrería. 
l u i í 4 5 
" F V E S E A . C O L O C A R S E U N A B U E N A L A -
JL/vatjd' íra peninsular de m e d a n a edad en casapai -
tieular: sabe cumplir cou su obl igación y es exacta en 
?n trabaio In formarán Sitios n. 55. 
.14123 4 5 
• p | E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E -
. L ' n i n s u l a r para criada de mano ó manejadora y p a -
ra loa quebaceres de una casa, tiene personas que 
respondan por su conducta Neptuno n. 20i . 
U d S l 4 5 
Barberos. * 
Se solicita un operario calle de Cienfueeos n. 2 y en 
l a ousma s* yeuden dos sillones y una silla giratoria, 
dos máquinas de coser y una carpeta de caoba propia 
nara casa de comercio. 14433 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de cnandeja á lecbe entera, tiene cinco 
meses de parida, y tiene personas que la garanticen 
Corra'ea 71 impondrán. 14432 4 5 
Criandera. 
Se desea colocar una joven peninsular á lecbe ente-
ra que la tiene buena y abundante: Reina 48, altos. 
14417 4-5 
ÜM A S I A U I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecim'entot impondrán calle de la Factor ío 
n. ]8. 14422 4-5 
C H I A N D E R A 
Se solicita nna que sea joven y sana, á leche entera, 
en l a calle de las Damas n. 4e>. 
C 1849 8a-4 8d-5 
DO N R A F A E L G A R C I A Y S A N C H E Z D E S E A saber el paradero de su bermano Emil io , natura-
les de Asturias, el cual estuvo algún tiempo en el C o -
legio de B e l é n : la persona que sepa su paradero pue-
de dirigirse á San Ignacio 35, donde reside el intero-
eado. 14400 4-4 
g 1 E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V>nea: necesito cocineros y cocineras, criados de 
mano, blancos y de color; muebacbos de 12 á 14 años , 
además una lavandera blanca ó de color que ayude á 
la señora, es un matrimonio y dos n iños , que duerma 
en la misma; sueldo 30 pesos billetes: informarán A -
guacate 54, accesoria, Manuel V . Mariño . 
14391 4-4 
P a r a c e r t a f a m i l i a . 
Se solicita una buena criada, como t a m b i é n por unas 
horas al dia un muchacho para limpiar el suelo. G a -
liano 60, altos, entrada por Neptuno. 
14377 4-4 
IT N S I R V I E N T E D E 50 A N O S D E E D A D que J sabe su obiiga^ión y puede presentar informes, 
desea colocarse ne portero ó en cualquier trabajo a n á -
logo que pueda desempeñar , en casa decente. D a r á n 
razón San J o s é esquina á Campanario, bodega. 
14390 4-4 
UX DEPENDIENTE 
de F a r m a c i a necesito para l a F a r m a c i a " L a A l i a n -
za ," Snárez n ú m e r o 85, á todas horas, 
14388 4-4 
UN E D A M E E T R A N G E R S A C H A N C O U D R E ala main et ala machino et connaisan bien son 
aarvice désire se placer dans une bonne maison dé 
c e n í e . L a Perla , calle de San Pedro, frente á la M a -
china; 11363 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven recien llegada de Canarias, para criandera 
á lecbe entera. I m p o n d r á n Zequeira n ú m e r o 52. 
14392 4-4 
EN P A C T O D E R E T R O S E D A N D E S E I S A 10,000 pesos oro so re una casa que es té bien s i -
tuada eu los barrios de San J u a n de Dios ó E l Angel-
T a m b i é n se dan $3,000 en hipoteca sobre otr*. Casa, 
aunque no sea en dichos barrios. P a r a inds informes 
i m p o n d r á n de 10 á 1 y de 4 á 6 de i a tarde, en San 
J u a n de Dios n. 3. 14362 4-4 
P A R A DOS P E R S O N A S . 
Se solicita un cocinero ó cocinera: sueldo $17 bil le-
te» . Cal le de la Habana n ú m e r o 81 darán razón, 
14396 4-4 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista, pero que sean buenas; si no, ex-
cusen presentarse. Habana n ú m e r o 96. 
14393 4-4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N R S re -ferencias, solicita co locac ión para manejadora 6 
cri-da de mano. E n la calle de San Pedio (fonda), 
entre C u n a y Sol, informarán. 
14378 4-4 
San Rafael n0 46. 
Se solicita una buena cocinera. 
14Í74 4-4 
DE S E A C O L O ' A R S E U N A J O V E N P A R D A de criada de mano ó manejar un niño , en casa de-
cente: tiene personas que impondrán por su conducta. 
I n í o n n a r á n Monserrate número 147. 
14576 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C R I A -da inteligente en todos los quehaceres de nna casa, 
menos coser 4 1* máquina y escribir; advirtiendo que 
se coloca para un solo oficio I m p o n d r á n calle de la 
M*r ina n ú m e r o 40, cuarto n ú m e r o 9. 
14371 4-4 
SE O F R E C E P A R A M A E S T R O D E I N S T R U C -ción primaria un hombre de edad, muy práct ico , 
honrado y con muy buenas referencias; prefiere el 
campo y no tiene pretensiones: darán razón calle de la 
M u r a l l a n ú m e r o 67, ferretería " E l B a z a r , " 
143S1 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para el servicio de mano y cocinera. 
Informarán Galiano n ú m e r o 128, pe le ter ía L a Brisa. 
14359 4-4 
Neptuno 21^. 
Se solicita una criada, blanca ó de color, para lo» 
quehaceres de una corta familia: en la misma se vende 
una duquesa. 14363 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos repartidores y un anudante de cocina: San Miguel 
n ú m e r o 169 14994 4-4 
T T N A J O V E N D E C E N T E Y M O R A L D E S E A 
\ J ei coutrar una casa pa'ticular donde coser de 6 á 
6: sabe cortar y entallar: informarán Dragones 76 sn 
tre Manrique y San N i c o l á s , 14U 5 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, inteligente en ese servicio: San 
N i c o l á s 27, entre Virtudes y Animas. 
14407 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N F I N O Y E X C E lente criado de mano, es de acrisolada conducta y 
con susceptibles referencias de haber servido á fami-
lias reenetables. A l m a c é n de v íveres L a V i z c a í n a , 
Prado 112. 14406 4 4 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N R f c C I E N llegada de l a P e n í n s u l a , para criar a leche entera 
y buena lecbe: informarán fonda de L o s Voluntarios, 
á todas horas. 1^402 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E ama de cr ia peninsular, tiene muy buena lecbe y abun 
danto, es car iñosa para los n iños y sabe enmpliz con 
su ob l igac ión: darán razón calle de Obrapía n. 23: tie-
ne quien la garantice. 14382 4-4 
OE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A gallega, de poco tiempo de parida, con buena y a-
b u n d a n í e leche' para criar á leche entera: Escobar 27, 
i m p o n d r á n . U3fi9 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O , prefiriendo sea en establecimiento, ya sea en el 
campo 6 l a ciudad, fonda, restaurant ú otro estableci-
micuro: tiene personas que lo garanticen. M'iral a 
n ú m e r o 519, cafó "Centro Ferrolano," impondrán, 
14323 4-3 
D E S E A C O L O C A H S B 
un joven de portero ó criado de mano; es de buena 
conducta. Dirigirse San Rafael r ú m e r o 159. 
14355 4-3 
Un dependiente de Farmacia 
se solicita. In formarán en la botica L A F E , Gahano 
n ú m e r o 41. esquina á Virtudes. 
14351 4-3 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ; 
\ J sabe su ob l igac ión y tiene qxden responda. Obra-
pía n ú m e r o 100, entre Bernaza y Villegas. 
14310 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para corta familia; 
h a de ser de mediana edad; buen sueldo. Neptuno 155. 
14309 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado, blancos, para el servicio do-
m é s t i c o y que respondan de su conducta. Neptuno 56. 
14338 4-3 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
A los s e ñ o r e s d u e ñ o s de ingenios, fincas, empresas, 
casas de comercio y particulares de oda la I s l a de 
Cuba; «sta casa facilita cuadrillas de trabajsdores, 
operarios, empleados, así como cocineros, camareros 
y dependientes para toda clase de casas de comercio 
y paiticulares A los d u e ñ o s de vapores y demás em-
barcaciones, les facilita marineros y toda clase de 
personal que necesi'en D i r e c c i ó n á la entrada de los 
muelles de San J o s é , fonda ó sea Desamparados n ú -
mero 2, Habana. 11352 4-3 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada de mano, blancas, que 
traigan bnenas referencias. San Miguel 116. 
14317 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora, muy exacta en el cumpli-
miento de su ob l igac ión y con personas que la reco-
mienden: ca l e jón de E s p a d a n. 8 impondrán , 
14341 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A P E -ninsular, sana y con buena y abundante lecbe 
para cr iar á leche entera: tiene quien la garantice: 
cal le de Sar> Pedro m 12 i m p o n d r á n . 
li¿>33 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, calle de Aguacate n ú m e r o 73. 
14337 4-3 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora de n iños y una criada de mano, a m -
bas de color: T u l i p á n 24, frente al parque, Cerro. 
143^6 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para una corta familia ó a -
c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó dos: informarán Inquisidor 
n ú m e r o 14, planta baja. 14331 4-3 
SE S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O P A R A A C O -modar por meses para un hotel, que tenga buenas 
referencias sino que no se presente: i n í o n n a r á n Z u -
lueta 38 entre Dragonea y Monte, hotel y restaurant 
e l B a z a r . 14330 4-3 
Se solicita 
c a * c r iad» de mano; o*lle del Prado n ú m e r o 7» (») . 
14336 4-3 
B A H B E H O 
Se solicita ur.o para sábados y domingos: se le da-
rán siete pesos bifietet. Real l í , Regla. 
14337 4-3 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita c o l o c a c i ó n de criada de mano ó ma-
nejadora. C u b a 18. 14323 4-3 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita un buen cocinero y una criada de mano 
de mediana edad, que presente buenos informes y 
traiga su cartilla, 14320 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Paula 47. altos. 14321 4-3 
Ü N A S I A T I C O S O L I C I T A C O L O C A R S E D É cocinero en general para casa particular, es muy 
aseado y tiene quien lo recomiende. Co lón 14. 
14315 4-3 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para corta familia, prefiriéndola 
chica; en la calle de U'Rei l ly 110, altos informarán, 
14313 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el aseo y servicio de 
una casa y mandados, ha de traer bnenas recomenda-
ciones. Acosta 39. 14306 4-3 
Se solicita 
un cochero que tenga buenas referencias. Galiano 81. 
14303 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular de 25 años de e^ad para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, es recien l le-
gada de la Pen ínsu la , tiene dos meses de parida: i m -
pondrán Sol 102. i m i 4 :< 
A L E C H E E N T E R A , D E S E A C O L O C A R S E una joven ptnirsular, con 30 días dn parida, tie-
ne persona que la garantida. Aguacate, IOS 
14257 4 2 
UN A J O V E N V I Z C A I N A D E S E A C O L , O C A R -se de criada de mano, ó bien para ¡i'-ompañar una 
sofiora ó señorita; no tiene inconvenitri.re en viajar; 
sabe coser á mano y á máquina . Para más pormeno-
res, impondrán hotel "Aurora ," Dragónos número 1. 
14242 4-2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y al mismo tiempo una manejadora: que ivunan a m -
bas criadas condiciones, que los antecedentes de sus 
servicios en otras casas Jes hagan acre, coras á una 
buena co locac ión . D a r á n razón Concepc ión núm. 60, 
Gnanabacoa. 14278 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocarse para acompañar á una señora ó ma-
nejar un n iño . Escobar 174 darán razón de 9 á 3. 
14237 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera; tiene personas que la 
recomienden: impondrán Lea l tad 138, entre Re ina y 
Estrel la. 14289 4-2 
SE SOLICITAN E N E X T R A M U R O S D O S HA-bitaciones bajas encasa de una familia honrarla 
para otra de las mismas condiciones; impondrán A-
mistad 19: en la misma hay unas gafas encontradas 
por una señora en un coche: la persona que las haya 
perdido puede pasar á buscarlas previa sus señas . 
14302 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, en casa par-
ticular ó establecimiento: tiene persona» que. lo garan-
ticen: impondrán Obispo 55, esquina á • ompostela, 
bodega. 14305 4-2 
EN T R E S O N Z A S O R O , S O L I C I T A C O L O -cación una joven de color, criandera á leche en-
tera, de cuatro meses de parida, de buena y abundan-
te lecbe, en Animas 124 darán razón. 142 u 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que respondan por su conducta. Monserrate 3, infor-
marán. 14253 4-2 • 
^ E N E C E S I T A U N C R I A D O P E N I N S U L A R , 
O de mediana edad, que sea trabajador. Se le dará 
buen sueldo. Informarán, Infanta, 47. 
14264 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en una casa particular para criada de m a -
nos, entiende un poco de costura á máquina y á m a -
no, tiene quien responda de su conducta, informarán 
J e s ú s María 83, peleter ía . 14259 4-2 
I A MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS S l i P I 
LA QUE HACE MEÍTOS RUIDO T LA MAS LIGERA. 
U m HACE TANTA ?&BiBDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a qu© sin aecesidad de m i 8 e ñ a n z a se puede coser en ella con perfección. 
u n is LA m m ÜAOIIINA DI COSER DE "SINGER" LLAMADA 
Í*aííi comt>rar muebles buenos 
y baratos al Valle de Oro, Galiano «7 
eutre las de Neptuno y San Miguel. 
14152 8-29 
tí V 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que nieguna otra máquina de BU clase y ao ajusta sola. En de BRAZO ALTO, no tieue 
P I ^ O X E a m . R E S O R T E S . 2?—Tiene ia L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E t D D A S las máquinas de coser. 3o—Cada M Q V I -
E S D U R A B L E , sin comparación. M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. -Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la ñiáquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de TTN 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda olaso do labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y os MUCHO MEJOR que automática. 0o—Ee A D M I R A B L E M E N T E LÍGERA, y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A l . A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos íámbién la nueva máquina A U T O M A T I C A PE S I N G E R , dfc 
E s p e c i a l i d a d ea, m á q u i n a s p a r a z a p a t e r a . 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E do doble pezpunte sin lanzadera. 
M e d a l l a de c í :o e n l a E x p o s i c i ó n do P a r í s . 
- algunos de nuestros colegas nos critican in-
— directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en camtiio jamás nos hemos introducido en los asuntos áé nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son "buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nomhre de S I I ^ G - B H sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no prohais lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. ALVAREE Y HINSS, OBISPO 123. 
56 7 0 c 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa San Miguel n 3, com-
puestos de sala, comedor, 4 grandes habitaciones, 
buen patio, reata, cocina y cuarto de baño , en $42^ 
en oro. Se pueden ver á todas horas, 
14430 4 5 
Dos casas en la calle del Vapor ns. 17 y 27, con s a -la, comedor, tres cuartos y agaa $13; -ana esquina 
á Infanta 96 para industria particular, con portal y 
agua $20; otra esquina á Lagunas 20, eu $15 y una 
accesoria en $12; unos altos con tres posesiones, con 
agua y azotea $12, todo en oro; las llaves lo indican 
los carteles. Salud 55. 14383 4-4 
S e a l q u i l a 
una hermosa habi tac ión baja en casa de familia de-
cente: Animas n. 60, entre Aguila y Blanco. 
14395 4-4 
S e a l q u i l a 
pata establecimiento la hermosa y fresca nasa Neptu-
no número 80, esquina á Manrique; en la miema i n -
formarán. 14368 8 4 
H A B I T A C I O N E S . 
Altas y bajas, interiores y á la cai'e, se alquilan en 
Prado n ú m e r o 87. 14357 8-4 
Se alquila 
un cuarto con ba lcón á la ealie: altos de la V i l l a de 
París , ObUpo n. 76, y en la misma se alquila un pito. 
14358 4-4 
Se solicita 
una criada de mano, con buenas referencias: Carmelo 
calle 9. n? 150. Se alionará el viaje de ida y vuelta. 
14256 4-2 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca ó una muchacha de ' .v años A n i -
mas n 1. 14262 4I2 
S é solicita 
una cochera, para una corta í imil ia , sueldo 20$ bille-
í í ó : I m p o n d r á n Empedrado 33, de 10 de la mañana en 
adelante. 14254 4-2 
U E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una morena joven: tiene quien res-
ponda de ella. Animas n. 1. 142í>0 4^2 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse, bien sea en casa particular ó estableci-
miento, tiene personas que abonen por su conducta. 
Informarán calle de la Sa;ud, a lmacén £ 1 Modelo, es-
quinn á San N i c o l á s . 14240 4-2 
C o c i n e r a . 
Se necesita uua de color, que sepa cocinar y tenga 
buenas referencias, para .res personas, y otros que-
haceres: Industria 48 entre Colón y Trocadero. 
14273 4-2 
h S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor, y a sea para criada de mano ó para maneja-
dora, en Curazao 33, altos, darán razón. 
14269 4 2 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A D E mano que entienda algo de costura y otra cocinera, 
las dos que duerman en el acomodo y que tengan 
quien informe de su conducta. J e s ú s María 3. E s solo 
para dos persnnasy se dar i buen sueíd». 
14275 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O M U Y buen cocinero aseado y de mornlidad en casa 
particular ó establecimiento; Industr.a 101 impon-
drán. 14287 4-2 
U N A SEÑORA 
desea encontrar una casa para criada do mano y re-
pasar costura. Informarán Aguacate 51 accesoria. 
14293 4-2 
S E A L Q U I L A 
una hermosa hab tac ión acsneblada, altos, con vista á 
la calle: Hornaza 60. 14401 4-4 
Calle de la Habana n, 128, se alquilan tres m a g n í ñ -cas habitaciones, dos altas y una baja, muy frescag 
y venteadas, con agua arriba. 14404 
Se alquilan dos habitaciones alta» Corridas, frescas y espaciosas con vi§ta * ' a caiie y azotea, á media 
cuadra de ( j a l i a n ^ y, matrimonio sin niños, en casa de 
familia ae CTuen: en la misma so venden utensilios de 
t*^áquería á precios módicos Informarán en Blanco 
número 39. 14308 4-3 
Se alquila 
la casa Revillagigedo 79, compuesta de sala, dos sale-
tas y 5 cuartos, en onza y media oro: la llave en la 
bodega esquina á Misión: informarán Corrales 147. 
14354 4-3 
G e r v a s i o n ú m e r o 1 6 2 
se alquila una cómoda habitación con ba lcón á la calle 
y agua en Ja casa, en precio módico . 
14350 4-3 
Se alquila la casa calle de la Estre l la n. 161, de dos ventanas, hermosa sala, comedor, cuatro cuartos 
bajos y uno alto, buen patio y d^raás comodidades; la 
llave en la bodega de la esquina; impondrán Neptuno 
196. á todas horas. 14345 4-3 
Se alquila la bonita ca^a calle do la Perseverancia número 1, letra A , con dos cuartos bajos y uno a l -
to: la llave en la bodega de la esquina y su dueño B e -
lascoaín 61. 14332 4-3 
« i i n casa de matrimonio sin hijos se alquila una ha-
H i b i t a c i ó n con balcón á la calle, frente al Parque 
Central , á caballeros solos, con asistencia 6 sin ella. 
Bernaza número 1, altos impondrán. 
14322 4-3 
C h a c ó n a . 1. 
Se alqaila un piso con sala, gabinete y dos cuartos 
corridos, comedor, cocina, letrina, agua. Ras si lo 
quieren poner, l la7Ín: en la planta baja inforaiarán, 
14307 1 4-3 
Se alquila en 16 pesoá oro la casa Aguila 265; tieue dos cuartos, cocina, comedor y ^attante patio; en 
la m sma Informarán después de las ocho de la m a ñ a -
na y en Consulado 36, después de las cinco de la tar-
de; con dos meses en f o n d e ó buen fiador 
14329 4-8 
Se solicitan 
U n buen cocinero, y una manejadora ambos con bue-
nas referencias, Consulado n ú m . 126. 
14291 4-2 
Se necesitan 
costureras de modista, en L a Fashionable, Obispo 92. 
14281 4-2 
I \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de 
U t r e s meses deparida, á leche entera: reúne buenas 
condiciones: San Lázaro n. 27, impondrán . 
14280 4-2 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á lü de la maña-
na, NeptunoS. C l » 37 1 -D 
Paula n. 3 
Se solicita una manejadora de niñi s, de color ó 
blanca que traiga referencias. 14159 6-29 
Se solicita 
un joven de 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 
la limpieza y servicio de mesa. I n f o r m a r á n Teniente 
Rey n. 21. C 1721 27 11 N 
COfflPEAS. 
Se desea comprar 
un piano de buenas voces y que no tenga c o m e j é n , 
pagando á razón de media onza oro todos los meses y 
dando una buena garant ía: Industria 101. 
1443S 4-5 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
14152 4 5 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S ó se da en garantía de las mismas, en partidas. 
$350,000 oro, al 8, 9 y 10 por liK). S in m á s interven-
ción que los interesados, dirigirse á J o s é Menéndez y 
G . , Galiano n. 92, sastrería, ae 11 á 2, ó dejen aviso, 
aunque no es té este anuncio. 14300 4-3 
SE ( M P R A J i LIBROS DE TODAS CLASES 
H 3 U Obispo 86, l ibrería. 4-3 
SE D E S E A C O M P R A R U N A B A N A D E R A de mármol que sea grande y de forma elegante C a m -
panario 10 14271 4-2 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de mús ica y efectos de pape-
lería, las obras buenas se pagan bien. Librería la Uni-
versidad, O'Reil ly 61 cerca de Aguacate. 
11295 4-2 
Se alquila la casa calle del Trocadero n ú m . 36, de alto y bajo, con sala, un cuarto, cocina, agua y 
jardín, y en la parte alta las mismas comodidades, á 
tres cuadras del Prado. Sirve para dos familias cortas, 
con ba lcón á la calle. 14253 4-2 
E n J e s ú s de l M o n t e . 
Se alquila en precio muy módico , la casa en ia c a l -
zada n. 500, con sala, comedor, zaguán, 5 cuaitos b a -
jos y 3 altos, patio y traspatio, agua, etc.; enfrente de 
la casa está la llave, é impondrán Salud número 23. 
14234 4-2 
Se alquilan 
hermosas y frescas habitaciones, muy secas y con 
agua, para personas decentes. Barcelona n. 7, e i los 
altos impondrán. 14274 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos Lampari l la n. 78, plaza del Cristo, 
14301 4 2 
8e alqaila en el Cerro la casa calle de Zaragoza n, 11, con tres habitaciones bajas y dos altas, cuarto 
para criados, su precio cuatro centenes: al lado en el 
número 13 está la llave: informarán en Suárez n. 101. 
14284 4-2 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la casa calzada del P r í n c i p e Alfonso n. 2 I del Bazar H a -
banero, en precio de $34 en oro y se compone de sala, 
saleta, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, azotea y 
agua, con dos balcones á la calle. 14245 4-2 
Prado 9;̂ , Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con v is -
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos , 
14266 6-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Perseverancia n. 23, en la bodega de esquina 
á Lagunas la l lave y tratarán de su precio en el C a r -
molo calle 18 n ú m e r o 16. 
14270 4-2 
Se alquila muy barata la hermosa casa calle de E s -pada n. 35, inmediata á la esquina de San Miguel, 
de sala, saleta, piso de mármol , 4 cuartos bajos, sa lón 
alto al fondo, azotea, agua, muy seca, la llave en San 
Miguel 256, i m p o n d r á n Tejadillo 1. 
14267 4-2 
UNA E S P A C I O S A C O C I N A 
con dos cuartos independientes, esquina á Galiano 
A n c h a del Norte a, 178. 
14277 10-2 
Se alquila 
la casa Consulado n ú m e r o 122. L a llave e s tá en Ani -
mas n. 22. I m p o n d r á n San Ignacio n. 50, de 1 á 4. 
14223 8-30 
La casa Obrapía n ú m e r o 8 se alquilan los entresue-los y los bajos de esta casa en siete y media onzas 
oro: informarán Baratillo número 7. 
14180 8-29 
DE L A C A S A A G U I L A N U M E R O 14 S E H A extraviado una peirita Pug, color amarillo claro, 
con una raya negra, hocico del mismo color, entiende 
p o r P e g y j ; se gratificará generosamente, sin averi-
guaciones. 144¿0 4-5 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N A E s -clavina negra, de estambre, adornada de cintas Ue 
[noiré desde la calle de Zulueta esquina á Dragones, 
por el Campo de Marte, hasta el Cocsprvatorio de 
Música. Se suplica ;i la persona que la hava encon-
trado, la devuelva al hotel de la Quinta Av-fnida, Z u -
lueta e'quina á Dragones, dondd se !> grntificará y 
agradecerá .14236 t 2 
Casas ilfi s i l tótesifeBias. 
C a s a de f a m i l i a 
T e m e s t e - I e y 1 5 
Est<i c;iía se ri'Comiejjda por su recon». <íu rt-opa-
tab idad, B U esmerado servicio y la m dieiri i ! .le tus 
precios, proporcionardo á los cefiores bn^ ' • • i - - , th." 
embargo, todas las c - ' odidades de lor i \. ' t lloró-
les Almuerzos y comidas en restaurant, b y me-
as independientes. 14016 •:' '25 N 
ALQÜILEM 
SE ai.]u>]a uua hermoea casa en la cnl^e de Velas-co'i . i i 'Dem Ift. con sa a, comedor y ci^te cuar-
tos, agua de V.-nto y d« algibe; -a 1 ave - i i lime-
ro 13: i m p o n ' l ú n E u n a 4, a imacé Un \',\ -:r> -
14146 íi 5 
O ' R e i l l y 7 7 
Se alquila una hermosa habitación c n N isfa & la 
calle, á caballero solo, entrada á todas horasj i una 
cuadra del Parque Central . 11449 4-" 
En los altos del café " E l Prado" 
Amistad y Dragones se alquila una habi tac ión amue-
blada ó sin muebles, propia para un matrimonio ú 
hombres solos; con vista á la calle de Dragones. 
144S9 4-5 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa A n t ó n Recio n. 80 en $50 billetes; 
tiene sala, dos ventanas, z a g u á n , comedor y 4 cuar -
tos, la llave en l a bodega de la esquina de Vives é i n -
formarán en R e v i l l a g i g e á o n ú m e r o 83. 
14444 8 5 
Se alquila 
en dos centenes una espaciosa habi tac ión alta, vent i -
lada por los 4 costados; propia para hombres solos 6 
eBcritorios; Galiano GJ(^nueblería. 
14151 8 29 
GANGA 
CASA E N OUANAB ACO A. 
E n tres doblones se alquila la magnifica casa L e b r e -
do 19, junto al paradero de la empresa vieja, con gran 
sala, comedor, cuatro cuartos, gran cocina y buen p a -
tio: la llave en el núm. 21, tratarán de su alquiler en 
la Habana, calle de ('ompostela esquina á San Isidro, 
n ú m . 1. 14112 8 -28 
Se alquilan 
los entresuelos de la casa Merced n. 49 con sala, c u a -
tro cuartos, saleta, cocina, inodoro y agua de Vento; 
en los bajos informarán y en la calle de Paula n, 72, 
trataran de su ajuste. 14084 9-27 
Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones c ó m o d a s y frescas, con en -
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y para 
establecimientos donde puede ejercerse toda clase de 
industrio?. 
loformes > n la Administr.'í.cióii Je dicho merendó . 
11031 16 26N 
sSe a l q s i i l a u 
lo» altos de IJ «-asa Acosta 77, propios par» una corta 
familin, puedoiii versu é imp .ndrán en la. misma de 8 
á 12 y d.j las 4 en adelante. 13805 16 20N 
M a l i G a s y e s í i D l e c i i B i s 
f E S T A N C I A — S E V E N D E U N A , I N M E D I A T A Ja l caserío de Arroyo-Apolo, con fábricas y agua-
das, de una y media y cordeles cabal ler ías , en c u a t r o 
}>> il pesos, deduciendo de és tos dos mil que reconoce 
árt capel lanías , al 5 por l i 0 al año . D a r á n razón en l a 
Plaza del Vapor, principal n. 22, esquina do Gahano 
y Rema^ 14458 4-5 
Se vende 
un tren de coches, compuesto de cinco coches y cator-
ce caballos, y se puede ver de seis á ocho de la m a ñ a -
na. Paseo de T a c ó n esquina á Infanta. 
14454 4-5 
OJ O A L A G A N G A : P O R N E C E S I T A R S E D E momento el dinero se vende 1 hermosa casa con 
sala, comedor, 7 cuartos, patio y traspatio y d e m á s , 
etc.; su alquiler 4 onzas ora, en el barrio de San I s i -
dro, y se da en $5000 oro: su d u e ñ o Mercaderes 39, 
café, y Oficios 74. 14441 4-5 
Sin interrención de corredor 
se vende una casa acabada de reedificar con sala, z a -
guán , dos ventanas, comedor y cuatro cuartos en 2006 
pesas en oro: i m p o n d r á n Revillagigedo n ú m e r o 83 & 
Í(?áa9 lims. 14445 4-5 
i B A L S A M O T U R C O . I 
gj Ext irpac ión SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE C A L L O S , O J O S D E G A L L O , &. E n pocos días se 
rehace desaparecer toda clase de callo. L a s múl t ip le s extirpaciones conseguidas y del conocjflo como su-
^perior á los preparados semejantes, desde hace mrtcho tiemno, hace qüe nuestro B A L S A M O T U R C O 
Jaea el preferido del púldico. Ex í ja se el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
isificador han querido hacerle la guerra, no consiguietido con esto, m á s que hacer aumentar el crédito del 
¡ B A L S A M O T U R C O . Sígase al p ié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡ N O M A N C H A ! ¡ N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S , • (fl 
C1820 1-t» S j 
" C n s T I C i L -
MAQTJiarA £>E COSER 
de alimentación vertical, 24 laborea distintas, no hay que hilva-
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en 
coie la tela y tiene tensión fija» 
Completo surtido de maletas, neceseres, saquitos, ridículos, 
petacas, carteras y cigai reras de Visna y París, v vaquetas para cama. 
Precio de las máquinas dfj 6oser D A V I S y A M E R I C A N A núms. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 
Surtido completo de perfumería del mejor fabricante de París Gellé Fróres. 
§9 QOuipone todo sistema de máquinas de coser garantizadas por seis meses. 
ORAN B E B A J A D E P R E C I O S . 
ANTIGUA 
4 7 O'JR-BIXJXJ'X" 4 7 
13496 15-12N 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G U I L A número 11, de mamposter ía y azotea; gana 3° pesos 
oro, v se vendeli en 3,500 oro: dirigirse á la 2* Ital ia, 
San Rafael n. 7. 14398 4-4 
PO R A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A S ü dueño se vende en mucha proporción dos casitas 
de mamposter ía y teja, juntas ó separadas; en Regla, 
calle de Santa Rosa números 82 v 84: darán razóu c a -
lle de Colón n. 3. Habana "14385 8-4 
E V E N D E E N 3500 P E S O • > O R O U N A C A S A 
• calle de Apodaca, dos cuadras de la ca'zada del 
Monte é inmediata á la plaza del Vapor, de sólida 
construcc ión y de gran capacidad, de dos ventanas, 
sala, comedor y ocho habitaciones, etc., de mampos-
tería y azotea: informes San Rafael n 2 
14370 4-4 
NO M E O L V I D E S E N E L M E J O í t P U N T O de la capital se vende una fonda muy barata y 
acreditada; no tiene abonados y su venta mensual no 
baja de $4.000 á 4,200; tiene gran local para su explo-
tación: café Marte y Belona, de 7 á 10 de la noche D . 
Isidoro Lombera. 14364 4-4 
Q I N U s T E R V E N t .' lON D E T E R C E R A P E K S O -
k^na, una casa en el barrio de T a c ó n , inmediata á la 
P laza del Vapor, de mamposter ía , azotea y teja, diez 
y media varas de frente por veinticinco de fondo, dos 
ventanas, cuatro enanos, sala, comeder y buen patio: 
la sala, comedor y primer cuarto, de azotea; terreno 
propio, agua de veinte pesos, acometimiento, pozo á 
la cloaca, en seis mil ppsos oio. Cal 'e de San Ignacio 
número 44, café "Rí'» N i l ó n " estará el dur ño de doce 
á dos de la tarde, ,435fi_ _ 4 4 
PO R N O " P O D E R A S I S T I R L O , S E V E N D E un acrediiado establecimiento de tabacos, ciBfürroe, 
papel sellado y billetes de. Loter ía , tien* de 80 á 100 
snscritores, m ó d i c o alquiler, y quieren $2.Pno billetes. 
Café Marte y Belona, de 7 á 10 de la noche, Isidoro 
Lombera, 14365 4-4 
SE V E N D E U N A P A N A D E R J A C O N 150 pegos de amasijo y con 40 ó $59 de most ador de v íveres 
y dulces, en punto el m á s céntrico de la Habana, con 
m ó d i c o alquiler: de m á s pormenores, informarán de 
7 á 11, Rayo 38 14389 4-4 
j ^ Í N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
K ivende una casa á dos cuadras de la calzada del 
Monte, con sala, aposento, comedor, 4 cuartos, coci -
iia espaciosa, gran patio enlosado, agua fértil de pozo: 
su eoustruccidn de mamposter ía y tejas, libre de todo 
gravamen, en el ínfimo precio de $1,500 oro libres 
para su dueño: nforman Manrique 136. de 10 á 4. 
14375 8-4 
S i n i n t e r v e n c i ó n da c o r r e d o r 
S E V E N D E 
UNA PANADERIA Y BODEGA 
muy acreditada y en buen punto de esta ciudad: se 
vende para hacer la repart ic ión á los herederos, pues 
procede de un intettado: para su ajuste dirigirse á la 
calzada del L u y a u ó n. 57, & todas horas, dende es tá 
el apoderado general, que es con quien se entenderán 
los que quieren hacer el negocio. 
14135 10d-28 Ra-28 
SIN M E R V E J i C I O N DE CORREDOR 
se vende la casa Lampari l la n. 73, á cincuenta pasos 
del Casino E s p a ñ o l y Parque Central, fabricada sobre 
un área de 243 metros cuadrados, y aunque de cons-
trucción antigua es de tal solidez que fác i lmente se a-
dapta á toda forma moderna y pueden edificarse sobre 
ella pisos altos: Tejadillo 36 de 12 á 1 y de 6 á 9 de la 
noche. 14316 4-3 
¿ I J A IT A B A C O A . 
Se vende Venus 137, con portal, sala, saleta, seis 
cuartos grandes, cocina, 2 cuartos de criados, de can-
tería, azotea, pozo, libre de gravamen, en $2,350 oro 
O - R e i l l y 13 de 11 á 4. 14342 4-3 
J D T D C T J L B O I s r 
E n mucha proporción se vende la sit uó da 
en Bemedios. —Agustín Rojas. -Aguila nú-
mero 353, informará. 14(;03 13 25 
DE AIIiALES. 
M T J L A 3 . 
Se vende uua pareja, propia para carro de cigarros, 
dulces, etc., ó para lo q i e quierau aplicarla. P laza de 
L a s Ursulinas, agencia de mudadas " L a Campana," 
informarán. 14417 4-5 
J O , Q U E C O N V I E N E . — S E V E N D E U N P O -
tro í'Tiollo, color moro, de conchas, sa'io y de m u -
cha condic ión maestro de coche, propio para part iru-
lar ó coche de alquiler, en seis onzas oro. Se puede 
ver calle «leí Prado número 36. 
14887 4-4 
8 E V E N D E 
un conpé chico, en A m i r g a r a i.limero 7i) 
14373 4 4 
¡ D i g n a de ve^se! 
U ñ a parejitu perritos de bolsillo, sin igual; propio 
prira atñoreB de gusto y posible: correos belgas, surtí • 
do seiecto v eswgido; (Wsta hace fe) de 8 á 12, V i r 
tudes 40, altos. 14399 4 4 
S E V E N D E N 
dos hemiuiios caballos criollos, de paso y marcha: I n -
dnatria v . IfrC. 14:'.35 4-2 
S s v e n d e n 
dos raagníñijas chivas dp leche con sus crias, una ohi-
vita de nueve meses y un chivo padre. Manrique 89 
14339 4-3 
Se venden 
dos magníficos caballos de siete cuartas, propios para 
todo: calle de Puerta Cerrada 47. 
14312 10-8 
DE CÁMAJE8. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N , N U E -vo, de cuatro asientos, propio para persona de ne-
gocio; otro de muy poco uso, muy ligero y cómodo; 
todo seda en proporción: impondrán San J o i é 66. 
14397 4 4 
S E V E N D E 
un milord eu buen estado, con dos caballos; puede 
verse Neptuno 22», I488i 1^3 3d-4 
Q E V E N D E U N C A B B I O L B C A f l N U E V O , 
j ^ m u y ligero y el> ganie, encarrila y un caballo de 4 
año», siete cuartas y media, sano y buen tipo, (está 
cerrero) hay que ir al campo para verlo; informarán 
Aguacate 112; de 4 á 6. 14316 4-3 
B A R B E R I A . 
E n 250 pesos billetes, dejando 30 en fondo á favor 
del comprador, se vende una acreditada y en buen 
punto: informarán Gloria n. 24, de 10 á 5 de la tarde. 
14317 4-3 
J e s ú s d e l M o n t e 
E n la calzada, próx ima a l nuevo paradero de V i l l a -
nueva se vende una casa, de portal, sala, comedor, 6 
cuartos, libre de gravamen en $1800 oro. O'Rei l ly 13, 
de 11 á 4. 14343 4-3 
SE V E N D E U N A C A S A V I E J A C O M O T E -rreno, á una cuadra del muelle en $4,000; otra en 
San Lázaro , al lado de los Campos E l í s e o s cou diez 
cuartos en 6,000; otra de alto en la Habana en 2,000 
y un potrero de 12 cabal lerías , al lado de Guanabacoa 
en 3,000 pesos. P r a o 21. 14299 4-2 
En $ 10,000 oro se vende una casa de 2 ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos y 2 altos losa, por 
tabla, persianas, mamparas y gas, cañería para agua 
con 4 llaves, acabada de fabricar en el barrio de la 
Salud; su dueño,, calle de Condes de Casa de Moré, 
93, ó sea Café "Pasaje''; el carpintero á todas horas. 
14247 « 2 
SE V E N D E U N C O C H E C I T O t O N S U C A R -nero amaestrado, dos chivas con sus crias, una 
puerta nueva de 4,20 por 1.45, y dos casas chicas que 
produeen m á s del uno por c i e n t o . — C á r m e n 4, Cerro, 
próx imo al paradero del Urbano. D e 7 á 10 y de 4 á 7. 
14262 4-2 
SE V E N D E U N A C A S A C A L L E D E R E V I -llagigedo entre los números 80 y 102, 9 frente 40 
fondo, en 1,800 oro vale 2,500, y una casa esquina 
punto bueno en 22 000 oro, otra en 17,000 con estable-
cimiento, sin corredor, razón Reina 3, bajos, L a F W i -
ca, de 5 a 8 noche. 14285 4- 2 
EN M A T A N Z A S S E V E N l ^ E P O R N O poderla asistir por su estado de salud Ja antigua y acredi-
tada Tintorer ía F r a n c e s a ún ica en esta ciudad, situa-
da en la calle de Jovellanos 44, de poco capital. E n la 
misma darán tazón . 14272 10 2 
LA C A S A C A L L E D E L A Z A N J A C O N S E I S cuartos, toda de mampos ter ía azotea y demás en 
$4,500 Dos casas pegadbs á la plaza en Maloja; una 
en 3,P0O y otra en 4,5ii0, dos casas chicas una en G e r -
vasio en 1500, otra en Manrique en 1800. U n terreno 
yermo en la calzada pegado al puente de Agua Dulce 
en 2500: etto en oro. v otra de 1500 hasta 4000 B . A n -
gelea 51. 14298 4-2 
E V E N D E U N A C A S A C A L L E D E L A P I C O -
i,' ta, con sala comedor tres cuartos, cocina d e m á s 
accesorioa y pozo ii.agotatde,. Siendo sus techos de la 
sala, comedor y primer cuarto de azotea y el resto de 
tej í . R e onoce $2'?5 á censo redimible, informarán 
A>raacatfíñ4. 14291 4-2 
SE V E N D E U N A C A S A , B A R R I O D E L A S A -lud 12, fret te 36, fondo 6 grandes cuartos losa 
por tabla, libre de gravámen , desagüe en $9,700 oro y 
se toman en 3 casas, en dos $4,000 en una de G á.7,000 
oro en hipoteca, al í) p g , sin m á s i n t e r v e n c i ó n que el 
interesado, razón R e i n a 3 bajos, de 5 á 8 tarde. 
14286 4-2 
BARRIO D E L VEDADO 
Se venden seis espaciosos y ventilados cuartos de 
mampos ter ía y teja, con ploma de agua, que dan en 
alquiler un producto de 12 por ciento robre la canti -
dad que sobre ellos se pide: mide 9 m. 1 [10 de frente 
por 50 de fondo, 6 sean 455 metros planos: hay terre-
no para hacer el comedor y l a sala y convertirlos en 
una c ó m o d a casa: ocupan un punto céntr ico en la calle 
C , n . 18, frente á l a iglesia, á media cuadra de la linea 
férrea y cuatro y media de los baños: m á s pormenores 
Vedado, calle 7, n . 82, de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 
á 6 de la tarde. 14225 8-30 
SE V E N D E U N A F I N C A D E R E C R E O Y D E labor, cerca de la capital, entre dos l íneas de ferro-
carri l , aperada de un todo, con todas las comodidades 
para numerosa familia, buena casa de vivienda, agua 
y árboles frutales, etc., etc.: el interesado dará m á s 
pormenores: vive en l a calle de Obrapía n. 101, entre 
Vil legas y Bernaza. 14106 10 28 
SE V E N D E N S O L A R E S E N P U N T O S M A G N I -fícos, entre la quinta de Santovenia y T u l i p á n , á 
30, 40, 50 centavos y un peso oro l a vara plana, libres 
para el vendedor; un cuarto de solar con tres habita-
ciones, calle do l a Rosa frente al n. 3. Informarán 
fVgu«ra9 P. S, á todas U m e , 13667 26-16 
V E N U O UN F U E R T E Y E L E G A N T E F A E -tón acabado de pintar y arreglar de nuevo, con su 
buen caballo del p i í s : puede versf) Bernaza 46, esta-
blo, y para su ajuste O'Reiliv 15, ferretería. 
14*32* l a - 2 3d 3 
EN liso SÉ V E N D E UN M I L O R D D Z M E D I O uso así corno también una limonera y una cabria. 
E n la calle de J e s ú s Mai ia n. 3. E n 1-t misma se ven-
den unos muebles de uso. 
14276 4-2 
S E V E N D E 
un milord con su limonera, sin caballos: enfenta de 
la cárc t l , tren de carretones, se puede ver y tratar de 
9 á 10. 14288 4-2 
E n O b r a p í a 4 9 , 
se vende un milord en buen estado y se da muy barato. 
14239 4 2 
S E V E N D E 
un milord y dos caballos con sus correspondientes 
arreos: inforujarán Chacón n ú m 26. 
14268 4-2 
DE iüEBLES. 
O E V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E R E I -
O na A n a barato, otro de L u i s X V en 105 pesos b i -
lletes, pero completo, aparadores chicos de moda á 30 
pesos billetes, escaparates de una puerta de espejo 
nuevos á 4 onzas, camas á 25 pesos billetes, mecedo-
res de Viena á 15 pesos billetes par: eu R e i n a n. 2 
frente á la Corona. 14451 4 5 
UNA VIDRIERA. 
Se vende una hermosa vidriera propia para co'ocar 
á la puerta de la calle en cualquier establecimiento. 
E l frente de la misma es de un solo cristal muy grue-
so, y tanto por su forma como por su t a m a ñ o , se 
presta para toda clase de giros. Puede verse en el za -
guán de la casa Teniente R e y n. 13 é informarán en 
los altos de la misma. 14107 8a-28 8d-28 
. A . V I S O -
Se suplica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s en 
Compostela 50, L A P E R L A , pasen á recogerlas en 
el t érmino de diez dias, de no ser así se procederá á 
lo que haya l u g a r . — N ú m e r o s 784. 417, 597, 540, 548, 
655. 816, 308 y 633. 
Habana, diciembre 3 de 1890 — L O P E Z . 
C 1 8 4 6 6-4 SE V E N D E B A R A T O U N J U E G O D E C O M E -dor de meple sin uso ninguno; un juego de cuarto 
de palisandro, propio para un caballero ó señorita , 
por ser de poco volumen y elegante; también se ven-
den otros muebles. San N i c o l á s 24. 
14349 4-3 
^ E V E N D ü N T R E S V I D R I E l t A S C O N R Ü E -
O d a s , diferentes formas y tamañoá, un hermoso mos-
trador de vuelta y vario< tramos de persianas fiias: en 
la mitad de su precio ¡Suárez 45. 
14318 4-3 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un piano de medio uso, propio para aprender, en 
Industria 101. 14260 4 2 
E N L A N U E V A A M É R I C A , 
Obrapía 55. al lado del café. G r a n surtido de muebles 
y prendas, juegos de f^ala, de comedor y de cuarto, de 
todas maderas; francoees, americanos y del país , á 
precios de real ización; lámparas , pianos, cuadros, bu-
rós de Sra . , espejos metales, etc. etc. 14261 4-2 
B A Ñ O S D E B E L E N 
Se vende un magníf ico piano Pieyel oblicuo, n. 6, 
de magníf icas voces. L a persona que ofrecía por é l 
puede pasar por esta su casa. 
14279 4-2 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R -T E Z A , Bernaza n. 53.—Se venden y compran u s a -
dos: se va á vestirlos a l campo, por m ó d i c o precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en bolas de billar. 14139 26-28N 
D E OCASION. 
Sillas á $1 billetes, sillones á 3, juegos de sala á 100, 
de comedor á 80, lavabos á 25, camas á 30, escapara-
tes finos de novedad con espejos, juegos de sala á lo 
Alfonso y de Reina , sortijas de brillantes á 25 B . , r e -
lojes á 20, aretes de coral á 1, gargantillas á 1, c u -
biertos & 3. Se compran muebles y prendas de oro y 
plata. L a E i t r e l l a de Oro, Compostela n. 46, entre 
Obispo y Obrapía, 14082 8-27 
1 
A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 T 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables & este 
clima, y especialmente el qtie 
demuestra el presente c l i ché 
de nuevo sistema. 
V i s í t e s e esta casa. 
C u 1831 I D 
O O" O -
Muebles del país y del extranjero, muy elegantes, 
surtido, á precios sumamente baratísimos- T a m b i é n se 
cambian y compran muebles do todas clases á precios 
módicos , en la calle de Villegas n. 89, frente al P a r -
que del Cristo. 14074 15-27N 
Compostela 134. entre Jesús-María 
y Merced. 
Se rtalizan muebles de relance; entro ellos hay j u e -
gos L u i s X V . escaparates, lavabos, tocadores, camas, 
lámparas de bronce y de cristal, bufetes, espejos, una 
m í q n i n a de coser, mamparas, un estante para libros, 
relojes do pared, algunos cuadros, un escaparate para 
vestidos, un aparador, un jarrero y mesa e x t e n s i ó n 
npgal, todo barato. Se compran y cambian toda clase 
<H'. nmeides—.VI. Suárez. 140*0 8 27 
i 
la 
Billetes de ida y vuelta en expedición 
ecóndmica. 
No temimos exagerar y la experiencia 
diaria roa lo confirma que los que una vez 
no.s hau í'a^orecido, no olvidan la casa, cual 
si mviesen 
í oin prado billete de vuelta á 
E L 
U n juego Luis X I V , $300; de otras for-
mas á 110, 120, 130 y 160; medios juegos, á 
75, lieos y eecnltados. 
Nuestro establecimiento 
«ifuado en lo m-ls céntrico de 
población, San Miguel n. 63, 
contiguo á Galiano. 
No prt tende atraer al público con el bom-
bo y reclamo; aspira, ún icamente ; á agran-
dar su crédi to por la bondad de BUS ar-
tículos, la variedad de ios mismos y la exi-
gü idad de los precios Escaparates de luna, 
á 200 pesos; sin lunas, pero de corona, á 
100: marca mayor, nuevos, á 120; de uso, á 
75; mediato?, á 65; lisos, á 25. 
VoiKÍer mucho con la más módica 
ganancia, es lo que 
E L C 
San Miguel 62, se propone, ofreciendo 
al publico, 
bufetes minis-tro, á 100 pesos; corrientes, á 
25; carpetas, burós y sillas, Raica Ana y 
Viena. 
Con E L CAMBIO, 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano, 
áun el joven que no esté en fondos, 
no debe temer á casarse, pues por 
poco dinero puedo lograr una com-
pleta habiíitaeión 
Un escaparate, 20 pesos; un lavabo, 1S; 
una (tama, 10; doce sillas, 18; cuatro s i l lo-
nes. 18; un aparador 20 pesos; un jarroro, 
.12; una mesa, 4; vm palanganero, 3; un v i -
del, 6 y un fogón, (solo falta el agiaco,) un 
canastiliero, un coclie do mimbre, un anda-
dor, un velocípedo, etc. 
A 
San Miguel 62. pegado á Galiano, 
es amigo, pero muy amigo de las 
jov«nes laboriosas, por eso les ofrece 
máquinas do coser, á 20 y 25 peso^; costu-
reros, juegos de lavabos, prendedores, es 
pejitos, variedad de prendas barajas y de 
gusto como pulsos, dormilonas, candados, 
argollas de oro, etc. 
J 
San Migael 62, regalara 100 pesos 
oro al que demuestre que de cien 
cásasele su género, baja cinco que 
vendan más barato y mejor. 
M'»vá8 correiietas de fcrtfáiilo \ ajed'ez, 
eep'-Jos cuadros mapas, í ívoles, iiiaa, lám-
para^, camas cainitas y cunas, vidrieras, 
guarda-comidas y estantes. 
Una visita no cnesta ñ a f i a , y pone de 
nmniflesto que en 
E X , C A M B I O 
se trata bien al público bajo todos 
aspectos 
Vestidons, peinadores, juegos mesas Rei-
na Ana, costureros, cortinas, escaparate 
para tu mbre, rinconeras, sillas á peso y 
medio y bastones forma» diversa*, jaulas, 
sillones de caoba á 5 pesos, de extens ión y 
grandes para impotibil i tados, escaparates 
para vestidos, cómodas , servicios de nogal, 
máqu inas de moler almendra, sillas girato-
rias y otras muchas cosas 
S a n M i g u e l 
(J 1805 4-2 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
impotencia, erecciones débi les y escalo desarrollo, es 
indispensable el CONGESTOR PERFECCIONADO < f 'Rei-
lly n ° 106. 143'¿i 10 3 
UNGÜENTO Y DEPURATIVO 
G U A R D I A S . 
25 aiiíis de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor piíbjico su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito, Droguería Obrapía 
niím 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
Droguería La lleunién. Te-
niente Rey 41. 
Botica í̂ an Agustín, Amargu-
ra 44 
14IH! 86-28N 
DE M P M i 
CU A T R O C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purgar azú ¡ar con su mezclador completo; en ven-
ta por A m a t y Oomp., comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agricultura; calle Teniente-
Rey n 21. apnrtado 316, Habana. 
C u 17^6 26-11 
B u e n a o c a s i ó n . 
Se vende una máquina de moler caña á; l acredita-
do constructor Pletcher. 
Trapiche: mazas de 32 pulgadas de il iáaietro por 6 
piós de largo. 
Cilindro 20 pulgadas. 
. Doble engrane & conpleto. 
Se vende por b iber demolido el Ingenio. Tiene la 
facilidad para el transporte de una vía férrea hasta el 
b a t e y . — I n f o r m a r á n Ta^ón n ú m . 2, (altos), apartado 
11. Habana. 14258 8-2 
C l i l P F E R M E J O R A D O B , 
para el cultivo do la c a ñ a de azúcar y o íros , de clase 
superior. E u venta ájprecioa de f á b r i c a por AAÍ A T 
Y C ? , Comerc ian tes importadoras de toda clase de 
m a q u i n a r í a y efectos de a g r i c u l i u r o 
Teniente R e y 21—Apartado íUfi— Habana.. 
C u 1831 20 D 
PAM LA P M I I A ZAFRA. 
Se vende l a maquinaria siguiente. 
C I N C O defecadoras de cobre de 18 hectolitros. 
V A R l O S filtros-prensas para cachazas. 
P A K ' O S filtrantes y acceforios de todas clases. 
U N T A C H O al vacío completo, capacidad de doce 
bocoyes por templa. 
Informarán: 
i te É Estómago 
A N m m 
1Í224 15-30N 
I M I A M . 
A R M A S 
A R M A S 
D E B U E N TEMPLÉ 
PARA MATAR, ESTRANGULAR Y 
DIVIDIR. 
N O A S U S T A R S E , 
porque esto va con los GUANAJOS y 
LECHONES de Noche Buena, 
E S D E C I R , 
Los especiales, suporíores y espléndidos 
cubiertos de metal blanco pulido. 
4 DOCENAS DE PIEZAS. 
13 cucliillos ^ 
12 cucharas l^pOR SOLO $12 
12 tenedores [ B I L L E T E S . 
12 cticharitas ) 
E n juguetes, perfamexía, cristalería, jue-
gos de tocador, tazas de porcelana, oopas ó 
infinidad de otros objetos do utilidad de ar-
te y de adorno, surtido extraordinario. 
Y como barato; ya sabéis que es la casa 
qne más barato vende en toda la Isla. 
i m i , u m m . 
O'REILLY 83. 
14H3 6a 4 6d-5D 
i S P É P & A S , GASTRALGIAS 
La comisión nombrada por la Aca-
démia de Medicina Je J'aris para estudiar 
los efectos del Carbón ^ Reí loe descubrió 
que los Dolores de es lórmigo, Dispépsiasr 
Ó a s t r á l g i a s , Digestiones difíci les 6 dolo-
rosas, Calambres de e s t ó m a g o , Acedias, 
Eruptos, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dós is ; vuelve el 
apetito y el e x l r e ñ i m i e n t o , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedarfea a n t i s é p t i c a s del 
Carbón de Belloe hacen de él uno de 
los m é d i o s m á s seguros y m á s inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como !a Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre lifuidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco da Polvos y cada caja de 
pastillas debe l levar la firma y rúbrica 
del I J ' Belloc. 
Venta en todas las Farmacias. 
SMA OPRESIONES, TOS Palpitaciones 
Enfisema pulmsnár 
y todas las a fecc iones rie las l i a » 
f e s j t i i ' a t o r i a s , s e c a l m a n inmedia-
tamento y s e c u r a n u s a n d o los 
T U B O S LEVASSEUR 
París, Farmacia ROSTO'JET, 23, cil!f 5s SUnnaí». 
Depositario «n 1» -Habana : José Sarrai, 
A T E N C I O N . 
E n la calle de Inquisidor n? 15, se turbi-
na azúcar á un cuarto de real la arroba. 
14070 15-27 N 
M i c i o s Bitranjeros. 
Hedallas de Oro Exposiciones de París 1878 y 18891 
APARATO GASÓGENO BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE M 0 N D 0 L L 0 T 
Dníco aprobado por la Academia 
de Medicina 
y admitido en los Hospitales de París! 
Con el GASóüENO-Cuim', tanl 
éóuócjilóiípjvcaiia nuo puede por j 
si qiismó iivê fitnuí Í:1 instante, y 
con muy üiiniincs gastos, csce-
lente A<.; ü A nK S K L T Z y otras ra-
rir.s í)'l <'.'.« ící íco.va*, tales como I 
lasde V(i;//y. Soda, L i m o n a d a I 
ga*co*íi, I M . O f.s-puMtoso, eto.j 
E l G.vsóaESO-BniET se halla I 
en venta en todas las buenas! 
casas de droguería ó de nríiculos j 
de París. 
Exiiase 
la marca de 
fábrica : 
GAZ0GÉNE 
J B R J E T V 
JMOÍIDOLI.OTJCUQUET, 72,calis diiCbatean-d'Ean.eD París j 
-AS P U I S C I P A L E S FARJXACIAS T DOOUKtttAS 
RESFRIADOS, BRONIjDITIS 
Irr i tación del Pecho y de Ifi Cr rganta 
Contra estas a í T e c c i o n e s , l a P A S T A f j c t o r a l y el 
J A R A B E de N A F É de D E L A N G R E N I K i I, dC PARIS, 
disfrutan de u n a e f l e a c i d a d d e r a c o m p r o -
bada por los m i e m b r o s de l a AcademlS de Medic ina 
de F r a n c i a . C o m o no se e a c u e n l r a a 6 i e s t o s P e c -
torales n i opio, n i saleo de opio, as i C0£¡ ¡o M o r p h i n a 
ó Codeina se p u e d e n r e c e t a r s i n m í e do n i n g u n o 
á los N i ñ o s que padean de T o s ó de i ' e r t u s i s . 
Depósitos en todas /as Farmacias del Mun lo entero. 
J A B O N 
D E 
m o a A 
D E 
i. P I N A Ü Ü 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea] 
el cutis, conservándole una linura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B O U L E Y A R D D E S T R A S B O U R G , 3 7 
UININ A-BOILLiE|Dí S M U T O B O I L L E 
( S A L Y G R A N O S ) 
contra r i K H K E S , N E U H A L G I A S , G O T A , 
J A Q U K P A S . U E U M A T I S M O S . 
A i _ E U MIMOSO 
contra n i A B R K A . 1.1S12XTEU1A, G A S T n A L G l A S 
A C E D I A S , E I U . C T O S . - 14,rué Beaux-Arts,PARIS. 
GKMNS \ A p e r i t i v o s , E s t o m u c a l e s , P u r y a a t e s , D e p u r a t i v o s . «Gonir* ia z' .a.x/rA «ie A P E T I T O , el ESTÍÍZKIZUIENTO, ia f n u V E C á k , 
* los V A H I S O S . las COM-GSSTSCWES, e tc . 
* 3Dosi{= oTriiv\a.ria, : 3., 2 é. 3 G - r a n o s . 
* Exigir IOB M f á i g v J I t ^ i t i f t > ¿ m envnel las en rotulo de_^ G O ^ / Q T E t B ^ 
V e r d a d e r o s ea w i v ^ / í v » » í y * 1 8 » ^ y la Crms. A . R O U V I É R E eo eocanwA^, 
E n P A B J . S r a r m a c i s i Z i S K O ? 
iff'lPOSílíOS fiN Z O C A S V A S F R J W ' S I P A . L E S ^ A m i á A G U C 
o s p e e i a l 
JABON 
r E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
TLAS d e l D o c t o r C l i n 
Laureado de ia Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ias excitaciones de toda clase. 
H54 Cada frasco VA acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Gia de PARIS se haUan en las principales Farmacia* 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
¡ÉSÍ 
A L A a U í N A 
JUGO DE CARNE 
F O S F A T O DE CAL 
C o t n p t i e a t o 
_ , de sustancias absolutamenta 
iQU IN A ffiffrfjjffi'ff indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de Is carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es l a feliz C o m b i n a c i ó n de los M e d i c a m e n t o s m a s act ivos para c o m b a O r á l » 
A n e m i a , l a Cloros i s , la T i s i s , la Di speps ia , las Gas tr i t i s , l a s G a s t r a l g i a s , l a Diarrea atónica , la E l a d 
c r í t i c a , a l Ajamiento , á las l a r c a s C o n v a l e c e n c i a s , etc . E n u n a p a l a b r a , a todos los estados de L a n -
g u i d é z , de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u e s e h a l l a n m u y falalrac-Die predis-
puestos los t emperamentos de las personas de n u e s t r a é p o c a . — F a n a a d i J.TIAL, 14. ra» di Bourboo. L101. 
Dépósitos en l a fíabunn Í JOSÉ S A R R A ; — LOBÉ y C* y en todas bs F imci i s y Drognerias. 
de 
á l a J P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO . G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, V Ó M I T O S , PESADEZ DEL E S T Ó M A G O 
MALAS DIGESTIONES Y DIFÍCILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOPITA A L ACABAR DB COMER BASTA PARA C U R A R LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
V e n t a p o r m a u o r en P a r í s : T l t O V E T T E - P J E B I I E T , i o u l e t a r d V o l t a i r e , 2 e i 
l i i j i r el S e l l o d» la Union de los F a b r i c a n t e s sobre ti Frasco para tTitar las íaliifcicianes. . 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J O S 3 É 3 S A J E t H A . : - L O B i b "S" C » . 
• V ó TÍ ci s r>. H o 
CB tudas ie¿ pr)n;lp>l9t S '&naas j i a* 
y OraBrcor las . 
VINOCON EXTRACTO PE HIGADO DE BACALAO 
C H E V R . I E R 
D e p ó s i t o g e n e r a l » 
21, Fiuooorg y.ontmcnr%, t i 
E l V I N O p o n B x t r a c t O de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. G H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" ciase, eo 
Paris, contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceito de Hígado do Bacalao y las propiedades terapéuticas de l a s 
j»reparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite ds Sígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, ia Clorosis* 
la B r o n q u i t i s y todas las Eniermedades del Pecho, 
VINÜcoN EXTRACTOCEHIGADO DE B A C A L A O C R E O S O T A D O 
í 
Deposito genera) 
2 1 , Faubourg M o n t m a r t r e , 21 C 
" V é n d e n s e "j 
m M u Us pUciiMl'ef r t r m a x A e * I 
ir B r o s u c r t f t » . 
JLa CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de La T i s i s p i i l m o i t u r , por que ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite df 
gibado do Bacalao, hacen que el VTOO con Extracto de Hígado de B a c a l a o C r e o s o t a d o , do CHEVRIEE, 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
Imp. del "Diarlo de la Marina" Mióla, 
